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INDEPENDENCIA Y 
SINCERIDAD 

Qnco asesinatos políticos 
en Bulgaria 

E l d i s c u r s o p c o n a a c i a d o a y e r p o r e l 
n o é v o a l c a l d e <3e M a d r i d , sef io j c o n d e 
d)j VaUel lano, en. e l ac to de l a t o m a die 
p o ^ s i ó n , ofrecie c o m o c a r a c t e r í s t i c a u n a 
n o t a d e s i n c e r i d a d e i n d e p e n d e n c i a , dig
n a die los m a y o r e s e logios . E n p a r t i c u 
l a r , c u a n d o , a l t r a z a r l a s l í n e a s d i rec
t i vas de s ü condiiictia f u t u r a , p r o c l a m ó 
el (íecidido pjTOpósátb d e dsefender l a aul-
bonomía del Goncejo « ta l como l a conci
bió l a ley , s i n d e p e n d e r d e l a v o l u n t S a 
de n a d a n i d e n a d i e » , s i tuóse e l n u a v o 
a l c a i d e e n el pulesto e n q u e debe colo
c a r s e qu i en , e n nin^giin casio, y m e n o s 
en l a s c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s , p u e d e 
considierarae como r e p r e s e n e t a n t e d e l Go-
bj/emo y s u po l í t i ca , s ino como s u p r e m o 
c u r a d o r y s a l v a g u a r d i a d a l o s d e r e c h o s 
y de los i n t e r e s e s de l pueb lo . Ocioso se». 
r á " dec i r q u e e n ® t a noble t a r e a die de
fender l a s p r e r r o g a t i v a s del M u n i c i p i o y 
h a c e r e n c a m a r e n l a r e a l i d a d el esp í 
ritu a u t o n ó m i c o de l n u e v o r é g i m e n lo
ca l puiede c o n t a r e l c o n d e d e Va í l e l l ano 
con n u e s t r o a p o y o dec id ido y entus ias i ta . 

C u a n d o m á s d!o u n a vez e n es^tas m i s -
naas c o l u m n a s p r o p u g n a m o s l a c rea
c ión die L i g a s m u n i c i p a l i s t a s , p e n s á b a 
m o s t a n t o en l a d i v u l g a c i ó n y en l a di
fusión d e log p r e c e p t o s de l e s t a t u t o co
m o e n l a de fensa d e l a a u í o n o m i a de 
loa M u n i c i p i o s , e x p u e s t a a lo& a t a q u e s 
e i n t r u s i o n e s de l a m i s m a a u t o r i d a d . 
P o r q u e e s ev iden te qoB u n c a m b i o t a n 
r a d i c a l en l a s r e l a c i o n e s de los Muni 
c ipios con s u s s u p e r i o r e s j e r á r q u i c o s , co
mo el q u e h a sido l l evado a cabo p o r l á 
n u e v a ley , ' h a cíe t r o p e z a r en l a p r á c t i c a 
con dos o b s t á c u l o s difíci les de s a l v a r : 
por u n a p a r t e , el desconoc imien lo de los 
de rechos que a q u é l l a o t o r g a a l o s de 
aba]o y de l a s l im i t ac iones y, c o r t a p i s a s 
que p o n e a l o s d e a r r i b a , y p o r ̂  l a o t r a , 
la tendlencia i n n a t a en el t i t t i l a r de u n 
ca rgo , q u e E e v a a p a r e j a d a a u t o r i d a d , a 
r e b a s a r los l ími te s e n q u e , s u a c t i v i d a d 
h a de d e s a r r o l l a r s e . 

E s u n p o s t u l a d o de l a c iencia pol í t i 
ca, que l a e x p e r i e n c i a se complace en 
c o n f i r m a r t o d o s los día^, qu© la a u t o r i 
d a d e s a b s o r b e n t e en. v i r t u d de su na^ 
t u r a l e z a m i s m a , que t i ende sili c^sar a 
i n m i s c u i r s e en l a ¡esfera de acc ión de los 
d e m á s , que p r o c u r a , a veces inconscien-: 
t emen te , s u p l a n t a r a c t i v i d a d e s e i n v a d i r 
e x t r a ñ a s j u r i s d i c c i o n e s . Y de i g u a l m a 
n e r a , l a e x p e r i e n c i a sto h a e n c a r g a d o de 
d e m o s t r a r q u e coritr-^ • T ' inc l i 

n a c i ó n de todo p o d e r a r o m p e r t r a b a s 
v-^y s a l t a r b a r r e r a s , n o h a y m á s freno;, efi

caz q u e la r e c i a a f i r m a c i ó n de l a p r o 
p i a p e r s o n a l i d a d , el m a n t e n i m i e n t o fir
me y c o n s t a n t e de los pi 'opios derechos , ' 
con Sumis ión, p e r o con d i g n i d a d e n los 
infer iores , s e r e n o y, s in e s t r i d e n c i a s e n 
ios i gua l e s . ¿Qu ién p o d r á de fender los 
de rechos e i n t e r e s e s de los Mun ic ip io s 
con m á s oelo y c o n m á s ef icacia quie los 
Mun ic ip io s m i s m o s po r conduc to d e s u s 
ieg l t imos r e p r e s e n t a n t e s ? 

P o r eso e s c u c h a m o s con l a m a y o r com
p l a c e n c i a d s l ab ios del a l ca lde de u n 
Munic ip io como el de M a d r i d t a n ro 
t u n d a a f i r m a c i ó n de fe a u t o n o m i s t a , que 
h a de t e n e r , s i n d u d a , u n a bené f i ca r e -

ü n o d e los mi ier tos es e l jefe del 
I^artido loacedonlo 

SOFÍA, le . í - rEl « leadep del part ido ma-
odonio, Teodor Alesandiof, ha sido inueirto 
esta mañanai , según ee oree, por sus pro
pios OQinpañerQs, que le acusaban de trai
dor. 

SOFÍA, 16.^-Anteayer por la noche han 
sido muertos en Sofía el doctor Sla;v6tioh6-
Kovatobef, juez de paz, y Bimo Hadji Di-
roof, diputado comuaista, los dos macedo-
niaittos. 

E n Gnorga-Djnmaya han sido mnertos los 
maoedonianos Athanasof y^Aleko Vassilef. 

lióg «isesmos de los dos primeros 6© han 
entregado voluntariamente a la Policía. 

Estos erímenes tienen un carácter políti
co y ee debsa, según parece, a las disen
siones surgidas ©n el seno del partido ma
cedónico. 

Herriot y Macdonald volverán 
a Ginebra en octubre 

El Ulster sigue intransigente 
: o — 

Se niegía a n o m b r a r n a r e p r e s e n t a n t e em la 
Comisión de ÉroníJeras 

L O N D S É S , 16.—El Gobierno del TJlster 
lia. persistido en su negativa a nombrar Tos 
miembros de la Comisión de delimitación de 
fronteras con el Es tado libre de Irlanda. 

A oónseiouencSa de esta a-otituid, el ParJa-
mento británico discutirá ei¡ d ía 30 del mes 
actual un «bilí», dando plenos poderes al 
Gobierno para, nombrar la mencionada Comi
sión. 

. — i » I » » — — - ^ • 

El estatuto de Tánger regirá 
desde 1 de noviembre 

— - o — — • 
I J O N D R B S , 16.—Según el «Times», se lia 

decidido ya oficialmente que el nuevo régi
men previsto en el estatuto de Tánger entre 
en yicror^el día 1 de noviembre próximo. 
^,_. —. • » « • • « — — — — — 

El militarismo yanqui 
o • 

Acnsacieiies de u n generirt laponcs 
• , — o — 

TOKIO, 16.—El genera l Wada, , jefe ' de l a 
Misión m i l i t a r japonesa ^ue acaba de re
gresar de Nor teamér ica , h a d'eclarado que 
el esp í r i tu n i i l i t a r i s t a y eF depeo de com
p le t a r la defensa nac ional son ac tua lmen
t e las ca rac te r í s t i cas de todas las naciones 
del mundo, pe ro muy espec ia lmente dé los 
Estados Unidos, a pesar de i'Os esfuerzos 
que rea l iza la Sociedad de Naciones con ob
je to de i n a u g u r a r u n a nueva e r a de paz. 

El genera l W a d a añadió que el problema 
de la defensa nacional es' de la mayor im
por tancia , y t e r m i n ó diciendo que el pue^: 
blo japonés debía haicer'e f r e n t e con todo 
el in te rés y u rgenc i a que requiere . 

Se h& llegado a nn acstierdio s)0l̂ re sanciones 
mllltaTes y ecoiiid'niicias 

(RADIOGIIAJII.Í BSPEcrAi, DE E L DEBATE) 

ÑAUEN, 16<—Un t e l e g r a m a de Londres 
d ice que Her r io t y Macdonald volverán a 
Ginebra a pr inc ip ios del p róx imo mes pa ra 
asiistir a l a Asamblea de l a Sociedad de 
Naciones.—^T. O. 

EL INGRESO DE ALEMAIVIA 

ÑAUEN, 16.~Ofic iosamente se ha hecho 
saber q u e e í Re ichs tag no se r eun i r á has 
t a el d í a 15 de oc tubre , y que l a decisión 
final' acEirca de las ga ran t í a s y la en t r ada 
de A leman ia e n l a Sociedad de Naciones 
no se t o m a r á sin h a b e r oído antes a !;a cá
mara.—Ti O. 

(De las Agencias) 

EL PROYECTO DE ASISTENCIA ' 

GINEBRA, 1 6 . ^ E 1 Comité do los 12 de 
la tercera Comisién ha continua.do esta tarde 
BUS trabajos sobre, el proyecto Benes, exa-
minnádo!o artlcido por artículo. E n casi • 
todos los puntos del misímo ha habido acuer
do. E f artculo relativo a las sanciones mi
litares y econSmicas ha merecido también 
la unanimidad de la Asamblea. 

E l eubcomité de la cuarta Comisión se hai 
puesto de acuerdo sobre un proyecto con-, 
cerniente a la fabricación partic,ular ¿e ar-. 
mas. La céptima Comisión ha esais iuado la 
exposición del tíeiegado italiano relativa a »» 
constitución de una federación universal: da 
solidaridad humanitar ia . E l debate ha sido 
aplazado hasta mañana. 

L a segunda Comisión, en su reunión de 
esta tarde, ha continuado ©1 examen de la 
constitución de un Ins t i tu to Internacional de 
Cooperación intelectual. Se ha decidido en
comendar al Comité de redacción la láljor 
de redactar un reí;]am<;nto que será some
tido al Gobierno franc-és. 

• OPTIMISMO FRANCÉS 

PAEIS , 16.—Los periódicos, al comentar 
la sesión de ayer en Ginebra, dicen que las 
perspectivas son alentadoras en razón de los 
progresos obtenidos en la sesión de la tarde. 

E l «Petit Journal» hace notar que el pro
blema del arbitraje, de la seguridad y , d e l 
desarmo se halla, ya en vías de buena re-
Bolúción, dé lo cual concluyen los periódi
cos que se ha realizado un buen trabajo, 
merced a la estrecha colaboración de los de
legados franco-británicos. 

El «i'igaro» rinde homenaje a las nego
ciadores, ,que, a pesar de la ardua tarea 
que tienen sobre ellos, Jían rtoUzado noto
rios progresos. 

Los periódicos, al hablar del Ins:tittíto, de. 
Cooperación Intelectual , que fué acogido fa
vorablemente por la casi totalidadt dé los 
,cteleg9,dos, .eatieBdeti ,-qae: se'si ajroM^do. e! 
proyecto, a pesar de la intervención de los 
delegados ingleses, que é l ' *Pétit, Parisién» 
califica da incidente desagradable. 

- Q B -

Crís/s socialista 
C o m e n t a R a m i r o de M a e z t u en El Sol 

u n a r t í c u l o sob re l a c r i s i s de l socia l i s 
m o q u e vio l a luz en The New States-
meii, s e m a n a r i o i n g l é s de iriiSipiracíón 

percuisión e n g r a n númlero de A y u n t a - " s o c i a l i s t a a fec to a l Gab ine t e a c t u a l y 
m i e n t o s e s p a ñ o l e s . "~ ^"' '" 

E n i g u a l t o n o de s i n c e r i d a d e inde
p e n d e n c i a se p r o d u j o , a l c o n t e s t a r a l d is -
curjso del a l ca lde , el conce ja l s e ñ o r Gó
mez R o l d a n e n s u b r e v e y a f o r t u n a d a 
in te rvenc ión . Con p a l a b r a s o b r i a y g r a n 
prec i s ión de concep to s u p o s i n t e t i z a r l a 
esenc ia d e l a U n i ó n P a t r i ó t i c a , p r e s e n 
t á n d o l a corno u n a ag í ' upac ión de h o m 
bres de b u e n a voluntad, , que , s i n i-enün-
c ia r a u n a so la d e s u s convrccion)es, n i 
a b d i c a r d e u n o solo d e s u s principiíos, 
l a b o r a n e n benef ic io del pueb lo , a l l a d o 
dtel Gobie rno , p e r o s i n a c e p t a r de és te 
ni de n a d i e impos i c iones , n o r m a s n i 
e t ique tas . 

Creemos s i n c e r a m e n t e q u e l a ses ión 
m u n i c i p a l de a y e r h a se rv ido p a r a ac la 
r a r ideas , f i jar a c t i t u d e s y vo lve r p o r 
los fueros d e l a d i g n i d a d po l í t i ca de 
quienes , s i n r e n u n c i a c i o n e s v e r g q n z o s a s 
de n i n g ú n g é n e r o , y a t e n t o s sólo a l a 
voz cSá los m á s e l e m e n t a l e s debe re s de , 
c i u d a d a n í a , h a n p u e s t o s u a c t i v i d a d aJ 
servicio do log i n t e r e s e s oolectivos. T e 
n e m o s a d e m á s l a s e g u r i d a d de q u e el 
Di rec tor io n o i m p e d i r á l i r e c t a , n i i nd i -
rectamisnte que l l eguen a t r a d u c i r s e en 
hechos los piropósitos y l a s i d e a s e n u n 
c i a d a s p o r el conde de Vaí le l lano y pofl 
el s eñor Gómez R o l d a n . Al D i r e c t o r i o le 
c.onvie,ue mÁ3 qne a n a d i e que h a y a e n 
E s p a ñ a m u c h o s A y u n t a m i e n t o s p r á c t i 
camente a u t ó n o m o s , y a que ello s e r á l á 
consagrac ión def in i t iva de los, p r i n c i p i o s 
que, con^ el ac i e r to m á s pls.iisible,. l levó 
hac!:; medio a ñ o a l a Gace ía . 

El Gobierno debe se r e l m á s i n t e r e s a 
do en que ex i s t an y * m u l t i p l i q u e n 
agru.pacioncs c i u d a d a n a s ^ibres de t o d o 
control , pues de eae modio v e r á consol i 
d a d a su o b r a , y p o d r á c o n t a r con uma 
v e r d a d e r a fuerza social , c u y a a d h e s i ó n 
y apoyo s e r á n t a n t o m á s va l iosos c u a n 
to sni posición s ea m á s g a l l a r d a y su a c -
í n a c i ó n m á s independ ien t e , m á s des in 
t e r e s a d a y m á s l impia . 

Pestaña vuelve a trabaja^* 
O-̂  

_ BARCELONA, 16.—Por la autoridad mi
litar le han sido aplicados los efectos da la 
reciento amnistía e indulto al S'ndicalista, 
antiguo jefe de los Sindicatos únicos, Ángel 
¡Pestaña. 

Por cierto que éste lia regresado a Barce
lona, después de ima temporada en Francia, 
y ha vuelto a dedicarse a su antiguo oficio 
de relojero. 

Terrible inundación en la india 
(BADIOGEAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
ÑAUEN, 16.—En el Punjab ( India) una 

terrvKe inundación h a a r rasado 200 ai-
deas.—T. O. 

exp res ión del p e n s a m i e n t o d e l a SOcie 
d a d F a b l a n a . 

« N a d a es m á s s i g n i ñ c á t i v o en el m u n 
do c o n t e m p o r á n e o q u e el co lapso de l a s 
d o c t r i n a s soc i a l i s t a s .» « T o d a l a e s t ruc 
t u r a s o c i a l i s t a e s tó e n r u i n a s . » «El so
c i a l i smo es a ú n u n a fe, p e r o es u n a fe 
que , c o m o l a d e a l g u n o s m o d e r n o s a n -
giicanois, h a d e s c a r t a d o t o d a s s u s doc
t r i n a s . » H e a q u í u n a s c u a n t a s f r a se s 
d e s c a r n a d a s sobre el t r e m e n d o i h o m e h -
t c c r i t i có q u e a . t rav iesa el s o c i a l i s m o . 
E l pe r iód ico i ng l é s c o n s t a t a u n s e g u n d o 
h e c h o : el e s p í r i t u d e «c iega acomet iv i 
d a d » , l a fe en el i d e a l de los a n t i g u o s 
s o c i a l i s t a s s e h a h e c h o c o m u n i s t a , y 
f r a n c a m e n t e a d v i e r t e The New States-
men q u e el c o m u n i s m o e s t á l l a m a d o a 
n o ser n a d a . 

L a c r i s i s de l a s i d e a s soc i a l i s t a s es, 
en efecto, u n o de los h e c h o s c a r a c t e r í s 
t icos de l a p o s t g u e r r a , y se m a n i f l e s t a 
con i n t e n s i d a d v a r i a b l e , p e r o s in excep
ción, en t o d o s los ¡países del c o n t i n e n t e . 
N u e s t r o i l u s t r e c o l a b o r a d o r F r o t e r g e r 
t i e m p o h a que , p o r lo q u e t o c a a Ale
m a n i a , l a h a s e ñ a l a d o e n e s t a s cb lun 
ñ a s con t r a z o s t a n enélfeicos y r o t u n 
dos c o m o los dé The New Stdtesmen. ¡Y 
a s i m i s m o d e n u n c i a e l pe l i g ro r e a l q u e 
s u p o n e p a r a s u p a t r i a l a e m i g r a c i ó n so
c i a l i s t a a l a s filas, sov ié t i cas . L a s m a s a s 
soc i a l i s t a s c o n t e m p l a n l a b a n c a r r o t a de 
s u s u t o p í a s y, de l i r ios ideológicois, s e di
v i d e n en sec tas y p i e r d e n l a fe en «-I 
m á i h e n t o m i s m o en que se c r e í a n m á s 
c e r c a del t r i u n f o . Mo,Scú e jerce u n a fas
c i n a n t e , in f luenc ia sobre e n o r m e s m a s a s 
p r o l e t a r i a s , c a d a d í a mási n u t r i d a s , y 
los e l e m e n t o s m á s i n t e l e c t u a l e s y eu
r o p e o s de l soc i a l i smo , qu© r e c h a z a n l a 
/ t i raníai r u s a , s i e n t e n v a c i l a r s u s convic
c iones y a n d a n a l a b u s c a de n u e v o s 
p r o g r a m a s , c o m o e l p a r t i d o i n d e p e n d i e n 
te l a b o r i s t a de I n g l a t e r r a , que y a n o 
man i t i ene el s o c i a l i s m o de E s t a d o , q u e 
t a m p o c o se p r o n u n c i a p o r u n soc ia l i s 
m o g r e m i a l , q u e n o c ree y a e n l a fór
m u l a ; d e l a n a c i o n a l i z a c i ó n de l a t ie 
r r a y q u e , en fin, no posee n i n g ú n p r i n 
c ip io ün i f l c ado r de fius v a c i l a n t e s solu
c i o n e s . , 

E l s e ñ o r M a e z t u ve c o n f i r m a d a s , c o a 
el t e s t i m o n i o de, The, Neio Statesmen, 
a p r e c i a c i o n e s q u e v iene h a c i e n d o desde 
h a c e t i e m p o a c e r c a de e s t a c r i s i s de las 
i d e a s . S i n p r e t e n d e r h o s o t r o s — y - á l : de 
cir n o s o t r o s , d e s s á r t a m o s n u e s t r a pe í - : 
s o n a l i d a d i n d i v i d u á L y p e n s a m o s eñ l a s 
e x t e n s a s co l ec t iy idades que , c o n s t i t u y e n 
la.s d e r e c h a s — q u e n u e s t r o i d e a r i o ipolí-
í ico n o p a d e z c a con el t r a n s c u r o del 
t i e m p o , como,,¡: t o d a cosa h u m a n a , n o 
c r e e m o s fa l t^* a ' l a s i n c e r i d a d n o rc'^' 
n o c i e n d o el f r a c a s o de n u e s t r o c r edo . 
Lo qae ha fracasado e^ lo (|ue nosotros Europa a maravilla. 

h e m o s c o m i a t i d o s in d e s c a n s o : e l m u n 
do pol í t ico a n t e r i o r a l a g u e r r a . ¿ N o 
r e c l a m á b a m o s h a c e u n o s d í a s l a refor
m a de l s i s t e m a p a r l a m e n t a r i o , i n s p i r a 
d a e n d o c t r i n a s f u n d a m e n t a l e s de l a s 
d e r e c h a s en E s p a ñ a y e n todo el m u n 
do? ¿ Y n o s u s c r i b e n p u n t o s de v i s t a 
p r o p i a m e n t e n u e s t r o s o í r o s s ec to re s de 
i z q u i e r d a que sigUen s iendo ' .fieles a l 
l i b e r a l i s m o , e s a d o c t r i n a po l í t i c a en l a 
que , s e g ú n 'Maeztu, n o p u e d e y a c r e e r 
n i n g u n a p e r s o n a i n t e l i g e n t e ? . . . 

Curioso pugilato 
Se viene o b s e r v a n d o e n t r e l a P r e n s a 

f r a n c e s a e i n g l e s a d e es tos ú l t imos" d í a s 
u n tircxteo i n d i r e c t o a p r o p ó s i t o de s u s 
r e s p e c t i v a s i n f o r m a c i o n e s sobre l a c a m 
p a ñ a e s p a ñ o l a en M a r r u e c o s . 

De l o s p e r i ó d i c o s f r a n c e s e s p a r t i ó , a l 
p a r e c e r , l a p r i m e r a i n s i n u a c i ó n m a l é v o 
l a , y a el) a r e s p o n d i ó con i n u s i t a d o ca
l o r p a r t e de l a P r e n s a i n g l e s a , s e g ú n 
o i | o r t u n á m e n t e d i m o s c u e n t a . A h o r a 
L'Echo de París d e a n t e a y e r p u b l i c a u n a 
a b s u r d a n o t i c i a , a f i r m a n d o que E s p a 
ñ a v a a p r o c e d e r a r a b a n d o n o t o t a l de 
M a r r u e c o s , y a r e n g l ó n s e g u i d o h a c e ob
s e r v a r q u e l a n o t i c i a es i n d u d a b l e m e n t e 
t e n d e n c i o s a y q u e desde q u e e n M a r r u e 
cos e m p e o r ó l a s i t u a c i ó n « las i n f o r m a 
c iones de f u e n t e i n g l e s a n o a n u n c i a . i 
m á s q u e d e s a s t r e s » . 

Y a . s a b e n n u e s t r o s l ec to re s a q u é a t e 
n e r s e sobre el ca so . A y e r r e p l i c á b a m o s 
a u n a i n f o r m a c i ó n f a l s a y t e n d e n c i o s a 
del Dúüy Herald; p e r o a l m i s m o t i e m p o 
h a c í a m o s n o t a r el c o n t r a s t e con o t r a s 
de o t r o s pe r iód i cos . E n r e a l i d a d , l a in
f o r m a c i ó n del Daily Herald obedec ía 
¡p robab lemente a l p l a n a n t i e s p a ñ o l q u e 
v i enen s i g u i e n d o l a s e x t r e m a s i z q u i e r d a s 
e u r o p e a á d e s d e h a c e a ñ o s , y a h í e s t á 
L'Humanité, q u e e n c l a r o , senci l lo y 
cas t izo f r a n c é s , a n u n c i a l a « d e b a d e » 
e s p a ñ o l a , y sé e s t r e m e c e de e n t u s i a s m o 
a n t e la,s c u a l i d a d e s de u n jefe c o m o 
Abd-el-Krim,. 

P o r o t r a p a r t e . L e Fígaro de l d í a 14 
c o m p r o m e t e s u s e r i e d a d y s u b ^ e n a 
f a m a p u b l i c a n d o u n a r t í c u l o de c ie r to 
e m p a q u e cr i t ico p a r a p i n t a r l a s i t u a c i ó n 
de n u e s t r o E jé r c i t o en M a r r u e c o s , con 
l a s t i n t a s m á s s o m b r í a s q u e h a encon
t r a d o a m a n o , p r e c i s a m e n t e e n los m o 
m e n t o s en q u e se e m p i e z a a v i s l u m b r a r 
6": i n d i s p e n s a b l e fin de e s t a c a m p a ñ a : 
l a v ic to r i a de l a s trojpas e s p a ñ o l a s y • I 
cas t igo do los l e b e l d e s . 
; Conste qráé n o q u e r e m o s a t r i b u i r a l a 

P r e n s a f r a n c e s a lo qjue, é s t a a t r i b u y e a 
l a ' i n g l e s a : n u e s t r o obje to es h a c e r n o 
t a r es te p u g i l a t o , en el qué,, como .siem 
p r e , l a voz f u r i o s a m e n t e a n t i e s p a ñ o l a 
sa le dé los g r u p o s de l a i z q u i e r d a y 
m u y p a r t i c u l a r m e n t e d e los soc iaUs tas . 
A l e g r é m o n o s de q u e en l a P r e n s a de l a 
d e r e c h a m u y pocos q u i e r a n o c u p a r el 
p u e s t o de r i feñó h o n o r a r i o q u e los pe
r i o d i s t a s de l s o c i a l i s m o ,desempefian e n 

Otra alocución de 
Primo de Rivera 

: x> _ : • 
"Estamos en camino del triunfo" 

, • , • • — — o ^ . - • ' . , ' • 

Lcnm Verde abas tec ido 

(COMUNICADO DE ANOCHF) 

Zona orienten.—Sin novedad. 

Zona occidental.—Ha sido establecida 
anltigua posición Monte Negrón, prote
giendo carretera y ferrocarril Cetdm-Te-
tuán. 

Ayer fué hostilizada ligeramente po-
¡sidón Gorgues. 

Posiciones Afernun números 1 y 2 con
tinúan siendo aitacadas por niimeroso 
eriremigo. 

Desá-e Dan- Apoba, y iras reñido conv-
bate, ha sido abastecido Loma Verde, 
quedando enemigos nuoertbs en trinche
ras que se les tomaron. En Muratahar 
Sur ha sido agredida descubíeña y agina
da, siendo rechazado enemigo. 

En el resto de la zona, la^ agresiones 
a puestos y servidos se siguen proditr 
ciendo, aunque en menor número'. 

Una proolama ál Ejército de operaciones 
T E T ü A N , 19 (a las 22,10; recibido el 17 , 

a las 4 de la tíiadrugada) .—Se ha distribuido 
profusamente en todos los campamentos ia 
eiguiente ^ alocución del general Pr imo d© 
Rivera, dirigida a las columnas y posiciones 
de la zona occidental: 

«Los éxitos obtenidos por las columnas al 
restablecer la línea del Fondak y castigar 
üadras y Beni Ider , asi como el glorioso 
combate de Dar Accoba. en, que el eneiuigo 
dejó e n nuestro poder S muertos , 13 prisio-
.neros y M fusiles, demuestran que estamos 
en camino del triunfo que ha de. jonduoirnos 
a salvar todas las posiciones y franquear las 
comúnicaeiones, siendo esto cuestión da días. 

Al repetir mi saludo de llegada, permitia-
me que os repita que en vuestras manos 9S-
tan la gloria del Ejército y vuestras propias 
vidas. 

Valor, vigilancia, sagacidad y diligencia. 
Hacerlo todo bien, desd© el íuidado l o 

vuestra salud hasta el combate. El que deba 
dormir que duerma bien y del todo, y quien 
deba vigilar, ni respire ni pestañee, en bien 
dé Su seguridad y de la de sus camaradas. 
.En la marcha, más cuidado; en el convoy 
o aguada pequeños, todavía más , y en :a 
descubierta, toda precaución es poca. Preve
nidos, valéis más que el enemigo; descuida
dos, no valéis nada., porque dejáis de ser sol
dados, que en. el soldado vale -nás que el 
valor, la sagSicidad y el desvelo. 

Oficiales: no desperdiciad ocasión de %d-
vertir y enseñar todo esto a vuestros solda
dos para que así no os tenga que remorder 
la conciencia, si por no haberlo advertido, 
•sufre aljfáa retíSs vtiG.4*».','i>i'op». = •-

Jefes : Vigilad- para que todos cumplan 
coa su deber y dad ejemplo y ánimos, y 
preparad a los vuestros contra ios ardides y 
emboscadas, señalándoles el modo de ven
cerías y cuidad de que nada falte a i soldado, 
adfliiaistranHo bien la ropa, los víveres y, 
sobre todo, las municiones. 

No quiero escribir m á s para no diluir 
Vuestra atención. Portaros en todo .como 
bravos, sufridos en inteligentes soldados,. 

España sigue anhelante vuestras vicisi
tudes, y aneía vuestro trixmfo y vuestro 
prestigio. 

Tetuán, 13 de septiembre de 1924.—MI-
Éusl Pr imo do Rivera.» 

A l a p u r ü é n Liarache y Alcázar 
LABA.CHE, ló.—Procedente de Tetuán y 

pasando por e l Fondak, Begaia y Tánger, co-
' municáción que quedó restableeoida después 
de las brillantes operacioneg de los últimos 
días, ha llegado a esta aktéad en automóvil 
el alto comisario, generail Aij;p,uru, acom
pañado de los generales Correa y Biquelme. 
E n e l puente de Pontones eran esperados por 
el general Fertiández García, el cónsul d e 
Eepaña y el bajá de ia ciudad, y a la, puerta 
de IR, Ooma?idancia geceral cumplimentaron 
ai alto comisario rspresentaoiones de los 
jefes y oficiales de la guarnición y del ele
mento civil. Despiiég de pasar revista a una 
compañía que rindió honores em el patio cen
tral de la Comandpincja, e l general Aizpuru 
dirigió la palabra a la oficialidad, hablán-
doles de la situación de la zona y presentán
doles al liueVo jefe, general don José Bi
quelme. ,:̂  

E l geners.I Aizpuru con su séquito saldrá 
para Alcáza.rquivir a lag siete de la mañana 
con objeto de inspeccionar las posiciones de 
aquel sector. Se propone regresar a Laracha 
a mediodíoi y marchar desde aqní seguidamen
te a Tetuán. 

Las opsraciosics en Xansn 
TETÜAN, 15 (a las 12; recibido el 16. a 

las 22).—^Fuerzas defi sector de Xaue^i efec
tuaron una operación para ocupar un punto 
dominante en Kaláa y afirmar la posición, de 
este maoiío, Llevando al mismo tiempo con
voy. 

Nvuneroso enemigo, ápcSstado en l a s crestas 
rocosas ds la montaña, abrió fuego sobre 
nuesti-as fuerzas, que se batieron, con biza
rría arrojando a los rebeldes de los puntos 
que ocupaban en las estribaciones del monte ' 
E l batallón de Segorbe, con gu tenietíte coro
nel señor Pe rmuy al frente, entró a la bayo
neta en la posición. 

Las noticias oficiales de Larache acusan 
tiroteos en Ensaums, Si'os, Ba® Buturaka, 
Sügna, Bab-el-Sor y Yacobi, habiendo sido 
rechazado d. enemigo por nuestras fuerzas. 

H a n sido felicitadas las fuerzas que guar-
nedian Dar Akoba y el teniente coronel Mo
la, del grupo de Eegulares de Laraohe, que 
las mandaba, por lá valiente sai i la que hi
cieron el sábado, causando al enemigo nume
rosos muertosi, que dejó abandonados, y ha
biendo recc^do prisioneros y armamento. 

— E n la madrugada del domingo el cabo 
del Tercio Generoso Sangtteza y los legiona
rios José María Begidor y Antonio Sanyoryo, 
con graní etxposición d e su vida, consiguieron 
llegar hasta la torreta qiiei hay a! pie de la 
pista de Gorgues, Uevando órdenes al oficial 
que m.andaiba el destacamento, el cual sufría 
la presión dejit enemigo y tiroteo diario. Jjos 
bravos legionarios qué, antes de in tentar la 
empresa, habían entregado a sus capitanes 
batrsa particulares en que se despedían de los 
suyos y dinero, han sido ascendidos por su 
arrojo al empleo inmediato. 

E s muy elc^iado también el comportamien
to de la guarnición de Monte Cónico, forma
da por fuerzas de Granada al mando de un 
sargento, que supo defender su puesto con 
elevado 'espíritu. 

H a sido destinado a las órdenes del alto 
comisaria el comandante de Estado Mayor 
don Julio Guerra, quei ge ha incorporado 
a su - destino. 

(CONTINUA E N SECUNDA PLANA, 
g ü I N T A CQLÜMNA 

Un caudal de agua de|EI fascísmo italiano 
350 litros por segundo 

Al d i spa ra r u n Imnleiiio se encnen t ra 
el lasaiMitíieil 

ALICANTE, 15-—En Isé obras de deseca
ción que una Sociedad explotadora de sa
linas realiza en una laguna del pueblo de 
Sás , al d-sparar un barreno para la cons-
trucoi<to do una galería, ee encontró un ma
nantial de agua, que so calSí la dé ^ 0 litros 
por segíjndo. 

En el citado jjueblo ha producido gran jú
bilo el hallazgo del caudal do ajua . que re
portará una enorme riqueza para estos cam
pos faltos de riego, y que extenderá sus be
neficios a toda l a región. 

E l ingeniero director de las obras da las 
sElánas, .»fior Sánchez Guerra, ha salido pa
ra girar una visita a l mencionado sitfe. 

Va a suprin^irse la línea 
aduanera del Rhin 

P A E I S , 16.—En cumpakniento de lo esti
pulado en la Conferencia de Londres, en uno 
de cuyos acuerdos so había previsto un nue
vo régimen dtiraute el período transitorio que 
media entre los días 29 de septiembre hasta 
el 21 de octubre, la AHa Comisión intera
liada de los territorios renanos suprirnirá to
das la* fuerzas aduanerag dls la línea del 
Rhin. 

Todos" los ingresos recaudados hasta /ja úíE-
tima de las mencionadas fechas por tráfi.co 
do mercancías y de conformidad con el pro
tocolo de Londres, sarán entregados ai agente 
genera) de pa^os designado por la Comisión 
de Beparaciones. 

owEN YOUNG, SATISFECHO 
P A B I S , 15.'—Oven Young, agente general 

de pagos a título interino, ha expuesto esta 
tarde ante la 'Comisión de Béparaoiones las 
medidas adoptadas por él durante su reciente 
estancia en Be-rlín, con e l fin do aSiegurar la 
ajj'ioación del plan Dawes. Se mosbró satis
fecho,por haber comprobado en diversas oca
siones el espíritu dé cooperación cordiaj exis
tente ent re , la Comisión de Eeparáciones y 
los nuevos organismos creados d e conformidad 
con e] protocolo de Londres., 

.Finalmente, la Com..ieidn de Reparaciones 
ha nombrado a diversos, funcionarios, quie
nes deberán participar en los diferentes or
ganismos previstos en el pian Daves. 

Maniobras dei ejército rojo 
, .., o—-i-

A fliaes do mes se h a r á u n eiísayo 
de moTiílzaclóri 

VARSO\''IA, 16.—Ha causado gran impre
sión ia not ic ia d e que Rusia p r e p a r a uu 
eíi,3ayó do movilización y una;,^eyjS-ta( n«v«ti 
p a r a fines del mes cori ' ientep ] 

Los periódicos escriben , que l a amenaza 
de u n a g u e r r a no v iene ahora de Alemania, 
que sabe que en la ac tua l idad todo in ten to 
g u e r r e r o ser la un suicidio, sino de Moscú. 
Analizjando ¡as relaciones ex is ten tes t n t r e 
Tos nacional is tas alemanes y los .Gobiernos 
de Moscú, aconsejan qu se "preste una vi-
g-ifencia especial a los manejos rusos. 

«Nuest ra diplomaci>a—--añaden—^tiene el 
deber de l l amar la atención del mundo cul
t e r o sobre la verdadera fuen te de amena
zas guer re ras . Las opiniones expresadas en 
el ex t ran je ro a propósi to de !\a paz én lá 
Europa or ien ta l son muy cont radic tor ias . 
Los. -mismos camaradas social istas occiden
ta les es tán muy lejos de comprender el pe
l igro del bol thevismo, que toman por una 
ideología pol í t ica como t a n t a s otras, pero 
cuyos medios y fines no concen.» 

D/ez años ha 
Hemos tenido la curiosidad de 
leer un número atrasado de EL 
DEBATE, el correspondiente al 
día 17 de septiembre de Í9U, y 
nos ha parecido interesante re
cordar a nuestros lectores la que 
pasaba en España en aquellos 
días. Lo seguireTTbos haciendo. 
Unas veces porque pasaba mu^ 
cho y otras porque no pasaba 
nada, pocos días habrá en que 

'no podamos extraer alguna pro
vechosa enseñanza, algún recuer
do que preocupe, algún rasgo que 
indigne, y lo que es más seguro, 
algo que haga reír, aunque sea 

ton la risa del conejo. 
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PROVINCIAS—^Bendición de la bandera 
del Somatén de L i n a r ^ . — U n a banda de 
atracadores en Barcelona, que exige di
nero por medio de anónimos (página 2 ) . 
Asamblea arrocera en Valencia (pág. 3 j , 

—«o»— 
EXTKANJBBO.—fe asegura ^ue Herriot 
y Macdonald volverán a Ginebra a pri
meros de octubre..—Cinco asesinatos polí
ticos en Bulgar ia .—-El 1 de noviembre 
entrará en vigor el estatuto de Tánger 
L e ha_ sido aceptada definitivamente la 
renuncia al presidente Alessandri (pá

ginas 1 y 2 ) . 
—«o»— * 

Ef/ TIEMPO.—(Datos del Servicio Ofi
cial Meteorológico.) —_Temp€ratura rná.xi-
ma en Madrid, .27,4 grados», y mínima, 
16,6. La tem]>eratura máxima en provin
cias fué de 34 grados eg Sevilla, y la 

• mínima, de 8 grados en Cuenca. 

Características especiales 
de Mussolini 

Por FffanoíSí» CAMBO. 

E n el h e c h o concre to q u e p r o v o c ó l a 
d i s c o r d i a e n t r e JVMssolinl y l o s n u e v o s 
a d e p t o s de l fasc ismo, l a pos ic ión i n i c i a l 
de M u s s o l i n i e r a t o t a l m e n t e i n s o s t e n i - ' 
ble.. H a c e r cues t ión s u s t a n t i v a y p r e v i a 
de l p r o b l e m a de l á f o r m a de g o b i e r n o 
es, e n n u e s t r o s t i e m p o s , u n p u r o in fan
t i l i s m o : n i n g ú n p r o b l e m a vivo, n i , si
q u i e r a l a dos i s de l i b e r t a d y de demo
c r a c i a de q u e p u e d a d i s f r u t a r u n ¡ials , 
t i enen n a d a qne ve r con el hecho de 
qae p r e s i d a l a co lec t iv idad n a c i o n a l u n 
r e y h e r e d i t a r i o o u n p r e s i d e n t e electi
v o ; p r e s e n t e s eStán a n u e s t r o s ojos 'os ; 
Casos de M o n a r q u í a s q u e c o r o n a n u n 
s i s t e m a u l t r a d e m o c r á t i c o y de repúb l i 
cas q u e c o n s a g r a n u n s i s t e m a de gobier 
no o l i g á r q u i c o p despót ico . -

H a y u n h e c h o que d e m u e s t r a , m e j o r 
que todos los a r g u m e n t o s , el b i z a n t i n i s -
m o d.e los á p r i o r i s m o s en el p r o b l e m a d e 
].a formAi dé gob ie rno y l a inef icacia de 
le. ex i s t enc ia d e iparf idos f u n d a d o s , p r i n - : 
cíp'al o e x c l u s i v a m e n t e , sobre e s a con
t r o v e r s i a : es q u e l a c a í d a de l a s Mo
n a r q u í a s — ¡y son a b u n d a n t e s los ejein-, 
p íos que- n o s p r o p o r c i o n a n n u e s t r o s 
d í a s !—^ n o sé .han p r o d u c i d o n u n c a ' 
p o r la ' f ue rza y a c t u a c i ó n die los p a r t i 
dos r e p u b l i c a n o s , n i h a n s ido l a s v e n t a 
j a s t e ó r i c a s del s i s t e m a r e p u b l i c a n o n i 
los i n o o n v e n i e n t e s d o c t r i n a l e s qlie se 
i m p u t a n a l r é g i m e n m o n á r í j u i c o lo q u e 
h a r e sue l to l a Pipción p o p u l a r a f a v o r 
de l a r e p ú b l i c a . H a n c a í d o l a s M o n a r 
q u í a s o p o r q u e con «su c a í d a el p u e b l o 
h a e n c o n t r a d o n n a sa t i s facc ión , u n con
sue lo a u n a c a t á s t r o f e n a c i o n a l , o p o r -
qjue ,el r ey , p o r s u s ac tos , se h a hecho : 
i n c o m p a t i b l e con l a d i g n i d a d y l a s con
v e n i e n c i a s de l a n a c i ó n . 

N i n g u n o de es tos , dos : c a s o s se p r o d u 
j e r o n en I t a l i a . I t a l i a n o h a b í a su f r ido 
n i n g u n a ca, tástrofe n a c i o n a l ; a c a b a b a d e 
s a l i r v i c to r i o sa de l a g u e r r a . Y en c u a n 
to a l roy,, a Víc tor M a n u e l , n o se le po
d í a e c h a r , en c a r a n i n g u n o d e , los: a c 
tos con q u e u n r e y p r e p a r a l a p é r d i d a 
de s u co rona . N u n c a h a h í a iproVocado, 
con u n a a,cción pÍ i -sonal y s u b v e r s i v a ; 
n i n g u n a a v e n t u r a bé l ica n i ex te r io r n i 
c o l o n i a l ; d u r a n t e l a g u e r r a j a m á s había , 
env iado i n s t r u c c i o n e s a los g e n e r a l e s i ta
l i a n a s sobre e l c u r s o q u e d e b i e r a n t o m á i 
l a s .operac iones m i l i t a r e s : n u n c a se ha-
,bía i n g e r i d o e n l a d e s i g n a c i ó n de emba
j a d o r e s o d e t e g a d o s d i p l o m á t i c o s : n o e r a 
cuilpable de l a i n e s t a b i l i d a d m i n i s t e r i a j 
q u e e n l o s ú l t i m o s a ñ o s p a d e c i e r a 
I t a l i a , N u n c a h a b í a a g r a v i a d o a nin
g ú n e ^ a m e n t o , ni", a n ing-una d e . ; 
los a n t i g u o s r e inos de I t a l i a . Y su 
des in te rés , s u au-steridad', su, caballle-
rosidad e r a n p r o v e r b i a l e s . Ño se p r o - ; 
duc ía , p u e s , n i n g u n o d e esos casos que 
p u e d e n exp l i ca r y j u s t i f i c a r qué u n ptt-e-
blo, r e s i g n á n d o s e a t o d o s l-os t r a q u e t e o s 
y los pe l i g ros cons igu ien te s , i n t e r p o n 
g a en el c a m i n o de l a so luc ión de sus 
p r o b l e m a s n a c i o n a l e s , l a cues t ión p re 
via de , u n c a m b i o de r é g i m e n . Bien p o r 
e l c o n t r a r i o , e l p r o m o v e r a r t i f i c iosamen
te, s in q u e n i n g ú n h e c h o n i n i n g ú n in
t e r é s n a c i o n a l l o r e c l a m a s e l a d i s cu 
sión t a n sólo de l a f o r m a de Gobie rno , 
h a b r í a ven ido a p e r t u r b a r l a m i s i ó n de 
defensa n a c i o n a l y socia l q u e los nuevos 
adep tos , v e í a n e n el f a sc i smo, y q u e e r a l a 
c a u s a y l a exp l icac ión del i m p u l s o for-: 
m i d a b l e del i n m e n s o p r e s t i g i o que r a p i -
d í s i m a m e n t e h a h í a t o m a d o en t o d a I t a 
lia. L a M o n a r q u í a , qu.e h a b í a ido a l a 
guierra ú n i c a m e n t e c u a n d o l a o p i n i ó n 
i t a l i a n a lo h a b í a i m p u e s t o ; l a d i n a s t í a , 
^ a h a b í a h e c h o l a u n i d a d i t a l i a n a , r e -
preisehtlaba y e n c a r n a b a Vo m i f m o que 
ven ía a r e p r e s e n t a r y a e n c a r n a r el 
fásicismo nuevo,!: el que dfe u n grupp, de 
va l i en tes , q u e n o l l e g a b a a const i tu i r ! 
Un p a r t i d o , p a s ó de súb i to a ser m u c h o 
m á s q u e u n p a r t i d o . L a expres ión y l a 
concrec ión de lo® sen t imien tos , de los 
deseos , de l a s a s p i r a c i o n e s de ^o me jo r , 
m á s fuer te y m á s s a n o d'él pueb lo i t a 
l i ano . 

E n l a ideo log ía de Musso l in i , en l a 
de a n t e s y e n l a de d e s p u é s db l a gue
r r a ; lo m i s m o c u a n d o e r a Musso l in i el 
jofei d e u n pe lo tón de violentos., qué ; 
c u a n d o e r a el conduc to r , el aúce, de un ' 
f o r m i d a b l e mov imien to ' n a c i o n a l ; c u a n 
do e r a u n r e v o l u c i o n a r i o , lo m i s m o q u e 
c u a n d o e r a u n g o b e r n a n t e , h a y d03 no . 
t a s f u n d a m e n t a l e s y s u b s t a n t i v a s , gu,o 
p e r s i s t e n v i g o r o s a s a t r a v é s de todos los 
c a m b i o s de a m b i e n t e , de s i t u a c i ó n y d e 
fo r tuna , y q u e son l a s que f o r m a n su 
p e r s o n a l i d a d e a p i r i t u a l . 

E s l a p r i m e r a u n i n t e n s o y fe rvoroso 
p a t r i o t i s m o , q u e le l l eva a s u b o r d i n a r l o 
todo y e n t o d o m o m e n t o a l a m a y o r , 
g l o r i a y a l a m a y o r i g randeza de Italia, . Y 
n o dte u n a I t a J i a b l a n c a o rL'ia, o b r e r a o 
c a p i t a l i s t a , s ino d e l a I t a l i a - r a z a , de l a 
I t á l i a -nac ion , de l a I t a l i a e t e r n a , q u e 
no comenZió con iCavour y GarübaldS, 
s ino que , e n t r e l a z a y c o n f u n d e SHI h i s to 
r i a c o n l a h i s t o r i a de l a h u m a n i d a d . 
L a que , con l a a n t i g u a R o m a , gobier 
n a y e s t r u c t u r a el m u n d o y d a l a s fór
m u l a s de l d e r e c h o q u e v i v i r á n a t r a v é s 
de los s ig los y fo r ja t m a l e n g u a q u e 
s e r á m a d r e de t a n t a s l e n g u a s y e l ver^ 
bo e t e r n o d e l a I g l e s i a c a t ó l i c a ; l a qpe, 
c o n Dant,e, codi f ica t o d a l a idfiologíal: 
m e d i e v a l ; l a qu© i l u m i n a el e s p i r i t a h u 
m a n o c o n el r e n a c i m i e n t o ; l a qfoe s u 
fre, s i n p e r d e r l a u n i d a d de e s p í r i t u ye 
los e x q u i s i t o s r e f i n a m i e n t o s de l a cultuí-
r a , los m á s cru,eles d e s p e d a z a m i e n f o s % 
l a s m á s ibrutalesi opres iones ex t rán je - . 
r a s ; l a que se r e c o b r a a sí m i s m a con el, 
Rissorfimento; l a que c o n s a g r a l a u n i -
da,d r e c i e n t e m e n t e a n u d a d a con l a s tr is .- , 
tozas del P i a v e y c o n l a s g lo r i a s d a l a ^ 
U a n u r n á del Vént.to. 

Y a l l ado de este fervor pa t r ldüco^ 
a p a r e c e c o n s t a n t e m e n t e en l a persona-» 

l i d a d de J,iussoiIiii el seníidQ de autcfej 
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¡tidad, que q u i e r e d e d r j e r a r q u í a y d is 
c ip l ina . C-aando e r a soc ia l i s t a , ,era t a n 
a u t o r t t a r i o c o m o e n s t is .m'Oin.eiito& d e 
d i c t a d o r ; si en l u g a r d e t r i u n / a r ooií 
l a s m a s a s b u r g u e s a s y con b a n d e r a con-

fServaAora, h u b i e s e tiriunfadO' (con l ^ s 
' m a s a s o b r e r a s y co^n b a n d e r a í aocia-
' l i t a s , u n a v&z en el P o d e r , h a b r í a go
b e r n a d o e x a c t a m e n t e a como ie", h e m o s 
v is to g o b e r n a r a h o r a : h a b r í a n , ca rab ia -

, d o l a s f ó r m u l a s concre tos , ^. p e r o ' el s is-
' t e m a de gob ie rno h a b r í a s tdo 3* m i s -
\ m o ; l a l e t r a d e los dec re to s s e r i a o t r a , ] 
' e l t ono , la música, h a b r í a s ido l a m i s m a . 

Y Mussol in i , como h e d icho t a n t a s ve-
; oes, e s u n ho-mbre pose ído de l a f iebre 
; de acc ión , p a r a q u i e n l a s f ó r m u l a s n o 
. son n a d a c u a n d o n o p u e d e n a p l i c a r s e , 
* p a r a q u i e n l a e s p e c u l a c i ó n d o c t r i n a l es 
• t a r e a es tér i l de i m p o t e n t e s o d e s o c u p a 

dos . P a r a él e l fe rvor p a t r i ó t i c o n o es 
• n a d a si no sie t r a d u c e en el sacr i f ic io 
, po r l a p a t r i a , o e n el esfuerzo a.ctivo 
• p a r a e x t e n d e r s u s f r o n t e r a s , su fue rza , 
• mi p res t ig io y s u r i q u e z a . P a r a él, e l 

autorfifcariismo h a d|3i e s t a r e n .alccióxt 
• c o n s t a n t e , y p a r a que lo esté p r e c i s a 

q u e h a y a q u i e n obedezca, l o q u e se m a n ^ 
cía; que l a d i s c i p l i n a se apjiqufi, Bo a 
f i las m e z q u i n a s do p a r t i d a r i o s , s i no a 
m a s a s i n m e n s a s de c i u d a d a n o s q u e for
m e n legión, que f o r m e n e jérc i to . . . , q u e 

• s ean , e n lo posible , t o d o s los c i u d a d a n o s 
' d e l a n a c i ó n . 

E n el se rv ic io efectivo de s u s idea-
' les y d e s u s c a r a c t e r í s t i c a s ©sencialea 
(Coincidía M u s s o l i n i p e r f e c t a m e n t e , s ince-

• r a m e n t e , e f u s i v a m e n t e , con l a s n u e v a s 
m a s a s i n c o r p o r a d a s a l f a s c i s m o ; a c a s o 
oon ellasi—sin d u d a con e l los—más , m u 
cho m á s y m á s h o n d a m e n t e que oon los 
a d e p t o s de l a p r i m e r a h o r a . Y l a s n u e -

' v a s m a s a s f a sc i s t a s , q u e s e n t í a n el p a 
t r i o t i s m o i t a l i a n o t a l c o m o él lo s e n t í a , 

: q u e t e n í a n como él s e d de a u t o r i d a d , d e 
, j e r a r q u í a y de d i sc ip l ina , p a r a p r e s t a r -
¡ l e s su. c o n c u r s o y s u a d h e s i ó n , q u e e r a 
l a fuerza , que e r a l a ef icacia , que e r a 

i i a r ea l i zac ión , q u e lera el t r i u n f o , n o 
( l e p e d í a n o t r o sacr i f ic io q u e el de u n a s 
' f ó r m u l a s a.djetivas, e l a b o r a d a s en in s -
ntantes d e i m p o t e n c i a , y que p a r a s u fi-
, s o n o m í a m o r a l n o t e n í a n m á s i m p o r -
\ t a n c i a q u e lo qnp p u e d a n t e n e r p a r a 
• l a f i sonomía f ís ica el p e i n a d o de l cabe-
;lIo o el oor t e d e l a b a r b a . 
, « - - i» B.ifc - i 

Un manifiesto de Unión 
Patriótica en Zamora 
ZAMORA, 15..—Hay comenzar4 a repartir

se a don;íicilio mía circular de ía Comisión 
oíganizadora de la Unión Patriótica, que in-

•yita a prestar su adhesión al mo-vimi«nto. 
«No 66 trata—dioe el documento—de di

lucidan o propagat principios, sino de exa
m i n a r realidades évidftütes y adoptar deter
minaciones eu bien de la Patr ia . . La crisis 
del róginien paíj'ameutario—-Se añada—,' pro
ducida por su abusiva transformación en un 
parlamentarismo absorbente y la "quiebra 
del sistema de oligarquía son hechos reco
nocidos y censurados por censadotves, nada 
eospeohosos do reacción, como Costa, Ma-
cías Picavea y Ortega Gasset, • y admitidos 
por el sentir general,; hechos que origi
naron el do eminente importancia histórica 
¡del 13 de septiembre de 1923. 

El Directorio militar pretende que se 
haga imposible !a vuelta de los abusos del 
viejo régimen, organizándose justa y hones
tamente la administraoión de justicia y la 
general de la nación, qxie se afiance el or
den público y el prestigio de la autoridad, 
que 86 robustezca el sentimiento de la uni
dad patria, y mien^ras atiende a tan ele
vados propósitos, pide al país la creación 
de la Unión Patriótica, o sea un organis
mo de ciudadanos que colabore al trabajo 
de regeneración naioionel y se haga cargo 
del Poder en momento oportuno. La Unión 
Patriótica no es un partido doctrinal defini
tivo, sino \ma agrupación da ciudadanos que, 
sin abjurar sus convicciones ideológicas, se 
unenf transitoriamente para atender la neee-
Bidad excepcional de que se organice la Pa
t r ia . No hay en ella izquierdas, ni derechas, 
a i centro. Todos los españoles podrán per
tenecer a ella y discrepar de las directivas 
generales, eoníorme a las ten-denciae de las 
diversas agrupaciones que surjan dentro del 
eistema en un porvenir que hoy ee desco
noce.» 

Termina la circular haciendo notar que 
la Unión Patriótica sa está organizando en 
España entera, y que Zamora, dados sus 
graves y amplios problemas, no puede re
nunciar a que se oiga eu ves, en Is, Asam
blea nacional de la nuevo organizaaión pú
blica. Por eso se ruega a ,todcs que Ueion 
el boletín de adhesión que se remite adjun
to a la icireular. 

Actos de propaganda en MtQa 
MUBCIA, 15.—-Eu Muía se han celebra

do actos de |)ropaganda de le Unión l ' i t r ó -
tioa, a los que han asistido el gobemaior 
de la provincia, ©1 presidente del Comité 
de la Unión Patriótica de la capital, gene
ral Valcárcel, y algunos vocales. Fueron 
recibidos en Muía por numsroso público, qua 
les acompañó en manifestación hasta la 
plaza de la Iglesia, donde se celebró una 
misa de campaña y se -bendijo solemnemen
te . i a - i a n d e r a del Somatón, costeada por 
suscripción popular. Actuó de madrina en 
la ben'dición doña Querubiana Guimallón de 
Portillo, e hizo entrega de la bandera a los 
Somatenes el delegado de la capital., don 
Francisco Castrillo. , 

Después se celebró en el teatro nn mi
tin 4'6 propaganda, hablando, entre otrc* 
oradores, el general Valcárcel y el gi^'-'r-
nador, señor Vallarin, quien fustigó dvra-
mente el caciquismo. BÍ aoto terminó con 
vivas al Eey y al Directorio. Seguidamente 
so celebró un' banqtiete de cien cubiertos, 
al final del pual se pronunciaron brindis y 
diecursos patrióticos. Finalmente se descu
brió en la Avenida de la Estación una lá
pida con el nombre de Pr imo de lí ivera. 

Afiíiesioaes en San t ande r 

S A N T A N B E R , 16.—Se h a r e u n i d o l a 
Dü'.ectiva de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a p a r a 
t r a t a r de l a p l a z a m i e n t o de l a A s a m b l e a 
de U n i o n e s c a s t e l l a n o l e o n e s a s . Se acor
dó a d e m á s i n t e n s i f i c a r l a p r o p a g a n d a 
en e s t a p rov inc i a , d o n d e c a d a d í a es 
m a y o r el n ú m e r o d e .adhes iones , 

' • . - . ' — . " " ^ . ^ — — I » • » — . • 

Eíeiidón de derechos a los 
estudianies hispanoamericanos 

_0 
La «G^iOeta:^ publica hoy el sigu'ent© real 

deore t»: 
«Artículo únioo. A partir de la publica

ción de ©6te deoreto, todos los estudiantes 
naturales de cualquiera de las ropúblioae his-
panoameííoanas qu© cursen en alguna de las 
rlhirversidaidés del reino loa esiudios d© Fa-
©altad, podrád solicitar y obtendrán la eixen-
tAóti de l pago d© los oorrespondientes dere
chos fijados o que se fijen para la expedi
ción de los títulos d© licenciado y de doc
tor, entendiéndose que estos títulos espeeia.-
Ics no darán derecho a sus poseedores para 
ejercer ©n ninguna de lae provincias de Es- • 
ráfta sii «n eus dominios las respectivas pro-

A I S L A M I E N T O N E C E S A R I O Convoyes a Farha y TiíaruinJCQj^ggJQ ^ j ^ Directorio 

en Palacio 

-¿Qué ocurre? ¿Están de obra? 
-Sí; !a última obra, que acaba de aparecer. 

La Comisión paritaria| Banda de atracadores en Barcelona 
marítima i -EQ-

f 

; Sesión inaugural en San Sebasti; an 

SAN SEBASTIAN, 16.—Esta mañana lle
garon a San Sebastián la mayor parte de 
ios,, miembros do la Comisión paritaria ma
rí t ima de la Oficina Internacional del Tra,-
bajo, que s» reúne en nuestra ciudad. Los 
elementos patronales celebraron por la ma
ñana una reunión en el hotel Continental 
para cambiar impresiones, mientras que los 
obreros se reunían en la Diputación pro
vincial, donde permanecieron durante va
ri as horas. 

A las tres de la tande comenzó la primera 
sesión en la Diputación, asistiendo el go
bernador, general Arzadun; toda la Oorpora-
oión provincial y los vocales de la Comisión 
Internacional. Pi,indió honores un pelotón de 
miqueletes-. 

Presidía el acto el presidente de la Di
putación, señor Blorza, que tenia a BU de-

j recha al subsecretario del ministerio del 
! Trabajo, señor Aunós, y a la izquierda, al 
' presidente de la Conferencia, Mr. Fontai-

ne. E ' peñor Elorza pronunció en español un 
discurso de bienvenida y saludo a los re
presentantes extranjeros, congratulándose de 
que vengan a reunirse en San Sebastián, 
cuna del padre Victoria, precursor de los 
ertudios soca les marít imos, y de Eloano, 
el primer navegante que dio la vuelta al 
mrndo . 

El señor Pabra Bivas tradujo el discurso 
del señor Elorza al francés. 

E l subsecretario del Trabajo, señor An-
nos, leyó unas cuartillas en francas para sa
lí dar a los reunidos y expresarles la sa-
tisíaoción del Grobierno porque han escogido 
España como lugar de su acíual reunión. 

El presidente de la Comisión, Mr. Fon-
taine, agradeció las frases d e los oradores 

I españoles e hizo votos para que los trabajos 
' de la Comisión sean íecun'dos. Misa Curt-
t in ^fifujo todos los discursos al inglés. 

A las fiéis da la tarde, antes de que ter
minara la reunión, se facilitó a la Prensa 
una nota oficiosa oon los nombres de los 
vocales que integran la Comisión y una la
lación de los puntos tratados en la últ ima 
i-eunióh celebrada en Londres, en diciembre 
de 1923. Agrega la nota que la reunión ac-

I tual debe, resolver definitiivamente acerca 
j del proyecto de codificación intefnacicnal 
; de leyes aplicables a las gantes do m-ar y 
' t ratar cuantas cuestiones de interés para el 
I trabajo marít imo juzgue dignas dé í u u i a r 
! en la orden del día de la OonÍ3renC!a iñter-
' nacional del Trabajo, que ha i e oe^ebiarse 
¡en 1926. 

A las ocho de la noche terminó la sesión 
inaugural, y se facilitó a los periodistas otra 
segunda nota oficiosa, muy extensa, fen la 
que se recogen los discursos pronunciados. 

Se consigna, además, en la nota, que la 
Comisión ha comenzado el examen, de un 
informe del director, Albert Thomas, sobre 
las medidas tomadas por la Oficina interna
cional del Trabajo, como consecuencia de 
litó resoluciones adoptadas en el curso de K 
sesión celebrada en Londres en diciembre de 
1923. Después se cambiaron impresiones so
bre las oeustiones s iguientes: líectiñcaoión 
de "fes convenciones votadas por la Confe
rencia Internacional del Trabajo respecto al 
trabajo mar í t imo; estudio de las condiciones 
del trabajo en , Jas industrias de pesca; se
guros socia'es para mar inos ; códigos nacio
nales del trabajo mar í t imo; protección de la 
salud de los mar inos ; estadística de naufra
gios y accidentes de mar, y reglamentación 
internacional del transporte de maderas so
bre los puentoo de los navios. 

Mañana, a las diez y media, volverá a 
reunirse la Comisión. 

Es probable que algunos de los vocales 
pidan un nuevo examen de la aplicación de 
la jornada de trabajo a la Marina mercan
te , asunto de palpitante actualidad en va
rios países .El Gobierno francés ha expre
sado su deseo de que se llegue a una inte
ligencia previa sobre la aplicación del ré
gimen de ocho horas a la Marina. 

Componen la Comisión los señores siguien
t e s : E n la presidencia, Arthur Fontaine, 
Albfjrt TEomas, franceses; Oudej^sst, ha-
landés, v Lecok, be,lga; como representan
tes de' los patronos.^Cuglfeert y Law, ingle
ses ; Dockers, belga; líeijiro I lory , japonés; 
Nordborg, saeoo, y Hobb, canadiense; como 
deleeadoa obreros, Doriüg, a lemán; Giuliet-
t i , i t t ó a n o ; Misen , noruego; Eibelli, fran
cés, V Havelo&k Wilson, inglés; como con-
sejeío Séenico, Eipert . 

La recepción que había de celebrarse en 
el Ayuntamiento en honor d© los delegados 
extranjeros h a eido aplazada hasta mañana, 
a las diez de la noche. Además del _orfe6n 
donostiarra, amenizará el acto un tamboril, 
a petición de algunos extranjeros. 

Los ex alcaldes ingleses a Sevilla 

exigen 'dinero a sus vl.timas valiéndose de Enónimos 
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SE:\aLLA, 16.—El a'cald'f b.a recibido 
ana cartc-, en la que so ' c 8 ;neia que^ el 
v iernes l legarán a esta ciudad p a r a visi
t a r l a los éx alcaldes, ex concejales y ar-
quiteet-os ingleses que se encuen t ra s en 
viaje de estudios po,r España . 

BAECELONA, 16.—Doña Ju l i a Gómez 
Aberoa, domiciliada en la calle de Cortes, 
denunció a la Policía que hac© varios días 
recibió una carta gue había sido dejada en 
la portería por un desconocido, concebida en 
los siguientes téirminos : 

«Muy • señora nues t r a : E l motivo de ésta, 
despalés de saludarla, sirve para notificaiie 
que ,de acuerdo con e l Comité que repre
senta L a Humani tar ia , nos vemos obligados 
a pedirle la cantidad de 10.000 pesetas, des
tinadas a las familias necesitadso, y oree
mos no encontrará exagerada la suma, pues 
la banda sabe que usted disfruta, entre ca
pital y las torres que tien© en San Cugat, 
de 130-000 duros. 

Tenga en cuenta que de no cumplir ^a 
voluntad de la banda será castigada con la 
pistola, el puñal y el veneno, teniendo en 
cuenta qu© La Humani ta r ia ' sólo moleéta 
una vez; de manera que piénselo bien, pues 
de no corresponder será asesinada do mo
mento usted, y mañana, su heredero, bien 
sea su hermano, hija o yerno, ei no cum
plen la voluntad de La Humanitar ia . 

Debiendo estar dicha cantidad en nuestro 
poder e l sábado, día 13 del oorrtente, con
vendría, para entiegaj- la cantidad dg que 
Si3 t ra ta , que doñft Ju l i a estuviera dicho día 
au la plaza de la Universidad, encima de 
las escaleras del monumento a Eobert , on-
tíegando al dador de una tarjeta que dirá 
«Humanitaria» un sobre lacrado conteniendo 
i a cantidad ©n billetes do 100 pesetas, de 
doce y media a una de la taarde. Dicho po»-
tador será un chico, ajeno .a la banda, que 
nada sabe de ousmto se trata. 

La banda cuenta con más de 100 espías 
para indagar y asesinar cuando no se cum
ple con eUa, y asesinar cuando s© presente 
ocEsión; do manera que ya s a b e : s i no 
oumple nueistra pequeña p-retensión, usted 
y las d-omás personas de su familia eerán 
asesinadas cuando les toque la hora.—¡La 
Humanitaria.^^, 

E n vista de est-as mattif6staieion.es, la Po
licía procedió a montar un servicio espe
cial, y a este efecto el día señalado varios 
agentes, disfrazados, se situaron en las in
mediaciones del lugar donde ll&bía de simu
larse la entrega de las 10.000 pesetas ; mas 
no se piieseató nadie a recoger el sobre. 
Aquella misma t«rde la expresada señora 
volvió a recibir otro anónimo, en el que la 
decían que por causas ajenas a su voluntad 
no habían podido acudir al lugar conveni
do y la señalaban una nueva cita. 

E s t a era para el día de hoy, en el mismo 
lugar. E n efecto, a la hora señalada de an-
temario se presentó junto ai la es ta tua da 
Eobert, donde ee hallaba una hermana de 
doña Ju l ia con el sobre lacrado, un mozal
bete, que la exhibió una tarjeta en que sólo 
so leía «La Human itf.iia», por lo que aquék-
lia procedió a entregarla e l sobre. Inmedia 
tamente la PoLfcía salió tras e l muchacho, 
y como éste emprendiese veloz carpera, pro
cedieron los agentes a detenerle-

Dijo Uame.rse Peáro Sánchez Navarro, de 
doce años, natural de Ca.udete, domiciliado 
oon sus padres en la oalle de Eeig, y a 
preguntas de la autoildad manifestó cu« 
cuando se dirigía al taller donde trabaja ha
bía salido al paso una mujer joven, vestida 
de negro y con pañuelo a l a . cabeza, dicién-
dole que le daría dos pesetas si llevaba 
aquella tarjbía a una señora que le espera
ría en lag inmediaciones del, monumento a 
Robert en la plaz.a de Isi Unihnersidad y que 

j el sobre que dicha señora 1© diera fuera <>. 
Hemiario a la plaza de Urquinaona, donde le 
volverían a dar otras dos pesetas. 

Los agentes se dirigieron con el mucha
cho al expresado lugar, pero no encontra
ron a ninguno de los aut-oree del anónimo. 

Las manifestaciones hechas por el mucha
cho fueron comprobades posteriormente, re
sultando, por tanto, l ibre de todo cargo. 

Durante todo e l día d e hoy la Policía ha 
continuado practicando gestiones para dar 
con el paradero de los atraccdores, que, por 
lo visto, forman una banda perfectamente 
organizada y que de alpún tiempo a esta 
parte están realiteandí) numei-osas fechorías 
de esto género. 

El suce«!0, por lo novelesco v misterioso, 
ha sido objeto de los comentarios e.n el día 
de hoy. 

Centro clansissado 

BAKCELONíA, 16.—Comunican de Saba-
dsll que la autoridad militar ha ordenado la 
clausura del Centro titulado «Academia Ca
tólica». 

Dos mecanóátafos detenidos 
BAECELONA, 16.—El joven Albe.rto Ant-e-

ro Elias y la señorita .T(we.fina Eomero J i 
ménez, ambos de proíosión mecanógrafos han 
sido detenidos y puestos a disposición de la 
autoridad militar por haberles sido ocupadas 
unas hojas *Mri tas .a máquina con unos ver
sos ofensivos para ©1 presidente dwl Directo
rio militar. 

La infiíieinsia áel «oíne» 

B A B C E L O N A , 16.—José Pascual Pérez, de 
diez y siete años, -y Manuel García, de once, 
han sido detenidos en Tarrasa como autores 
del robo efectuado recientemente en xm cam
po de deportes de aqueJla población-j 

Interrogados por ¡a Guardia civií. manifes
taron qu© eran los dos. últimos miembros de 
unai cuadrilla de ladronzuedos t i tulada «La 
Banda Negra», que lleva cometidos más de 
cuarenta robog en aquellos alrededores. 

Cuentan qu© el nombre de la caudriUa te
nía, su origen en el hecho de que ouando 
so reunían en el campo para proceder al bo
tín de log efectos robados plantaban en el 
su-a'io una bandera negra. 

Oomo so V©, sei t ra ta de im caso de la in
fluencia do ciertas pelíoulaa cinematográfi
cas. 

Se eHoneKtra otra í íe t ima da la 6xplosi<hi 
del «Pranoisca Pascual» 

BARCELONA, 16.—Esta tarde, deSde las 
dos hasta las seis menos cuarto, continua
ron los trabajos de los buzos en el lugar de 
la esplosión del laúd «Prancisoa Pasouab. 

Contra lo qu© ayer se cceía, na fué po-
6ib{e encontrar más cadáveres en el fondo 
del mar, pero poco después se vio flotar BO^ 
Jjre las aguas el cadáver de otro marinero, que, 
identificado, resultó ser eíl de José Martín 
Eioo, de veinte años, natural de Cabañaí 
(Valencia). 

Créese que los demás tripulantes que se 
hallaban, durminedo sobre cubierta al ocurrir 
la explosión fueron destrozados por ésta y 
despedidos sus miembros a gran distancia. 

Con la cabria de 25 toneladas de l'a Jun ta 
d© Obras d'^- puerto se extrajeron esta tarde 
los palo,g mayores del barco, que aparecen 
destrozados, quedando en -al fondo del mar la 
quilla, cuadernas y unos 25 bidones de gaso
lina, que serán extraídos mañana. 

Un Consejo d© inesra 

BiARCELONlA, 16.—Bajo la presidencia del 
coronel del regimiento de Infantería de Jaón 
se ha celebrado hoy un Consejo de guerra 
ordinario d© plaza para ver y fa-Uar en la 
causa instruida por el comandante señor Fer-
nánd.©z Valdés, juez permanente d© causasi 
de esta .Capitanía general, contra ios paisa
nos ToreUo Manuel Masferrar y José Guillen, 
acusados de tenencia de explosivos. 

E l fiscal pidió para el primero la pena da 
cuatro años, dos meses y un día, retirando 
la acusación contra el segundo por es tar com
prendido en e l reciente decreto de amnistía. 

La sentencia se hará pública! cuando la 
apruebe ©1 capitán general'. 

renuncia de Alessandri 
ha sido aceptada 

La Legación de CMle n (^ rernite los si-í 
ijuientes datos oficiales qua ha recibido de 
su país acerca de los aoonteciniientos poJ-
lieos que han venido desarrollándose últi
mamente en aquella república: 

«Después da ía part ida del señor Alessan
dri del territorio chileno, el elemento mi
litar, compuesto d© los .generales Altsínisa-
no, Bennet y almirante Nef, que ocupaban, 
respectivamente, los ministerios del In te
rior, (juerra y Hacienda, se han constituido, 
con el apoyo moral d© las instituciones ar
madas, sin que en ningún momento se haya 
alterado el ord©n público, en Jun ta de Go
bierno. 

L a primera disposición adoptada por el 
nuevo régimen lia sido decretar la disolución 
del Parlamento, por considerarlo que no re
fleja fielrnente la voluntad popular, y con el 
proposito de llamar, tan pronto seaa llenadas 
las medidas preparatorias del caso, a nue
vas elecciones. Asimismo la -Junta de Go
bierno acordó aceptar la renuncia irrevoca
ble y reiterada que de su alto cargo t i zo el 
señor Alessandri. 

La citada J u n t a ha formado un nuevo mi . 
nisterio, compuesto de personalidades pres
tigiosas y alejadas de las luchas partidistas, 
en la siguiente forma: Inter ior , Aloibiades 
Roldan; Eelaciones Exteriores, Carlos Al-
dunate So''ar; Hacienda, Fidel Muñoz Eodrí-
guez; Guerra, almirante Gómez Carreño; 
Instrucción pública, doctor Gregorio Amu-
nátegui, e Industr ia , Osear Dávila. 

Es ta Legación debe también hacer cons
tar que nn telegrama aparecido esta maña
na en la Prensa, ©n que se habla de una 
supuesta lucha civil en Chile, es completa
mente inexacto, y debe referirse, sin dnda, 
a algún otro país, pues, repite, que ©n la 
nación chilena no se ha registrado el más 
mínimo distuíbio relacionado con los acon
tecimientos de estos días.» 

» * * 
N. de la B.—^El Parlamento se había ne-

gedo a aceptar la renuncia del presidente 
Alessandri, limitándose a concederle un per
miso de seis' meses. 

Dimite el alcalde de Zamora 
ZAMOEA, 16.—Ha presentado la dimisión 

de su cargo el alcalde de esta capital. Tam
bién ha p'.ietíentado la dimisón de concejal 
ol genera] d© la escala de reserva don Beii-
nardino Aguado Muñoz, por tener más de 
setenta años y tener que au6©nt>a<rse de esta 

ciudad. 

Benl-Tuzin se nJ^ga a ayudar 
a Abd-cl-Krim 

(S IGUE B E PRIMERA PLANA) 

MELILLíV, 16.—-De Quebdani salió una 
columna" integrada por los batallones de Ga-
rellano, San Eernaaido y Corona, una oomi-
pañla de Regulares, una bater ía .de montaña 
y servicios aux-liares, "efectuando una max' 
cha d© reconocimiento y un supuesto táct 'co 
sobre la posición dé Earha, a l propio tiem
po, qu© s© llevó uii coiivov a ésta y a Ti-
faruin, sin novedad alguna, 

Eñ la noche del 14 ée 'óbáeryé desde la 
plaza . do Alhucemas una lancha, al parecer 
de motor, que navegaba a lo largo de la 
playa de Suani, deeapareoieindo al llegar a 
la cueva donde I03 rebeldes guardan las om-
baroaiciones. Inmediatamente l«a baterías 
rompieron ©1 fuego ccmtica él citado lugar, 
haciéndolo 'ntensameiito. 

La. guarnición dispensó con fuego d© ame
tralladoras y fusil a u n numeiroso grupo que 
oonduola ganado, y ciiToutoha por e l Uano 
do -Axdsr, -ahuyentáaidóles y oa.i.!sándole8 nU' 
merosas bajas. 

Es ta mañana a primera hora marchó a 
visitar las x>osicioneg del sector da : Drius 
el general Sanjurjo, acompañado del coronel 
jefe de Estsido Mayor. 

Las baterías de Tauriat Tasat cañonearon 
un grupo enemigo numeroso que s© con
centraba en las inmdiaciones de Liasson, con 
dirección al rio Kert. También s© observó 
desde la posición de Dar Mizziain otro gru
po integrado por más do 60 moroS, que se 
ditíglan. al Norte, donde unos 30 individuos 
se dedicaban a trabajos d&, fortifloaoión-, , 

Protegido por una compañía de Kegulares 
V camiones blindadosj s© ha llevado un con
voy a las. posiqiones del Beotor de Benítez, 
sin novedad. 

Benl Tuzin s© niega a díñ! hombres 
M E L I L L A , 16 (a Iŝ g 23,20)—Se reciben 

noticias del campo rebelde de que ©1 eme-
migo se halla dividido, negándose aipnnas 
fracciones a prestar su concurso a , Abd-el-
Krim. 

L a oabila más caracterizada entre los di
sidentes ©s la do Beni Tuzin, que; se ha 
negado a dar hombres páiíi quo luchen ©n 
la zona occidental. 

P,fiopiB3sta de recompensa a un capellán 

TE/TUAN 15 (recibido el 16 a las 22).— 
Con el general llodrig^ez Pedré estuvo en 
Tánger el cónsul de España en Tetuán., don 
Luis Villar, con objeto de ver a sn hijo, ofi
cial de Regulares, herido reoientemente. 

—Sa encuentra en ésta el general Sonsa, 
gobernador militar de Alcoy. 

— H a sido propuesto para ©1 empleo stipe-
rior inmediato ©1 oapeíián del batallón d© 
Otumba don Maximiliano González TTostos, 
qu¡e voluntariamente asistió con. el Tercio al 
período de operaxi-ioneB de la ctienoB del Lau, 
cumpliendo su ministerio en las mismas gue
rrillas de primera línea. 

El Rey feUoita a PWmo dje Rl íera 
TBTUAN, 15.—Con motivo del 18 de sep-

tietnbre ha recibido, el general Primo de Ri
vera millares de telegramas, entre los que 
figura, una felicitación muy exp.resiva del Bey 
al Directorio en en primer aniversario. 

E l personal de la estación telegráfica de 
Tetuán se halla agobiadísimo por la enorme 
aglomeración de despachos, con lo qué el 
eeryicio ee retrasa enormemente. 

Pi tmo de RiTrera neyteta a los SoMWtente de 
Río tóaitítt 

TETUÁN, 15 (a las-14,16; .recibido el 16. 
a las 22).—El general Pr imo de Rivera vi
sitó ©1 sábado ©I poblado de Río Martín,' 
donde pasó revista a lc« Somatenes, a los 
qu© dirigió la palabiii, diciéndolOs que, aun
que t̂es españoles de Marruecos están some
tidos a un régimen especiaf, y, por tanto, 
los Soma.teneg no tienen el mismo papel so
cial que los d© España, sin embargo, les 
compete la defensa d e sus propiedades y el 
cooperar con las autoridades y el mando del 
Ejér'cito. 

Terminó el presidente del Directorio su dis
curso alentando a los Somatenes y vitorean
do a España.. 

Los ramores de ayuáa inglesa 
«LONDRES, 16.—No obetent© haber sido 

ya d©sme.ntidos en el «Times» y ©n diversos 
e import.anfes diarios d© París, el «Evening 
Standard», hablando de las opeTacion.e6 en Ja 
zona española de Marruecos, ineísto en re
coger los, rumores, que han circulado estos 
días sobre fantástioee con'éfiionee acordadas 
por ©1 oabooilla rebelde Abd-el-Krim a cam. 
bio de importantes subsidios, añadiendo que 
los rífenos sostienen la actual robelión mer
ced a un anticipo d© 350.0(XI libras esterli
nas qy'-i© habría entregado a su jefe una oasa 
comercial . inglesa, & camb'o de la explota
ción d© ciertos yacimientos petrolíferos. 

Obsequios a las tropas 

El .ooseehero de Manzanares don José Ló
pez Manzanera ha puesto a dis.posición del 
Directorio 20 pipas de vino para el ejército 
de África. 

•» » » 
BILBAO, 16.—El general gobernador ma

nifestó hoy a los periodistas que 1© había 
pí'oducido viva complacencia el rasgo del ex 
diputado don Juan Muñoz, director gerenta 
de las Bodegas EranCoespañolas, que, aten
diendo al reciente requerimieoto del general 
Primo, de Rivetfa, había puesto a disposición 
del presidente del Directorio y con destino 
al ejército de África, 32 grandes barricas dé , 
vino de Iq. Rioja. 

Expiissó él getíferal Eohagü© su confianza 
de qu© esta conducta patriótica sea imitada 
por los demás cosecheros y almacenistas do 
vinos y licores. 

• « * 
ZARAGOZA, l e . — E n e! Gobierno oit i l ee 

ha recibido una comunicación de don Carlos 
Vicente, poniendo a disposición del goberna
dor, .con des-tino al ejército d© Marruecos, 
una gran cantidad de vinos y licores, con. 
arreglo a la invitación hecha a este respecto 
por el presidente del Directorio. 

' " - •' — " ' — ..i ^ » » i » ' . . . . , . . . .11 .m .. . I ' . . ; 

La segunda de feria en 
Linares 

L I N A R E S , 16.—En la segunda corrida do 
feria han lidiado seis toros d© Miura Sánchez 
Mejías. Maera y Posada, 

Mejías B© lució en lances ©a el primer 
toro y clavó tres Éoberbioa pares do bande
rillas, despachando al bicho, después d© una 
faena de muleta valiente y cánida, d© medí,! 
estocada. (Gran ovación.) 

E n el segundo toro que le tocó en suerte 
Mejías hace muy vistosas y apretadas fae
nas y receta media estocada, que mata sin 
puntilla. 

Maera en su primero derrocha valor y 
saliSQ torera en lances y coa la muleta , y 
mata de media est-ooada colosal. (Ovación, 
oreja y vuelta al ru«do.) 

Al otro bicho tuvo que, despacharlo d.e ua 
pinchazo y undesoabello a pulso, por «er el 
toro reservón y diíícil; pero se lució en lan
ces y clavando insuperables paree de ban-
derillais. 

Posada cortó oreja en ©1 primer toro q.uia 
le correspondió; e n ©1 eoguiído obtuvo oreja 
y rabo, y al final de la lidia fué. sacado de 
la plaza en hombros. Su labor con la mu
leta y el ca i» te fué toda la tardo sencilla
mente colosal, y levantó en ©Igíadérío tem
pestades de aplausos. Con ©I pincho clavó i ños, que fueron apadr inados por_ el notar io 
como los buenos, agarrando dos formidables de Madrid señor Criado y su d is t inguida: 
y o l a p i ^ &): »nbós jboros. esposa. 

Ayer mañana ge celebró en Palacio Coas© 
jo del Directorio, bajo ia presideaoia de su 
majestad. . 

•» » * 
El marqués d« Magaz no dio reíerfaioia. y 

sé limitó a deciir q«e su majestad había fir
mado varios decretos, entre «Uos uno por ©I 
qu© se declara libre de gastos los títulos 
académicos. de los eetudianOs iberoameri
canos de nuestras Universidades, pero sin 
que se les conceda derecho a ejercer la pro
fesión. - , ,; . 

D© Marruecos dijo que no hay, nuevae no
ticias; 

Se aproeba ei i»glamento da alcolioles 
Cerca de las nueve terminó por la tarde 

la reunión de l Directorio, y ©1 general Va^ 
Uespinosa dictó la siguiente no ta : . ,, 

«Bl subsecretario de Fomento dio cuenta 
de diversos expeidientes de t rámite , que fue
ron aprobados. 

HizO el relato de su últ imo viaje ©ncami-
Tiado principalmente a esaminar lag obras 
de los riegos del Alto Aragón, que es una de 
lag más importa.nteé ue iógenioria qu© hoy 
existen en España. 

Después eacaminó el 'Oonsejo la ponencia 
sobre el reglamento do ailcaholes, qu© en 
principio, fué aprobada. 

Luogo el presidente comtuxioó desde Te
tuán las últimas noticias. 

NOg dice qu© hoy nada nuevo puede co
municamos respecto a la situación general del 
territorio-, que no ha variado. 

H a y una niebla densa que retrasa las co-
municacionee marítim.as y las operaciones en 
gran escala. 

Nos dice, por úl t imo, qu© columna de Dar-
-Akoba tomó las trincheras enemigas qu© 
bloqueaban la posición de Loma Grande, co
giéndoseles ocho muertos, aJgunos efeotias y 
fusiles mauser y catorce prisioneros.» 

Weylor en Pallaibilo 

E l general IVeyler oumpliinentó ayer tar
de a Su majestad el Rey. 

Infoiinaolón d® Estado 
Nota oficiosa: «En la «Gaceta de Madrid» 

do 4 del corriente m e s , oon k. reotáficacióu 
consignada en la dol siguiente día 5, B© halla 
inserto el real decreto y pliego de condicio
nes que han de regular el nuevo ocMicurso 
convocado pa ra el día 20 de octubre próximo 
en la sección colonial del ministerio de Bsta„ 
do sobre adjudicación ddl eorvicio marítemo 
interinsular en los territorios españoleg del 
Golfo da Guinea, y ©a cuyo pliego se ban 
introducido modifioaCliones respecto al ante
rior que tienden a facilitar la preeentación 
de concursantes.» 

Sotos el jaogo 
Ayer mañana celebraron una extensa con

ferencia oon el subsecretario de Gobernación 
general Martínez Anido, el gobernador oivij, 
señor Peñaiver, y el presidente de la Aso
ciación Matritense de Caridad, señor García 
Mollinas. 

Los diputados pimíimciaies 
Se facilitó ayer tarde la siguiente n o t a : 
«Los diputados provinciales señores Sal

cedo, S'áinz de los Terreros, tíonzález Pin
tado, Sarabia y Mamolar, que siempre mi
litaron en las filas del maurismo, no con
formes con las orientaciones úl t imamente 
trazadas al partido, est iman un imperativo 
deber de conciencia y de patriotisnio oon-
t iuuar en el desempeño d© sus cargos, swj-
Cediendo asi a las reiteradas indicaciones 
que en este sentido lee han sido hechas por 
el eeñor. gobernador civil de la provincia. 

Al aceptar esta resolución ee consideran 
fieles a su espíritu e historia, pues siendo 
evidente que del fracaso del Directorio sólo 
P'Uede derivar un régimen revolucionario o, 
el resurgimiento de los viejos grupos políti-
eos, y habiendo luchado ellos s iempre tanto 
contra laa amenazas revolucionarias, oomo 
contra los partidos oligárquicos, . considera
rían los citados señores una rectificación de 
principios y de conducta contribuir, siquie
ra sea por modo indii^iato, al imperio de lo 
qu© siempre recusaron.» 

Nota oñOiosa. 

En la Presidencia han facilitado la si
guiente n o t a : 

«Ha re'oibido ©1 Gobierno numerosos tele
gramas d© diferentes productores toneleros 
en solicitud de la supresión del artículo 10 
del real decreto sobre régimen de alcoholes, 
por estimar que su aplica<MÓn agudizaría la 
gran, crisis por que atraviesa la industria tO-
aelera española, con daños irreparables para 
lo porvenir. 

Bl citado arbíoulo 10 se concreta y limita 
a establecer plazos de devolución de los en
vases nacionales o nacionalizados que se en
víen al extranjero con caldos nacionales. No 
tiene iSAÜn d© ser, por tanto, una protesta 
por la que se da a entender que didio pre
cepto otorga la libro reimportación de los 
envases como disposición nueva, cuando en 
realidad está desde m u y antiguo establecida 
y determinada aotuaimento en el caso quin
to de la disposición sexta del Arancel vi
gente. La real orden de 25 de noviembre de 
1912 se refiere exclusivamente a la reglamen
tación d© las reimportaciones, y no se ha 
alterado en lo más mímino por el artícu
lo 10 citado. 

Besulta por ende, que la Ebr© reinapor-
taoión de los envases nacionales no es acuer
do nuevo; que las reglas para el cumpli
miento de las formalidades correspondien
tes no se han alterado, y qu© lo único que 
el repetido artícnlo 10 ha establecido, eS un 
plazo mayor de retomo para las proceden
cias lejanas, porque se estaba dando ©1 ^ 0 
de que el año normal de la Administraoión 
concede a dicho retorno era insuficiente en 
muchos casos, y se producíaii constantemen
te prórrogas d© plazo que constituían dis
tracciones innecesarias para la Administra
ción. 

Muy con veniente sería qu© no ee procedie
ra por los productores con la ligereza qoio 
en casos como ©1 presente se ha manifestado 
haciendo cundir alarmas infundadas al im
pugnar disposiciones qu© no modifican el 
régimen normal a que su producción está 
sujeta, y lleva consigo un estado tendencio
so hacia toda clase de reclamaciones suma
mente sensible por injustificado.» 

. . . . . . . — i — - • - • - • — ' • — • — . — — * 

Festejos en Manzanares 
_ o 

MANZANARES, 15. - iSe es tán ce lebran
do con g r a n esplendor las fiestas a Nues t ro 
P a d r e Jesús del Perdón, P a t r o n o de esta 
localidad. Ayer llegó el Obispo de Ciudad 
Real , s,aliendo a .recibirle el AsTxntamiento 
en pleno, presidido por don E n r i q u e Mora-
leda; el T)abiMo par roquia l , presidido por 
don Dimas López Gaiearo; los canónigos oon 
Alfonso Ped'rero y don Francisco Lorente, 
el delegado gubernaí ivo, el mayordomo do 
las fiestas y notar io de Miadrid, don José 
Criado; el d iputado provincial! don Ángel 
G. Noble jas, don Blas Tello, don Pedro y 
don Pablo L. Calero, don Antonio Noblezas, 
don Francisco Garc ía y numeroso público. 

Por la noche se celebró en el Círculo Ca- , 
tólieo de Obreros un,a ve lada en honor del 
Prelado, concurr iendo las au tor idades y nu» 
merosos invi tados. 

Fué ofrecido ol. ac to por don Francisca 
Fernández de Kimón.. 

El P re lado h a adminis t rado el Sacramen.» 
t o de la Confirmación .a un mi l lar de ni-

mattif6staieion.es
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La Virgen de Olmedo 
—.—o-—^ 

í jAJlá por los años de mil ochenta y 
tantos, cuando el r,ey á¡& Castilla don 
''Alfonso VI iba recuperando las t ierras 
'situadas a la otra 'orllla del Duero, apa-
•reclosele la Virgen Santísima. Cuenta 
la tradición que, después de reconquis
tada la villa de Olmedb, la misma Se
ñora le indicó el pozo donde su bendi
ta imagen había estadio escondida du
rante más de trescientos años, mientras 
los agarenos dominaron la villa. Repo
blada ésta el año 1093, diósele el fulero 
de Roa; pero la Virgen Santísima que
dó por Señora de la villa, y ese seño
río político lo mantiene todaví.T. hoy so
bre Olmedo y su tierra, con los pueblos 
contenidos en ella, que son: Aguasal, 
Almenara de Adaja, Fuelteolmedo, Rai
gas, Llano de , Olmedo, Puras y La, 

; Zarza. 
Jamás se les ha pasado por el pensa

miento a los villanos de Olmedo pedir 
exenciones o reformas democráticas a la 
Castellana de su t i e r ra ; al contrario, 
enamorados <Se .su belleza, rendidos B- los 
beneficios de su poder, orgullosos de ren
dirle vasallaje, están, haciendo extremo
sos preparativos pa ra coronarla digna
mente. Concedido el brevte pontificio pa
ra llevar a cabo la ceremonia con la 
solemnidad canónica de estas coronacio
nes, la Junta va organizando los actos 
que han de tener lugar dentro dte poco 
y darán días de animación y bullicio a 
esta célebre en otro tiempo, y hoy em
pobrecida villa castellana. 

«Quien señor de Castilla quiera ser, 
a Olmedo de -su parte h a de tener», re
za el refrán ant iguo; con IC' cual nos 
advierte la tradición lo quie podían los 
olmedanos de aquellos tiempos. Estos 
ecos lejanos de pretéritas hazañas pa
recen adquirir resonancias históricas 
cuando en una ée, estas v'llas acaece un 
suceso que reúne en sul recinto polvo
riento las mesnadas de labradores, hi
dalgo®, hijos de esforzados comuneros. 

Al cabo de los siglos de lenta decaden-
; cia, ha quedado viva la fibra leligio-

sa, que responde todavía con reacción 
enérgica al influjo místico de la fe tra
dicional. El solo anuncio de que se iba 
a coronar la Señora de O'medo ha puas-
to en honda conmoción los corazones de 
los moradoi'es de los p-uieblos asentados 
en siu señorío. Apenas hay hecho nota
ble ten la accidentada historia de Olme
do, en que no se hable de la Virgen de 
la Soterraña, nombre derivado de svSb-
terrdnea, por e! largo tiempo que bajo 
tien'a estuvo «scondida; de tal m,odo, 
que el presibítero Prado y Sancho, gran 
devoto de esta Virgen, pudo escribir en 
el siglo XVIII, con protocolos notaría--
les Y otros documentos^ un libro titu
lado «Novenario de Nuestra Señora dio 
la Soterraña, con ,siet© recuerdos históri
cos, panegíricos y morales», que viene a 
ser un verdacíero compendio- de la his
toria de Olmedo. 

Uno cl3 estos <(r6cuerdo& históricos», 
cantenidos en el «Novenario», es el re
lato de la trágica muertie déi famoso 
«Caballero de Olmedo», <\ae sirvió a Lo
pe de Vega pa ra la tragicomedia diel mis
mo nombre; obra literaria que algu.no3 
críticos franceses ponen por encima del 
Horneo y Julieta, (ie Shakespeare, con-
Bideráinidola ,̂ sobre ttodo, como cuadro 
de la Edad Media. La moralidad del 
ejemplo es terrible. «Una especie de som
bra fatídica pesa sobre los personaji&s, 
y ahoga cbn frecuencia en sus labios 
la voz del placer, dice Menéndez y Pe-
layo ; se comprende que están predesti
nados pa ra algo sinilestro; su juventud, 
su amor, su gallardía, no Sierán parte 
a detener la inexorable suerte...» Pero 
entre las negruras dtel «fatalismo tétri
co», en que se mueven los pictago-nistás 
dial drama brillan los rayos de espe
ranza que despide la ccMaidre del ¡Amor 
Hermoso». El sacerdote poeta no quiso 
«mostrar lo divino» en su composición 
literaria para que se destacara bien «lo 
huanano"; pero el sacerdote que escri
bió -el «Novenario», y nos dejó, con la 
fecha, los detalles fidedignos del trági
co suceso, puso «lo divino» , en sú pun
to. No son las supersticiones de don 
Alonso Pérez de Vivfero, de las cuales 
saca tanto partido escénico ê  «algo y 
aun algos supersticioso», como le cali
fica Menéndez y Pelayo, autor de «El 
Caballero de Olmedo»; sino la fe pura, 
!a confianza en la Soterraña, consola
dora de todos los infortunados, pinta
das oon vivísimos colores por el parfc-
girista de la Virgen de Olmedo, Prado 
y Sancho. 

Esta fe y confianza no han disminuí-
do en el corazón de los olmedanos «Rín, 
denla el alma por.feudo», y se prepa
ran a coronarla, no porque ella nedesi-
te corona, quie bien coronada está en el 
Cielo por la Trinidad beatísima, sino 
porque al coronarla renuevan una vez 
más, solemne y, canónicamente, el va,-
salí aje que desde fecha inmemorial le 
vienen tributando. 

Como coincidencia digna de notarse^ 
y para que los vates y escritones no lo 
olviden, recordaremos que la Academia 
Mariana de I^ r ida dedica el certamen 
poético de este año a Nu;?stra Señora 
di3 la Soterraña, como homenaje nacio
nal de los poetas españoles a la Virgen 
de Olmedo. Además de 'os premios y 
distinciones de la Academia enuimera-
dos en el programa, la Junta popular 
de Olmiedo se propone extender diplo
mas etepeciales papa los au tor t s pro-
miados. 

Sa.bido es que la Iglesia católica se 
prepara a declarar dogma de fe la Asun 
ción de la Virgen al Cielo, y siendo és
ta la advocación die la Soterraría., las 
fiestas que se le dediquen reanimarán 
nuestra esperanza en la resu.rrección glo
riosa; promesa divina, sí, pero ofusca
da como nunca, por el vaho de un ma-
t/irialismo sombrío, con ribetes de teo-
Evofia y metapsíquica. 

Manuel GRANA 
• • — • " • • " ' • • — — — • — — - • • • i - ^ O i ^ — . _ _ _ _ _ _ _ _ 

Se lucha cerca de Bakú 
. o—.— 

ílan sido fú€endiados 35 pozos de pciróJeo 
—o— 

(E'ADIOGRAMA ESPECIAL DE I j L D E B A T E ) 

ÑAUEN, 16—-J^as tropas sovietistas y !cs 
revolucionarios de Georgia kichan encarni
zadamente en los alrededores de Bakú y 
a lo largo de la línea férrea Batum-Tiflis-
Bake. , 

En las cercanías de esta úí.tima ciudad ax-
(tea 35 jpozos do petróleo.—^T., O. 

Un Secretariado Nacional 
de J. C, en Chile 

' • - — _ _ 0 — 

SANTIAtíO DE CHILE, 16.—Desde el 
último Congreso de la Juventud Católica 
chilena, el año pasado, en que quedó orga
nizada en 13 regiones, correspondientes a 
los límites dé las diócesis j vicariatos, es
tando de .este modo extendida regularmente, 
dejando sentir su influencia en todo el te
rritorio . nacional, venía sintiéndose la ne
cesidad de unificar la acción de estas Aeo-
oiacTones diocesanas. 'Se imponía la necesidad 
de un secretariado general, organismo ar
mónico que unificase la labor de las juven
tudes. Se acordó formarlo con un delega
do pior: cada una de las 13 regiones, y, una 
vez formado, la inauguración do sus. fun
ciones ha reivestido inusitada, solemnidad. 
Asistió el Nuncio de Su Santidad, monseñor 
Aloisi Masella, y gran número de peirsona-
jes, que contribuyeron con su presencia a 
dar gran esplendor- al acto. 

Al terminar, monseñor Ed'wards, con pa
labra cálida, vibrante y emocionada, saludó 
en nombre de la Iglesia a la Juventud Ca
tólica chilena, viendo' en eJla una de las 
más legitimas esperanzafi de la Patria. Por 
último, el presidente de la Asociación de 
Estudiantes Católicos y el delegado de Val
paraíso pronunciaron elocuentes discursos, 
haciendo votos por' que la Juventud Católi
ca fuese la que infundiese en la moderna 
sociedad materialista el espíritu cristiano. 

. .« I » 

Cómo se vive en Rusia 
~ — o -• 

LON.DEES, 16..—Unos marinos ingleses re
cién Uegados a Oardiff, después de una es
tancia en algunos puertos del Sur do Rusia, 
han hecho un verídico relato de hechos de 
que han sido testigos presenciales. 

Cuando el barco tocó en el primer puerto 
ruso se prohibió a los tripulantes que des
embarcasen bajo ningún pretexto, y cuando 
dg de ellos fueron a tierra a buscar socorro 
para un herido los aprisionaron y trataron 
bárbaramente. 

En otros puertos pudieron desembarcar y 
sus impresiones, referidas con la sencillez y 
sobriedad del testigo ocular, son tristísimas. 

«No. hay religión en el país—escriben en 
una carta que han dirigido a los periódicos—, 
las iglesias están abandonadas, coa las vidrie
ras rota.s y arrancarlas las puertasi Miles de 
personas han sufrido la pena de muerto por 
oponerse a la profanación y destructeión de 
los templos.» 

Junto a estos detalles exponen los marinos 
en su carta otros muchos reveladores de la 
libertad, igualdad y fraternidad que reinan en 
la Busia comunista, y manifiestan su duda 
de. que llegue nunca a existir un acuerdo 
efectivo entre Inglaterra y la turba de aven, 
tureros encumbrada por los azares de una 
revolución. 

Alvarez Arranz ha muerto 

Anteanoche falleció en ©1 balneario do Vi-
chy (Francia) casi repentinamentei, por un 
ataque de uremia, don José Alvarez Arranz. 
. Joven todavía, contaba solo cuarenta y seis 
años, había logrado un nombre i-espetable en 
la Prensa, en la política y ©a el Foro. 

Había sido diputado por Madrid y por Ca-
latayudj, senador por la provincia de Murcia, 
director general de Administración locai, con
cejal y teniente de alcalde, presidente del 
Círculo de Bellas Artes y diputado del Cole
gio de Abogados de Madrid. 

Era caballero gran prpz de Isabel la Cató
lica. 

Estaba adscrito a la política de don Juan 
de la Cierva. 

Su cadáver será trasladado a Madrid. 
j íuy sinceramente acompañamos en su na

tural do^cr a su madre, doña Modesta jArraÍQz, 
a sus hermanos; doña Concepción y don 
Jesús, y a su hermana poHtica, doña Con
suelo Romero de Lecea. 

arx se dirige a los 
padres de familia 

«Emplead todios los medios para salvar 
el alma d« los hijos y conducirlos al 
íin para el cual Diios tes ha cT«a¡d«» 

HANNOVER, 16.—-En el Congreso generai 
de los católicos alemanes celebrado en esta 
ciudad, el canciller Marx ha pronundiado un 
notabilísimo discurso encaminado principal
mente ai exhortar a los padres de famvaa, 
que tanto pueden hacer por ei porvenir de 
sus hijos, a que los educan cristianamente. 

«Muchos y gravcg—dijo el canciller—son los 
peligros que rodean a nuestros hijos y ellos 
deben estimulamos para que conservemos 
nuestra escuela, tratando ds que esta es
cuela sea en-tera y verdaderament católica y 
constituya un eficaz instrumento de educa
ción cristiana.» 

Agradece con toda el. alma la benéfî ca in
fluencia que ejercen los maestras católicos 
y aconseja a Cos paidreg que tengan grsJi 
cuidado al elegir los educadores de sus hi
jos. 

«Emplead „ todos los medios^—les dice—pa
ra saivar el alma de los hijos y conducirlos 
al fia para el cual Dios los ha creado.» 

El disoursoí del canciller ha producido gran 
sensación y íes muy favorablemente comen
tado por todos los buenos católicos que com
prenden la importancia que tienen las pala
bras de Marx en boca del jefe del Gobierno 
de la nación alemana. 

Así lo hizo resaltar el secretario general 
cuando habló a cíSTinuacióri y dijo al caU-
oiller: 

«Habéis dado un ejemplo de lo que se de
be sacrificar a 'a Patria; pero en la di-fícil 
posición de jeífe dal Gobierno no habéis 
abandonado la orgamización por la escuela. 
Nosotros seguiremos vuestro espléndido ejem
plo.» 

LEA USTED LOS VIEENES 

Bibliografía "Voluntad' 

Asamblea arrocera en 
encia 

VALENCIA, 16.—Bajo la presidencia del 
gobernador, se celebró hojy en el salón de 
actos de la Diputación provinciai la Asam
blea de productores de arroz. Estuvieron 
representadas en el acto más de 100 enti
dades. El gob«rnador invitó a todos a ex
poner sus propósitos con relación a los 
precios y abastecimiento nacional de este 
artículo. 

Hicieron uso de la palabra! el presidente 
de la Cámara Agrícola, Federación Agraria 
de Levante, Cámara de Comercio, Federa
ción die Sindicatos Agrícolas y, finalmente, 
el ingeniero director de la Granja Agrícola 
Arrocera de Sueca, señor Font, que pro
nunció un luminosísimo informe, aduciendo 
numerosas estadísticas sobre producción, 
exportación y consum.o del arroz. 

El goberand'or pidió a los reunidos que 
le hicieran entrega de sus manifestaciones 
por escrito, a íin de estudiarlas detenida-
perioridad para la resolución definitiva. 

lia Meg-ada de la Escuiadra inglesa 
VALENCIA, 16.—-Conforme había, sido 

anunciado, esta mañana, a las diez, llegó 
a este puerto ía,Escuadra iglesa del Me
diterráneo, que fué saludada por los caíío-
nes da la plaza con las salvas ' de orde
nanza. La Escuadra contestó en la misma 
forma. 

Inmediatamente pasó a bordo del barco 
alimirante el comandante de Marina, sa
ludando al jefe de la división británica. 
Este, a su vez, descendió a tieri-a, cumpli-
men-tando a las autoridades, que luego por 
la tarde le devoVieron la visita a bordo. 

El Ayuntamiento acordará mañana cele
brar un té en honor de los marinos ing'e-
ses, que tendrá lugar -en los Viveros mu-
nicipaltes o en el palacio consistorial, 

' < I » 

Agasajos al heredero de Italia 
en ¡erez 

o—,— 

JEREZ, 16.—En honor del heredero de 
Italia, _ Principo del Píamente, que visitará 
esta ciudad, se organizan diversos agasajos, 
entre ellos una brillantísima fiesta hípica. 

KI mercado de ganados. 
JEREZ, 16.—La feria continúa animadí

sima. En el mercado de ganados se han he
cho muchas y muy buenas transacciones-, y 
en total han entrado el siguiente número 
de cabezas: caballar, 850; mular, 811; as
nal, 645; vacuno, 1.747; cabrío, 971; la
nar, 853 y de cerda, 1.641. 

¿Dónde está el Ha muerto mi traje 
enemigo? gris claro 

Sí . ha muerto m i traje gris claró; la ver
dad es esa, desnuda e irrecusable. 

Yo tenía un tiaje gris claro confeccionado 
a mi medida, cpn paño 

P^'^^tas metro. Era xm herrhnR.-» ÍTOÍO 
mos de siembre? ¿Está el enemigo en sin otro defecto qUe ¿ í de haber sid^ S e ' 
Aydtr'? ¿Es Ahd-el-Krim el que mueve a na(do hacía dos años. He de contaros su his-
esos pobres rifeñxis y yébalas, excitan- tona para que comprendáis mi dolor; ya des-
doles con la idea religiosa y ndcionalis- '^'^ ®1 pi^imer momento me aficionó'a él, y 
ía? Perdonadme que lo dude ij hasta que °^^<io luciéndolo paseaba por las calles,' al 
mire con simpatía y a veces con com- J® '̂™^ reflejado en la luna de los .esoapara-
pasión a esos africanos, que con uñas !^o'ntSf« !? !? satisfecho; de mí mismo y 
w dientes defienden el sveto míe 1P^ vio ¿^^^T " ° disculpable aire petulante. La 
y aiemes aejvenaen el suelo que ies. OTO época de su estreno fué una época feliz en 
rutcer. N.o-s han hecho mucho do^to ; í la, que por relativo florecimiento de mi g'uar 
líos lo hacen, y para evitarla repetición, daxropa. puede hacer una bífida distin<áón 
de dolorosos hechos, justo es que em-' entre sus elementos: un traje, que era el 
pleemAis con ellas la ley del Tallón: ojo | *'"̂ j« ca,ki, y otro, que era el mencionado 
por ojo y éienüe por diente; pero, ¿no ^^^^ f."®- *-* ̂ ^^ *™i« viejo y traje nuevo, 
seria más eficaz que castigar el brazo, \ "l^sp^otivamente, ambos por antonomasia. 

¿En el Kalá, en ese monte que domi
na a Xauen, y donde nuestros soldados 
briosamente han entrado a la bayoneta, por'un buen sasir 
proiando una vez más que son los mis- de 30 

aplastar el cerebro que lo muevel ¿Abd 
el-Kriml ¡ Buenas y gordas! Los millO' 
nes qug le dimos, Dios sabe dónde esta
rán. La guerra es cara y el país es po
bre, y, sin embarga, la guerra de epir 
bre, y, sin erméargo, la guerra, de epi-, _„ . . 
démica, se ha convertido en. endémica. [^^^'^^ ,!" j^íf^"*','^®. *?^° servicio fuera del 
Hay, pues, que averiguar dónde está 

para hacerlos más fácilmente diferenciables 
a la fámula. El traje caki conocía entonces 
el ocaso de su vida, y poco a poco iba que
dando relegado a un segundo término. Era 
un traje tan prudente, que nunca me íormu-
lo por ello una sola palabra de reproche. 
Onando decidí colocarle en situación de re-

hogar y dedicado, únicamente a protegerme 

el enemigo, el qm mueve los m u ñ e c o s ' ^ f X « t t . Í f ^ ' ' ^ ^''''^* ^ í ^ ' '^'^í' ' ,">' '^ y^' ji I ,. T , . í _. . • -r^ • i^^ desgracia se oonsaeró a mí. Me acorn-
del retablo de la farsa africana. ¡Ese, paño a la oficina las mañanaTcr^dls, bTo 
es el verdadero enermgol Y «o puede, un gabán heredado; vino conmigo a Ici tea-
ser africano, porque, lo repito, los 0/ri-jtros las tardes domingueras y a los cafés 
canos son pobres y la guerra es cara. \ su busca de charlas amicales. Llegó a for-

Si dispusiera de espacio (tiempo TTIC '^a'' parte de mi p6r.sonaHdM, y cuando al-
sobra y el caletre no se me ha secado ^'f^^V^^oiia. describirme, acostumbraba a 
todavía), yo documentarla todo lo que \ "^^ , , , 
voy a esbozar en este artículo, en el - - ^ « J ^ señor de b-arbiUa remangada, ves. 

" . 7 - T • ^ 7-, - ° ^°^ "^ waje gns claro... 
que casi empleare un lenguaje telegra-^ Todas las noeles, al desnudarme, le pasaba 
'*°°- ^^ cepiUo de cerdas suaves, por las solapas. 

Vengo observando desde hace años j por el cuello, por la espalda; el pantalón, 
(creo habéroslo dicho en alguna cróni- doblado con amor bajo los colchones, dormía 
ca) que, ^variablemente, apenas ocio- * su abrigo, al amparo del relente inver-
rre algo en nuestra zona, DE LA MISMA ^^'^ '< ^^ americana abrazábase a un silla, 
y desde diversos puntos parten telegra- ^°° la que le unían vínculos estrechísimos 
mas diciéndonos que a nuestros recí-1 ^J*^"*;^^^^^ 

, 7 7 7 .-7, Al. <„ ™uy pronto simpaticé con él, y poqmto a 
nos les muelen las costillas. Ahora to-j poquito le ful confiando, pri¿ero, los lesi-
do el Islam se había levantado contra ¿nos de las entradas del: «cine» y los bille-
los cristianos. A diario os han estado im del tranvía, que él rebozaba en la pelu-
sirvienéo iodos los periódicos unos fe- silla de sus bolsillos, y por último, las car-
legramas en que se os hablaba de que ^ <1« la novia y los sueldos de EL DEBA-
los franceses eran atacados brutalmen-1 ™.' ^^ :Jos que siempre fu_ó inviolable cus-
íe . . 

que conozco el Gerrwao, ese desier-
yo 

por los rífenos en Hausi-Gueuza, y ^'"t >^"^« traje mío! ¡Pobre traje mío! 
^ . , ^.....— . . 1 . . . . . ' . i —-rero ¿es posible que haya muerto? 

! —^preguntarán quienes me conozcan. 

Diez' años ha 
17 septiembre de 1914 

Gobernaba felizmente {asi lo dirá la 
Historia, si ¡a hace un. conservador) don 
Eduardo Dato, con la siguiente coleccióa 
de señores; Gobernación, Sánchez Gue
rra ; Gracia y Justicia, marqués de Va-
dillo; Estado, maraués de Lema; Ha
cienda, BugaVal; Guerra, Echagüc; Ma
rina, Miranda; Fomento, (Jgartc, c Ins
trucción pública Bergamin. 

De ellos un/js han muerto físicamente, 
y para ellos lodo nuestro respeto; pero 
todos pasaron a mejor o peor vida po-
Uíicamente. Esa lista es una gran pa
peleta de defunción. Es de justicia re-
conocer que ese Gobierng tuco el acier
to de la declaración de la neutralidad 
de España en la guerra que un mes an
tes había estallado. Era el sentir del pue
blo, y esos liombrcs supieron percibirlo 
e interpretarlo. Corno no acostumbraban 
los políticos a ser tan buenos intérpre
tes, hay, que aplaudir como beneficio ex
traordinario lo que sólo fué cumplimien
to de un deber. 

Pero de cómo aprovecharon esa neu-
tralidad, y de lo que hicieron para que 
España se aprovechara, perdone usted, 
por Dios. 

y í't qjip por un decreto se puede ha
cer gobernante a cualquier hombre, pero 
no /i.ay disposición capa,z de convertir 
en estadista al que no lo es. 

# • » 
En Consejo de ministros se acuerda 

la creación de la Junta de Iniciativas. 
La idea era buena, porque bien faltos 
estábamos de ellas; pero en seguida, al 
pensar en las personas, se acordó el Go
bierno de que don Juan de la Cierva 
etstaba en actitud eqwivoca desde la 
ruptura de Dato con Maura. Manera de 
obligarlo: hacerlo presidente de la Jun. 
ta. Y dicho y hecho; pero aquí queda
ron muertas las iniciativas y la Junta, 
y no hay q'ue decir que tampoco se con
siguió despejar la incógnita de la acti
tud de don Juan. \ Sí que es hombre 
para, caer en esos cepos I 

Se realiza en Marruecos una opera-
ción militar, dirigida por el general Fer
nández Silvesti-e, para asegurar las co-
m.unicaciones Larache - Tánger - Tetuán. 
Previa la autorización precisa, se pene
tra en la zona internacional. 

Se logró el objetivo. 

to, al final del cual está esa posicióri' „ s i aún le vi contigo-añadirá alguno 
francesa (donde seguramente habrá al- dos supinas "hace en la Bauda de Eoiales.. 
jibes), me reía aunque fuera con la ri^l —¡Oh, si, sí ; ña muerto, ha muerto...! 
sa del conejo, al ver cómo el inventor 'La, misma tarde que estuve en Kosales a 
de esos ataques no se acordaba de qUe consecuencia de la disputa que mantuvo con 
en ese desietto no hay una gota de agua, \ '* alambrada, do púas afiladísimas, que guar-
y de que los rifefios tienen el picaro '^'^°. '̂ ^ jardín, sufrió una pequeña herida 
hábito de bebería y aún no disponen de' ''^^\T^'^'^,^' f \ ^"^'^o ^^ entrada y 
vn servicio aw Jla lleve a muchas le-'n "̂̂  1°™* '^^ ^ y desgarre de tejidos. 
un sermcio qu.. se la iieve a mucnas le . Como no hubiese podido cuidarle ni su pa-
S""^^- ., . , , , ,. , a ^ ' ' ? ' '̂ ^ obscuro íabncante de Tarrasa, le 

¿Quien, pues, inventa tales embustes'! cuidé yo. Asistí a la operación quirúrgica IP^»"?"" estos señores no solían reñir en 
¿Para qué se inventan^ En público (y que manos de zmcidora realizaron, satis- • •- -
en privado a ciertas personas) he seña- fice con esplendidez los gastos de su con-
lado esa farsa. Nadie me ha hecho ca- \alecencia en el cuarto-sanatorio de la plan. 

Se habla de una disparidad de crite
rios entre los señores conde de Romano-l 
nes y marqués de Alhucemas, cosa rara,'. 

chadora y 
ventilados __ 

esos enrea^aaores se sacanají ^ , „ , , i ¿¿ d e l i c l d ' Z a . ' T T o ' " ' ' ' *™' 
de los que conspiran contra Es- tersura galana de los tiempos pasados/m 

so. Y yo seguía pensando que estaba en '''^^'^°'^'\ y } ^ oreó paseándo'e por lugares 
to cierto, y que el día que se tirara del d r a q ^ p í n t o " ' ^ - ^ ' ' " ^ ^^ sol. Mas, des-

LIA! 

hilo de 
ovillo 
paña. 

¿Qué dicen ahora los que 
do ayer el telegranna de Par ís , en que asomaba a los ojos, y a sus reflejos'̂  las no
el ministro de la Guerra francés asegu- ° ^ ^ sin Irma, leíanse los periódicos holga
ra que reina ¡ la más completa calmea ««ícente. El dobladiUo 1!-6l pautaíoii deMe-
en todo Marruecos:., y que no es cierto ^f,^^ 7/^''. ^^^^«'^«ífs,. <í«J, pecho perdían 
aue se havan librado imvortantes com. T '^'^l^^'^-^^ 7 flexibilidad. Fui a un qui. 
que se nayan iioraao imponanies corn^ tamanohas y a un tintorero, especialistas óue 
bates en la zona francesal ¿Soy un vu me recomendaron; desbaratándola armónica 
sionario o un videntel tñnidad de sus piezas, le injerté un azulado 

Pues hay más, y más gordo. A tiemr chaleco, especie de glandulita Voronoffiana, 
po que llevaba escritú lo anterior, el que fracasó. ¡Ah, la enfermedad le agota-
cartero, a modo de Providencia, llega ba..^l Había perdido el color, y el más pe-
y me erürega un número de El Gaste- ?^?^?, ô î ^̂ o hinchaba desmesuradamente sus 
llano (periódico de Burgos), de 11 del ac- boisitlos, cuya pelusa era ya purulenta, con 
tual aue miblira íntesro el discurso fiíiichazón mconfudible de los miembros 
tual, que pumca integro el ««««^WSo gangrena-dos. ¡La gangrena...! Escribo tem-
leido, upara evitar así que se ê *?»-̂  Moroso y pálido esta apocalíptica palabra. 
pe un solo concepto ni se altere una Sí; ignoro la certificación médica y el par-
sola frasen, por el general Burguete en % de defunción; no sé en qué términos 
el teatro Principal de aquella capital, estará redactado; acaso obvien sus autores 
He aquA el párrafo que nos iriíeresa pa- emitir juicio acorde y similar al mió; pero 
ra nuestro tema. Las palabras suxbra- 7» conozco, como conocen las madres por 
yadas las ha subrayado mi mano. I i'^t^fión el inal que padecen BUS hijos, que 

»Vn n<. •ní;j'/ín n-!Pfnirnr nii» -illf pn Ma ' ™' hermoso traje gris claro murió de gan-
«¥o os puedo asegwar que ulll en Ma, _ gj^ ¿^^^ j alambres del paseo de 

rruecos Y EN ESPAÑA viven amidados-y Resales estaban infectados, y un ^ ^ s ¿T-
algún día mostraré en donde—el espl- rrosivo se propagó por el organismo de mi 
ritu de Buy Velázquez y de doña Lam^ trape. Cómo concerbir, si no, la rotura pun-
bra, que intentan inmolar a cada paso,'tual y unánime de los codos de mi amerioa-
por codicia y rivalidad y venganza, las aa y de las nalgas -demi pantalón? Sobrevi-
mejores tropas y la flor de la juventui\^° «®^ amargo trance una mañana en la 
del Ejército por los pérfidos y aríeros P^^* ,̂ •̂ ,1°®, ^ í ? * ^ ^ ^ - . . 
medios can que inmolaron en el pasa 
do a los infantes de Lara. 

la oposición, sino en el Poder. En la 
oposición acostam,braban a estar de 
acuerdo en la conveniencia de derribar 
a los conservadores. 

¿No seria una disparidad fingida para 
a mostrar-j ^^ggj. g^ggj. gj^ tenían criterio'' 

^^\^^^ J: Alta política. El ex matador de toros -__-j_„ pasados, m i ':. . --- . 
i aplomaban las solapas sobre el cuerpo con la \Mazzantmi anuncia su candidatura para 

hayan leí- esbeltez de aataño. Ua brillo especial le ! diputado provincial. 

anos preocupaba ya este 

[Qué tall ¿Un general, que ha sido 

Quien me diá la noticia? ün boen amigo. 
Me hacia un gran favor. IJe di las gracias.» 
Le di las gracias y me iatroduje en un 

«taxi», porque estaba corriendo ua ridículo 
alto comisario, que ha visto la farsa iadescriptible y porque ansiaba comprobar 

Cuentan que en Villafuriosa 
Pedro Grado, «.él Furibundo», 
érase fpjz'dtc ^"'''•'•''•^o 
de una^ ^w-isot numerosa; 
y, según los testinionios 
de los que los conocían, 
sus hijos e hijas terúan 
un genio de mil demonios. 
Andaban siempre en-cuestiones 
con toda la población, 
y al cabo toda cuestión 
terminaba a pescozones. 
Pero el amor fué alternando 

' con sus combates prolijos, 
y las hijas y los hijos 
iodos se fueron casando. 
Mas la unión no conseguía 
amansar aquellas peras, 
¡porque eran yernos y nueras 
niás feroces todavial 
Aumentada así la j a rea 
en número y en poder, 
la familia llegó a ser 
el terror de la comarca. 
Claro está que, dedicadas 
a una lucha permanente, 
había en aquella gente 
una porción de lisiados; 
que al dirimir sus enojos 
a mamporros, los llevaron 
a su vez, y se quedaron 
tuertos, chatos, mancos, cojos... 
En su vista, Pedro Grado 
se puso a considerar 
la manera de evitar 
tan furíesto resultado, 
y dicen que elijo: tiAsaz 
nos castigan estas luchas; 
ya las desgracias son muchas 
y aquí se impone la paz. 
¿De qué nacen, las cuestiones 
que amargan nuestra existencia? 
Nacen de la divergencia 
que existe en las opiniones. 
Así que la solución 

de está crisis dolorosa 
está en que en ViUafurioía 

no haya más que una opinión.^ 
Juntó a su familia entera, 
la explicó sus intenciones, 
y las hembras y varones 
pensaron de igual manera, 
y en aras del pacifismo, 
se acordó sin dilación 
que en toda la población 
todas pensaran lo mismo. 
«Hay que llamar a los otros 
para hacerlos entender 
que se hallan en el deber 
de opinar como nosotros, 
y decirles sin disfraz 
que es el único acomodo, 
y al que piense de otro modo 
le reventamos, ¡\y en pazln 
Cumplieron exactamente 
todos el plan acordado, 
y la familia de Grado 
se dedicó a matar gente, 
y siguiendo la ley sabia 
y exenta de todo yerro, 
que dice que muerto el perro 
ya se terminó la rabia, 
de esta m-anera ingeniosa 
aquella familia fiera 
quedóse sola y señera 
dueña de Villafuriosa. 
Mas coma toda su vida 
fué pendenciera y procaz, 
aquella vida de paz 
les resultaba aburrida, 
y surgió en sus propios lares 
la guerra al antiguo modo, 
y se inauguró el periodo 
de las luchas familiares, 
y en los odios sempiternos 
de sus discordias prolijas, 
riñen padres, hijos, hijas, 
cuñados, suegros y yernos. 
Y en combates cotidianos, 
por sus genios y .sus piques, 
ios unos son georgianos 
y los otros bolcheviques. 

Carias Luis P B CUBNCA 

africana entre bastidores, em.plea eso 
lenguaje? Pues no debo de estar loco 
cuando un ministro francés y un gene
ral que tiene motivas para saber lo que 
los demás ignorccmos, pero sospechamos, 
vienen a darme la razón. 

\Españoles\... Ya l:o sabiis. En Ma
rruecos (y claro es que seguramente el 
general Burguete, (& decir Marruecos 
no se quiere referir, porque ello sería 
inocente, a la zona rebelde), y ¡c.^ Es-
pañal está el enemigo al que realmen
te hay que combatir. Yo iñadiré que 
aún se encuenítra en otro tercer lugar. 
Yo no sé más. Si má.s supiera más di-
ria. Por patriotismo hay que tirar de 
la manta. Los que puedan hafblar que 
na to dejen para mañana. Los que pue
dan obrar, que no se estén con las manos 
quietas. ' 

X. X. 
«•»— ' — 

I a Boaia a', viernes, 
entregar q Su Santidad 
aoercp, de la situación 
Euhr.—T., O. 

de visu» lo que el tacto me deauaciaba: es, 
pantosos boquetes, a cuyo través naufraga
ría el Espasa, y llorar, si así fuese, la muer. 
te de m,i traje gris. 

Si, ha sido así: ha muerto mi traje gris, 
y su muferte me sobrecoge. Ahora recuerdo, 
nostálgico, la tarde en que lo rescaté de lc« 
anaqueles de la pañería donde lloraba su or
fandad de retal de temporada. Y al reseñar
lo, tengo miedo, un miedo infinito, a que 
muchos de mis lectores juzguen frivolos e 
impropios estos lamentos que no lloran una 
ilusión perdida ó un pariente fíJleoido, sino 
im simple traje que se inutilizó. ¡ Ah, las 
ilusiones! ¡ Ah, los parientes! Muriera mi 
prima Hetelvina, que vegeta en Honduras, 
a la que nunca vi ai escribí nuaoa, y sintió. 
ralo menos. ¿Qué hay de extraño en ello? El 
valor de, las persoaas, como el de las cosas, 
ha de medirse por ©li afecto que nos iaspi-
ran, por la utilidad que aos prestan o por 
las dificultades de su reemplazamieato. Y 
su reemplazamieato... ¿Cómo reemplazarle. 
Dios mío? ¿Dóade hallar un traje como él 
o oincueata duros como los que me costó? 
Estoy triste, muy triste, en mi viudedad. 
No ke de salir, porque me falta él. ¡El, mi 
bendito traje gris claro!... ¡Qué no-»enario 
-kan obligado he de guardarle!... 

Perdóa una vez más, lectores míos, por 
este desahogo extemporáneo y desmedido. 
Perdón, lectores: disculpadme. ¡Yo precisa
ba hacer, trémulo y coagojoso, mis coafi-ien, 
cias, coatar, para emulacióa de otros tra
jes, la -vida fiaada ahora de m i b«ea traje 
gris, al que servirán estas líneas de epita. 
fio y de esquela... 

JoaquiM CAL YO SOTELO. 
(El articulista no puede recíb.ir.) 

Las manifestaciones fascistas 
del domingo suspendidas 

o 
BOMA, 16.—El presidente, Hussoüni, ha 

enviado una carta al Directorio del partido 
fascista, ponieado de relieve las manifesta
ciones imáuimes que'< han seguido al asesi
nato, del diputado Cassalini, y que han de
mostrado a toda la nación ¡a perfecta disci
plina de las fuerzas fascistas. 

Mussolini invita a los miembros del par
tido a aplazar todas las ceremonias fascis-

a k) que parece, para I tas organizadas para el día, 21 de este mes 

Regresan los Beyes de San SebaMián. 
Se celebra solem.nemente la apertura 

de los Tribunales, y el señor .Aldecoa 
traía en su discurso el problema de los 
foros. 

Hace diez 
problema. 

m 9 ^ 

Y ahora algo de hace diez años... y 
unos días. Nos permitimos volver algo 
atrás, porque nos parece oportuno el re. 
cuerdo. El señor Unamuno es destituido 
de su cargo de rector de la Universidad 
de Salamanca. 

Coma él decía a cada momento, como 
ahora, que es un sabio, que está muy 
por encima de loS cerebros españoles, lo 
habíani-os creíd.o y lo aceptábamos, aun
que sólo fuera por la comodidad de no 
discutirlo, y no creíamos posible que Es
paña marchara bien si Unamuno no re
gía la Universidad salm,antina. Pero 
hubo un hombre, Bergamin, escéptico 
siempre, que creyó posible prescindir de 
el; y lo hizo, y no resultó mal, y hasta 
podría haberlo mandado a Fuertevenlu-
ra sin que se resintieran la cultura ni 
la enseña'nza patrias. Parece a.bsurdo, 
¿verdad? Pero ojsi fué, y lo refrendaron 
los salmantinos. En votación para el 
cargo de vicerrector obtuvo Unamuno 
\ cuatro votosl 

Patricio RIGÜELDA. 

El Consejo de Economía 
Nacional 

Un estudio sobre la exportación agri-oria 

El vicepresidente del Consejo de la Eco
nomía Nacional, señor Castedo, empren
derá muy pronto un viaje por la región 
'evantina, con objeto de estudiar los pro
blemas económicos de la exportación' agra
ria. 

* » * 
La' Unión Nacional de la Exportación 

Agrícola, a quien un real decreto de 23 de 
iuiio último coacede representación en ¡a 
Comisión permannte y en el p'eno del Con
sejo de la Economía Nacional, ha elegido 
como vocal propietario a don Luis García 
Guijarro y suplente al marqués del Vado. 

Monseñor Testa a Roma 
o——-

(BADI0GR.4MA ESPECIAL DE ¡ E L D E B A T E ) 

,NAUEN;. 16. — Monseñor Testa, delegado 
del Papa en la cuenca del Buhr, regresará 

fmwMúñ Espeneio s 
ioomee, füenisirpii Ü Zeregoza 

El próximo 6 de octubre, al salir la 
pereg-rinación que patrocina el Príncipe de 
!n Iglesia eminentísimo señor Cardenal ]3en-
lloch, se proveerá a los expedicionarios de 
la insignia correspondiente y programa de 
'-'as solemnes funciones religiosas que han 
de celebrarse. 

El itinerario definitivo lo facilita la en
tidad encariñada de la parte técnica del 
viaje. Informes, «Femenío del Excnrslonis 
mo T de !a Unión lbcro-.4merlcana». Serra
no, 20. Apartado 1.222, Madrid, y en todas 
nuestras Deíe^acioncs. 

De Nueva York a Plymouth 
en menos de cinco días 

o • •• 

(EADIOGRAMA I-.SPBCIAI. nE EL DEBATE) 

ÑAUEN, 10.—El «Mauritania» ha batido 
de nuevo ei «record» de ía travesía del At-
l.ántioo, empleando en recorrer la distancia 
PJyniouth-Nueva York cuatro díag veintiuna 
horas y cincuenta y siet-f mi-miios.—T. O. 

Obsequios a los marinos 
yanquis en Ferrol 

un mforme fiscal ' v orgaaizar üaicameate reuniones provinoia-
en l¿i cuenca del lee para ooamemorar el aaivejsad© 4g ía 

jDftíKhm sobre Bsou^ 

FERB.OL, 16.—Los alumnos de la .4,03̂  
demia de Ingeaieros navales han olwequia-
do con un «lunch» a los oficiales del l>aq''«| 
yanqui «Dale». 

—Ha llegado de Santander el cañonero 
«Marqués de la Victoria». 

« * * 
EEB-B,OL, 16.—En un. baile ceiebrido 

cerca de ¡Puentedeume,, varios mozos de dis
tintas parroquias sostu-rierou una riña por 
antiguos resentimientos, cruzéado.?e mueiios 
tiros entre ambos bandos y resultando 
muerto de un balazo en la cabeza, Bicardó 
AUegui. y gravemente herido Ángel Castro. 
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femeninos 
EPiSTQLARJQ 

SOY I J E ' M J Í D R I D (MadrM-).—La actitud 
¡ss algo equívoca... Pueae us ^d y debe ac-la^ 

;rar Ja situación, empleando m medio indi-
, recto, o sea., expoméndole, sin reíerirse a 
'hombre deoerrainado, su manera juiciosa d© 
pensar. Desde luego, no acejitar esa oorres-

•pondeocia sin que él se «dtñna». Consulte 
' cuanto quiera. , 

MOKENA D E OJOS V E R D E S (Madrid!).— 
No nos molesta usted : al contrario. ¿Nuestra 
opinión? Sinceramente, que no debe usted 
ocuparse en lo sucesivo de ese .asunto. E n 
úl t imo término, sería esa, además, la mane
ra de poner a prueba las intenciones de él. 
Prueb©. 

UN VERANEANTE (Zaraúz).—Visitarla, 
'desde luego. Gris, mai-rón o «beige», en lana 
da mezcla. No es posible contestar a foeb.a 
fija porque estos «Epistqj'arios» guardan t umo 
y a veces el esicíeso de otros originales retrasa 
su publicación. Perdone. 

DORA (Madrid) Fué usted complacida en 
otro «Epistolario» anterior a éste. 

TOBILLERA «BIEN» (San Juan de Luz). 
En la playa^ sí. No es elegante. Según: si 
ha sido presentado, sí. Esa palabra trancesa 
no tiene traducción exacta en castellano, pe
ro equivale a una galantería, no grosera: 
tranquilícese, pues. Lo otro \ usted calcule, 
si eg difícil la «receta»! Para eso no cono
cemos ninguna. 

RÍÜBOROSA (Zamora)—Dominio de log 
nervios, propósito firme de vencer esa con
fusión, perseverancia, y en lugar da huir de 
la gente, frecuentar a' trato do las personas, 
familiarizándose con esas situaciones que hoy 
Ja desconciertan a usted hasta ese extremo. 
No dé usted tan excesiva importancia a los 
detalles, ni «piense» usted en ellos. Natura
lidad, espontaneidad y algo de despreocupa
ción, en el buen sentido de la palabra. 

ROMÁNTICA (Madrid).—¡Demasiadas no
velas. 1 La l i teratura, y sobre todo esa lite
ra tura que a usted le placo tanto, suelo ser 
un veneno... espiritua'. La vida no e s eso.. . 
y . es la vida lo qua hay que vivir. Equilí
brese, sonría desdeñosa ante esas exaltacio
nes y Sublimaciones del sentimiento, y «cen
tre» u&tcd su vida en lag realidades, que es 

'donde la cordura y la sensatez nos brindan 
, caminos de positiva, aunque «iompre relativa, 
felicidad. Li teratura, sí, pero l i teratura sana> 
bella, fuerte, noble, depuradora, sin sensua-

' lismo ni romanticismo enfermizo y cursi.. . 
, EN LA LUNA D E M I E L (San Sebas-
i tián).—Con un pocx> de tacto y de discre
ción no se hace jamás ol ridículo. Puedo 
tested, sin herirle, hacerle comipremder ao qvti 
BU entusiasmo natural no comprende. E n otros 

,países, s í ; en Españai, no. Debe usted que
mar ege retrato. ¿Para qué guardarlo eji su 
poder? Que dure la •a'una» eternamente sin 

' menguante. 
P E P I T A M. H . (Madrid).—No lo sabemos. 

En una tienda do coníeccionesi. La mano, 
usted. Sencillamente «tanto gusto». De pie, 
en unos casos y sentada exi otros. Suprima 
la palabra «servidora». Puede usted pregun
tamos cuanto guste. 

UN ADMIRADOR (Madrid).—Gracias. Sí, 
muy leídos. Trataremos de eso. Figurinjog in
gleses. Nada de cartas : de palabra, hacién
dose antes presentar, i a esgrima en primer 
término. U n tirador aceptable; en dos años, 
trabajando bien y con perseverancia. Condicio
nes : estatura, brazo y vista. Lo que usted 
ijuiera. 

CARMEN MARTINES (Zaragoza).--i Ya lo 
creo, mucho 1 E n una librería católica. Sí, 
«La Estrella del Mar», por ejomplo. E L DE
BATE, 80.000 aproximadamente. Perfume 
discreto, muy discreto. Usted dirá. 

VASOA (Bilbao).—Los padne» de é l N o : 
no es elegante ni moderno. E n provincias, 
tampoco. ¿De Iparraguirre? Peligroso lo de 
la «foto» dedicada. Hoy, sí, pero ¿y ma
ñana? Traje de noche. Creo que de Rubén 
Darío. Muy amable. 

A VARlJ^S.—Recomendamos no se impa»-
bienten al no ver las respuestas tan pronto 
como desean. E l número de cartas eg oon-
EÍderable, y ©1 t u m o riguroso. .Señoras y se
ñoritas : ¡ perSón 1 

E í amigo TEDDY. 

'Madrid es una ciudad SÍD acabar y hay que trazar los 
jalones fundamentaies de la grac urb©" 

EiQ 

Con el nuevo estatuto municipal puede realizarse ia obra 
-EQ-

A las once y media llegó ayer mañana al 
Ayuntanaieiito e i nuevo atcalde, señor con
de de VaUeUano, para tomar posesión de la 
AlcUdía. 

E n lo alto do la esca.lera principal le es
peraba el alcalde accidental y los conceja
les. Ijijogo que los fotógrafos cumplieron su 
cometido, entre los fogonazos d© rigor, pa
saron, los concejales al salón de sesiones, cu
ya presidencia ocupó el señor García Rodri
go. Aprobada el acta de la sesión anterior, 
nombróse una Comisión, integrada por los se
ñores Gómez Roldan, Santías, marqués de 
la Fuensanta do Palma, Serrán, Fernández 
del Ptoo y La Torre, que fué a buscar al 
nuevo alcalde para acompafiarle al salón de 
6?siones. 

E l señor García Rodrigo dio posesión de 
la Alcaldía al elegido, entregándole las in
signias del mando. Inm.ediatamente el con
de do VaHellajio, puesto en pie, pronunció 
el Siguiente discurso: 

«Señores concejales: Porq-ue hablo para 
el pueblo he de hacerlo que aquella claiidad 
que las circunstancias imponen, su derecho 
exige y mi dignidad demanda. 

E l obligado tributo de gratitud al Gobier
no de otras ocasiones es en la presente tes
timonio de justicia por su imparcialidad; es 
el mejor servicio que puedo prestar a la 
verdad y a mi país. 

Has ta ei momento de mi elección yo no 
he cambiado la palabra con el presidente 
del Directorio ni el subsecretairio de la Go
bernación, ni ex gobernadores ni gobernado-
rt's civiles, sino al que por derecho le ce 
pete la Dirección general de la Administra
ción local española. 

A mí, justo es proclamarlo, ni so me pre
guntó mi filiación, ni se me exigieron ads
cripciones a grupos políticos, ni se me im
pusieron marchamos, ni renunciación de ideas 
o afecto a personas; esta caso, por lo insó^-
IJto e a la historia j'olítica de nuestro^ país, 
no puedo por menos de hacerlo constar, sin 
necesida.d de señalar el contraste con lo que 
efectuaban todos los partidos políticos. 

MADRID 

Vallellano se posesiona de la Alcaldía COTIZ ACIÓN ES p«™«̂ &io del, Asod̂ ^̂^ LA " Q ^ 
DE BOLSA 

íacicm po f e l acicS© 
. 'áric© y su p rod ig ioso 

ffemedi© 
«Me complazco en manifestar 

que coB tros francos de üromil 
y tres cajas de Kadío Salil para 
«so externo, conseguí no sólo 
aliviar los intensoa dolores rea-
niáticos que padecía, si que tam-
(baén pude ver realizada la es
peranza de curar completamen
te, pues hoy, con gran satis
facción, me es grato decir que 
se ha realizado el milagro, y ya 
puedo ir a visitar a mis enfer
mos .̂ ín necesidad de ba.&tón. 
Excuso añadir que sigo tomando 
todos los meses un fraaco de 
Uromil, y con la misma fe lo 
receto a los enfermos uricémi-
cos de mi clínica, cuyos resulta
dos son siempre sorprendentes, 
por lo que con toda sinceridad 
profesional proclamo muy con
vencido de que el Uromil es el 
mayor ffisolvente del á, o i d o 
úrico.» 

• Dr. MAMOEIi GONKftLBZ 
PÉREZ, Se Fonzalecne. 

LOGROSO 

Todas las enfermedades ur icémicas t i e -
e e n el mismo origen: la l en t a intoxicació i del 
«jrganismo a consecuencia del exceso de áci
do úr ico que se acumula en la sangre, efecto, 
por lo genera l , de un^a a l imentación des
proporc ionada a las necesidades de nues t ra 
vida. Como consecuencia, no se destruyen 
ni e l iminan todos los d e t r i t u s venenosos-
qua anidándose en las p a r t e s más vi tales , 
impiden la normal c i rculación de la sangre-

Entonces aparecen p r e m a t u r a m e n t e ¡os 
signos i nmutab l e s de l a vejez—el a r t r i t i s -
mo, g.ota, reúma, ar ter ioesclerosis , cólico.s 
nefrí t icos o la amenaza, apoplé t ie i—, ci* 
yas consecuencias son s iempre fatales. 

Afor tunadamente , la química aplicada a 
!a cl lnica^ofrece a los que t ienen es ta ten
dencia el medio de cu ra r y p reven i r de ía 
manera más sencilla como aprradable t an 
graves males, haciendo uso del poderoso 
disolvente úr ico «Uromil», que los médicos 
de mayor r enombre toman, p a r a sí en los 
casos indicados. 

Seré como el gánente da 
jina Scctedad anónima 

Precisamente por todo eso puedo decir 
que yo no vengo a servir la política de nin
gún jefe ni d© ningún partido, sino los in
tereses del pueblo de Madrid. 

Por eso no admití nombramiento de real 
decreto a i de concejal para luego ser elegido 
alca'de, porque yo no lo he buscado ni pie-
lendido, s?no declinado y rehusado, y todos 
podrán decir cómo a ninguno pedí el voto, 
sino los quo espontáneamente quisieran 
otorgarme para ser como el director geren
te, con pl6n.os poderes, de lo que pudiéramos 
llamar la Sociedad anónima Ayuntamiento de 
gladrid. 

Mas me conviene hacer constar que si 
yo, j>or circunstancias que son bien públi
cas y notorias y no preciso recordar, esta
ba Completamente al margen de toda discipli
na de partido o de jefe, vengo con esa sig
nificación de director o administrador del 
Municipio de MadrM, dejando en el umbral 
de la Casa de la Villa hasta el recuerdo en 
Eu aspecto partidista de lo que he sido, para 
acordaffme fi'ólo en aquel sentido de lo que pue
da se r ; eso no obstante, como no tengo en mi 
historia política pasada nada de que avergon
zarme y mi conciencia me dice quo sí mucho 
de qué honrarme, yo no reniego de mi ideo
logía ni de mis actos, ni n?.eno,s de mis afee. 
tos de consideración v ronipeto a personas 
que, como el señor Maura, el señor Ossorio, 
el señor Silió y el señor Cambó, si nunca 
admitieron la denominación de jefe políti
co en el sentido mezquino de la palabra, fué 
porque aceptaron, honrándome mucho con 
ello, la que mi corazón y mi cerebro les 
otorgaba por su al ta alcumiai intelectual v 
merecimientos morales, que en todo momen. 
to me ha sido grato reconocer, y parecería 
deslealtad y falta de caballerosidad en mí 
no proclamaíT una vez más . en este momen
to, para mí uno de los más solemnes de mi 
vida, mi respeto y estimación verdaderos a 
quienes tanto admiro y quiero-

.Decía que dentro de mi modestia mi ideo-
I c ^ a está bien Sieñalada. ya que en el Par
lamento, en el que me he honrado represen
tando al pueblo de Madrid por el mandato 
de más de 35.000 electores, ocupándome de 
asuntos de tranvías, solares, luz, casas bara
tas, policía de costumbres, dignificación ciu
dadana, etcétera; en el mit in, acudiendo a 
¡os sanitarios, de urbanización, de pedagogía 
y do' educación cívica; asambleas de fuer
zas vivas, como ls"s de subsistencias, orga
nizadas por «El Imparcial», y las sociales 
de la Defensa Mercantil Patronal , en la 
tribuna, de la Prensa, en el libro, t ratando 
sobro viviendas y construcción, expuse mi 
aritciño sólo en cumplimiento de obligsjcionos 
quo el ejercicio en serio do todo cargo impo
ne a. mi conciencia y por cariño al pueblo 
de Madrid, psrra el que, como hijo suyo, son 
todas mis predilecciones, v habré de iinspi-
rar mi conducta en la, qufe sieuieron fami-
lisre<; míos, como don iMa.n;iel María de Gov-
rí y don Santiago de Ángulo, que me ante
cedieron en este honroso cargo. 

Elogiio de la nue-
ya iey Municipal 

Me aJienta en este optimismo el entu
siasmo que siento por la nueva ley Munici
pa l ; como texto Aegal, no lo encuentro ni 
más períecto ni rnejor en ningún país de 
Europa y América ; su contextura., t íadicio-
nal y modernista a un t iempo; el pleno sen
tido autonómico de que s.e halla saturada, 
todo, en fin, confía al opt imismo; pero no 
basta un tes to legal, por perfecto que sea, 
para cambiar la fisonomía de un pueblo en 
cualquier aspecto, y, en tal sentido, la obra, 
aun siendo excelente, s,erá estéril si no se la 
enseña o 1 pueblo, si no so la difunde, si no 
se 1© educa, si no la adentra en su alma, si 
no se le convence de que es consubstancial y 
se 1© hace comprenderla, amarla y defender
la con la fuerza y la pasión que brotan del 
convencimiento y de la propia conveniencia. 
Y, en este sentido, Madrid puede hacer m u . 
cho, no por ser iMa'ldrid y capital de España, 
sino que, al igual que Barcelona, Valencia, 
Sevilla, Bilbao, etcétera, y tantas otras gran
des urbes, son receptores de carácter político 
más vivos y predispuestos que el resto del 
país, al cual están en el deber de ilustrar y 
servir de guía. En tal concepto, ¡ qué bien 
puede decirse, sin escrúpulos de absurdo 
centralismcj, que Madrid debe aspirar a ser
vir de ejemplo a España en te ra ! 

¡ Qué horizontes, apenas insospechados por 
las gentes, ofrece ©1 estatuto municipal en 
ia atribución de funciones peculiares, sobe
ranía do su ejercicio, independencia econó
mica, munícipalizeición de servicios, régi-
nien de carta, incorporación a la vida muni
cipal de todos los elementos personales y 
sociales y garantías de independencia y ade
cuada actuación administrat iva! Por Ío que 
a Madrid ge refiere, aún tendrá la, más exac
ta ordenación especializada en su Carta Mu
nicipal, que ©1 alcalde que hov os habla esti
ma como inexcusable de su deber pronta»-
mente redactar y ul t imar, porque ella será 
la verdadera ejecutoria d© lo que la ley 

todoo 'os 

Aparece el bolso.—Doña Delfina Revuel
t a , que hab ía denunciado hace días la pér-
(iida de un bolsillo con dmero en la igle
sia de la Almudena, recibió ayer la v is i ta 
d e una señori ta , apell idada como i a denun
ciante , que vive en ronda de Segovia, 23, 
l a cual entregó el boisiilo a su dueña. 

P«r viajar sin IdUete.—Juan Ruiz de He
r r e r a , de quince años, quo viye en Esp í r i tu 
Santo , 36, viajaba sin bi l le te en un t r en -
t r anv ía de Madrid-Sefíovio, a donde iba 

La otea a realizar 
Ello me exime do la obligada necesidad, 

en momentos como los actuales, d© trazar 
un programa, por otra parte tan , desacredi
tados siempre y ©seóptioamente acogidos; 
©stá escrito todo, y mi' única promesa es 
t ratar de llevar a cabo cuantas ideas expuse, 
con aquellas adaptaciones que lai realidad im
pone, no abusando ni esperando demasiado 
de dogmatismos, sino fiando más en las me
didas quie el buen sentido fuerza a tomar al 
enfrentarse con los problemas. 

¿Enumerarlo,-,•? ¡Para qué! Es t án en la 
conciencia de todos; podrían hablar de tilos 
(que es tan iácil) hasta los párvulos. E n Ma
drid hay mucho por hacer, poro hay más 
por rematar, perfe^cuionar y mejorar; Madrid 
es una> ciudad sm acabar, en osa época difí
cil do la transición ,del crecimiento, y eso 
es lo que hay .(ue hacer, trazar los jalones 
fund3,mentE-lieis del Madrid entrevisto y so
ñado por m.uchus, que sería, hermosísimo sólo 
con lo ya ideado; jiara ello necesita aprove
char su crédito y su dinero, ambos casi to
talmente improductivos hoy. 

E l cargo me ptr-dnoe, ilusión, acaso ma.yor 
porque creo no lo merezco, en cuanto pueda 
contribuir a esa tran-sformación soñada, pero 
no estaré en él una hora más después de 
convencido de que no es posible; que yo 
no h© venido a medrar o a vegetar o *a con
quistar categoría, sino a emplear en él un 
tiempo que, aplicado a las aotividades d t 
mi carrera, me proporciona medios mayores 
que me ?cn necesarios, y aunque muchos no 
lo crean, hay veces en la vida en que ei 
saorifioio de aceptar es maiyor cuanto más 
elevado es el puesto y la responsabilidad de 
su ejercicio o de su declinación. Mas con
vencido de la que entraña una renuncia, na
die interprete en mis palabras ni escepticis
mo, ni desaliento, ni fa ' ta de fe en los re
medios, ni aun en mí mismo; que no he de 
de>^ertar del intento, ya que no es mi Ini-
rno, de luchador intelectual, fácilmente do-

quiso conceder genéricamente a 
Municipios. 

L«?s pnntes fundamen
tales d e l p pograma 

Ya conocéis mi pensamiento; pero voy a 
precisarlo aún más, porque así conviene a 
mi conciencia y al deber que tengo de no 
velarla al pueblo de Madrid en nada ni por 
nadie, guste o no guste, menos aún en los 
momentos presentes. 

Primero. E n orden a la política nacional, 
servir con toda mi lealtad de siempre y 
acendrado conv.e,neimiento a la Monarquía, 
institución, para mí y la gran mayoría de los 
españoles, oonsubstancias de nuestra r r jp i a 

i existencia como pueblo. 
Segundo. E n tanto cuanto coincida con 

esa, para mí prltoordial premisa,, como dele
gado del Gobierno, en aquellas atribuciones 
que la ley confiere, con toda corrección a 
éste o cualquier otro que le suceda, sin que 
S9 me pueda exigir más, pero tampoco sin 
otorgEír yo m.enos. 

Tercero. E n orden a la política munici
pal y a la gestión administrativa, la más 
salvaje independencia, la concreción en l a 
refilidad de la autonomía, tal como la con
cibió la ley, sin depender le la voluntad de 
nada ni d© nadie, si no es la del pueblo mis-
m,o; con independencia absoluta de todo 
poder, llegando gi preciso fuera, por lo que 
a este alcalde se refiere, ai comprobar ©n 'to
dos sus extremos la efectividad de la ley, 
principalm-ent© en ©1 capítulo que a la ex-
oneraotón que, do las funciones como delega
do del Poder pblico, puede efeotaar í s t e ; 
en este punt^j el alc8,lde presidente del A.yun. 
tamiento de Madrid, sabrá defender los dere
chos del pueblo, sin deicaimiento ni claudi
cación, on todo instante. 

Todos debsn cof.jie-
rar eon entusiasnxíi 

De propósito h© dejado para lo últ imo, se
ñores concejales, el agradeceros la confianza 
con que me habéis honrado y estimar como 
piemio, ©1 más excelso de mj actuación ciu
dadana, el voto con qr.s lae habéis elegido. 

Sois todos testigos de que ni os lo pedí 
por carta ni verbalmente. como lo son 
funcionarios y público de, que ntmca deam
buló por los patios, algunos famosos, de ©sta 
casa. Si otros os pidieron para mí vuestro 
ajíoyo, atención es que yo estimo por los 
términos en que, al juzgarme, gg me pre
sentaba; a vuestra propia dignidad, de la 
que tan alto concepto tengo,, tocaría recha
zar como merece actuación que vuestra e 
indiscutida independenoiai no puede cohones
tar con el servilismo, la conveniencia o la 
adulación. 

Pero además, yo agradezco doblemente 
vuestro voto,, porque, contra lo que muchos 
propalan, al recibirlo en la forma qu© lo 
recibo y sin perjuicio de que en su día me
rezca el referéndum de la opinión, al que 
yo mismo lo habré de someter, entiendo que 
no ha habido ningnú alcalde de Madrid 
tan popularm.e,nte elegido como el que ahora 
os dirige la palabra, ,y, lo entiendo así. no 
por mí , sino porque creo que no ha habido 
(aun raconooie,ndo que en ocasiones s© sen
taron en esos escaños personalidades merHí-
simas que no preciso nombrar porque el pue
blo de Madrid las recuerda con estimación 
y simpatía), un Ayuntamiento que colectiva 
y socialmento represente nías al pueblo de 
Madrid que éste, y aunque, como dijo Mau
ra, la memoria es una prófuga de la políti
ca,, casi es necesa.rio recordar las vergüen
zas de los alcaldes de real decreto, para 
no volver la vista a aquellas otras mayores 
de cómo se elegían y quiénes eran muchos 
de los concejales que se fingían represen-
t.a.ntes del pueblo, a quienes ongaiIaTÍan an
tes de la votación y le defraudaban después. 
Que no flaquee un instante la fé en vosotro,^ 
mismos por razón del origen; que no hay 
obra posible en la vida sin la justa y ponde
rada fé en sí mismo, y pensad no en el ori
gen, sino en vuestra actuación y vuestras 
obras desde ahora, que .serán el mejor títu-

4 por ÍOO Iníerloí.-—Serie F , 71,20; E 
71.20; D, 71,20; C, 71,25; B, 71,25; A, 
71.40; G y H , 71. 

4 por 100 Exterior.—Serie E^ 85,85; D, 
86,50; C, 86,90; B , 8 7 ; A, 87. 

4 por 100 Amortizable.—Serie C, 87,75; 
B , 8 8 : A, 88. 

5 por 100 Amortizable.—Serie E , 9 5 ; E , 
95 ; D, 95,10; C, 95,20; B , 95,30; A, 95,20. 

S por 100 Amordzable (1917).—Serie B, 
95.10; A, 95,20; Diferentes, 95,10. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 101,75; 
B , 101,45 (enero) ; A, 100,80; B , 100,80 
(noviembre); A, 101,90; B , 101,90 (febre
ro) ; A, 102,65; B , 102,10 (abril). 

Ayuntamiento de Madrid.—Empréstito de 
1863. 8 8 ; Interior, 9 1 ; Villa Madrid, 1918, 
88.50. 

Emprést i to austriaicso, 97,25. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 

100, 9 1 ; ídem- 5 por lOO, 99,25; ídem 6 por 
100, 109; cédulas argentinas, 2,60. 

Acoioaes.—Banco de España, 569; Hipo
tecario, 823; Hispano Americano, 156; Es
pañol de Crédito, 157; Bío d© la Plata , 5 5 ; 
Central, 105; Tabacos, 244; Explosivos, 370; 
Azucareras preferentes, contado, 100,50; 
fin corriente, 100,50; fin próximo, 101 ; ídem 
ordinarias, contado, 44,25; Felguera, 56; 
Unión Eléctrica Madrjd, 99 ; M. Z. A., con
tado, 317,50'; fin corriente, 318,50; Metropu 
h tano , 186; Tranvías, 87 ; Chade, 455; Fé
nix, 287. 

Obíigaciones.—Azucareras estampilladas, 
7 7 ; Compañía Naval (bonos), 98,50; Unión 
Eléctrica, 100; Alicantes, primera, 291; 
ídem segunda, 367; ídem F , 89 ; ídem G, 
102,25; ídem H , 95,50; Tfinger Fez , 96; 
Eíotinto, 102; Peñarroya, 99,23; Metropoli
tano, 6 por 100, 92,76; Transmediterránea, 
94 ; H . Española, 6 por 100, 96 ; Nortes, 
quinta, 63,20; ídem, 6 por 100, 104; Va
lencianas, Norte, 95,25. 

Moneda extranjera.—^Francos, 40,10; ídem 
suizos, 142,45; ídem belgas, 37,60; libras, 
83,70; dólar, 7,56; liras, 33. 

BILBAO 
Altos Hornos, 137; Explosivos, 867 (di

nero) ; Kesinera, 265. 

BARCELONA 
Interior, 71,40; Exterior, 85,60; Amorti

zable, 5 por 100, 95,20; Nortes, 64,20; Ah-
cantes, 63,25; francos, 40,35,; libras, 33,72. 

PARÍS 
Pesetas, 249,50; liras, 82,40; libras, 84 ; 

dólar, 1883; francos suizos, 354, ídem bel
gas, 93,50. 

NOTAS ÍNFOSM&TIVAS 

Se i n a u g u r a brl l lantemiente en Ciudad Eea l 

So ha inaugurado en Ciudad Beal un her
moso edifioio estilo Benaoimisnto español, 
oonsti-uído a la entrada del Pa rque Garret , 
por la Asociación g6n©ral de empleados y 
obreros de ios ferrocarriles de España para 
ser destinado a las atenciones do la zona y 
a escuedas graduadas para los. niñog y niñas 
de los asociados. 

Por la mañana el Obispo de Ciudad Beal 
üogó al nuevo edificio, sl&ndo recibido por los 
go!-irnadores civU y militar, el alcaldei, ei 
presidente de la Diputación, ei d© laj 'A"-" 
dienoia, el delegado de Hacienda y otrag, dis
tinguidas personalidades; la Directiva^ de la 
Asociación, 'que había venido de Madrid pre
sidida por don Lu i s Aza; la Directiva de la 
zona, presidida por don José Castro y nu
merosísimos obreros; éstos tributaron al Prei-
]ado una calurosa ovación. 

Kevestido de pontifical, procedió seguida
mente el Obispo a bendecir los íocaJes. 

Desipués se celebró en el salón de actos 
la sesión inaugural, en la que hicieron uso 
de la palabra el señor Torres Andújar, por los 
asociados de "Ciudad Rea l ; Borredá, por los 
de I r ú n ; el presidente de la zona, don José 
Castro; el rei>resentante de la Compañía da 
M. Z, A., señor Coudere; el alcalde interino, 
señor Muñoz; ei gobernador civil interino, 
señor María Paños; ©1 presidente de la Au
diencia, señor Gamero; el presidente de l a 

. Dipiutaaión, don Luis Barreda; el señor Obis
po y el presidente de la AgOciacióru' don Luis 
Aza. 

E n ol acto reinó indescriptible entusiasmo', 
siendo todos los oradores, muy aplaudidos y 
da manera especiad ei Obispo y el señor 
Aza, que fueron reipetidamenta 'vitoreados 
por los obreros. 

Terminado el acto, las autoridades, las Di
rectivas y Ips invitados se reunieron en un 
banquete, que se celebró eu el Gran Hotel , 
brindando ©1 secretario gíeneral de la Asocia,-
ción, señor ,Sol; el representantei de Ciudad 
Beal, señor Montero; el señor Borredá, el 
señor Couder, los gobernadores militar y ci
vil, elí inspector de Primera enseñanza y, 
finalmente, el iseñor Aza, presidente de la 
Asociación general de empleados y -obreroe 
de los ferrocarriles de España, que hizo re-
sa,ltar la imiportancEa d© esta entidad, que 
cuenta con 52.000 socios y 30 millones de pe-
Betas, pagando cuatro millones en pensiones 
anualmente, y ocupándose de la educación do 
los niños; de tener caja de ahorros, 'oaja do 
anticipos, socorros médico farmacéuticos y 
otras cooperaciones, y contando con numero 
sos edificios, recién inaugurados, unos, y otros 
en construcción. 

El Estado subvenciona con 25.000 peseitais 
sus centros de enseñanza de Madrid y con 
7.000 los de VaJladolid. 

SOMÜSIO DEL ,DIfi 1§ 

Presidencia.-- Concediendo el tratamiento d« ei-
ceieiioia al A,yaatamiento de la villa de Benimasot, 
proYÍncia de Alicante. 

Aprobando la plantilla numérica de los Cuerpos 
de Vigilancia y Seguridad. 

jü&tatío..—^̂ Cono'ediendo real licencia para contraei 
matrimonio con ia señorita doña María Luisa Mar
tínez Biiano a don Emilio Sanz y Tovar, seoretaiio 
de Emjbajada de primera clase en este minisfeeno. 

Gracia y Justicia.—Promoviendo a la plaza de 
oficial segundo del Cuerpo técnico- de LíOtrados de 
la Subsecretaría de este ministerio, jete de negocia
do de segunda clase, don Ifernando Enterria y Bar
tolomé. 

Declarando excedente del cargo de secretario elec
to del Juzgado de primera instancia de Villanueva 
y Geltrú a don José Camps y Gapdeyila. 

ídem del Juzgado de primera instancia de Ca-
buémiga a don Pablo Guillen y Guillen. 

Prorrogando por un mes la licencia que por en
fermo se encuentra disfrutando don Ángel Sebas
tián Amáez Navarro, registrador de la Propiedad 
de Borja. 

Nombrando para la secretaría del Juagado de pn* 
mera instancia de Sedaño a don. Luis Amador Mu
ñoz, oficial de secretaría, letrado. 

iDeclarando excedente del cargo de juez de pri
mera instancia, electo, de Teruel, a don Lucio Cha
ca y Panlagua. 

ííTombrando para la secretaría del Juzgado de pn-
mera instancia de Arnedo a don Femando Muna-
rriz Gómez. • 

Dejando sin efecto el nombramiento hecho pot 
real orden do 8 del mes actual a favor de don Jo?¿ 
Sánchez Domínguez para asistir en calidad de aso-
sor al Congreso internacional convocado en Gratz 
para los días 22 y 23 del mes actual por la Fede
ración Abolicionista; y designando para que asista 
con referido cargo don Juan Gómez Montejo, ofi. 
cial primero del Cuerpo técnico de Letrados de la 
Subsecretaría de este ministerio. 

Nombrando para la plaza de oficial de tercera 
clase de Administración civil, vacante por jubila
ción de don Delmiro Buoeta, a don Arturo Bon»-
plata y Danis, excedente en activo de la misma ea, 
tegorla y clase; y disponiendo .se amortice la plazs 
que deja vacante dicho señor Bonaplata. 

ídem para la plaza de auxiliar de primera clase, 
oficial cuarto a extinguir de la secretaría de esie 
ministerio, a don Eugenio EEoes y Gasset, exce
dente. 

Marina.,—Disponiendo so consideren en comiáéa 
del servicio los seis operarios de rtiáquinas de los 
departamento de Cádiz, Ferrol y Cartagena, desde 
la salida de la localidad donde prestan sos servicioa 
hasta BU embarque en las barcazas adquiridas ea 
Londres, o su regreso a la Península. 

Aunque eon bastante lentitud la deuda re
guladora continúa e-levando eu precio ante 
la proximidad del corte del cupón, mejoran
do en esta reunión cinco céntimos eu parti
da ; las restantes series muestran alguna 
irregularidad, hasta el punto de que algu
na de ellas pierde valor. Los amortizables 
reaccionan favorablemente y recobran parte 
de lo perdido el día anterior. 

El grupo de crédito ofrece bastante ani
mación, y los cambios quedan sostenidos, 
sobresaliendo los Bancos Hipotecario y Bc'o 
de la jPiata, que ganan uno y seis enteros-, 
respectivamente. 

E n el dep-artamento industrial pírosígu© 
el alza de las Azucareras preferentes y me
joran otros 60 céntimos, lo mismo que las 
Eelgueras. Los restantes "feítulos negociados 
lo hacen con firmeza. De Ferrocarriles tíni
camente se t ratan Alicanffes a 317,30 en baja 
de un cuartillo. 

En la negociación de divisas extranjeras 
se advierte mucha pobreza de negocio, su
biendo 13 céntimos los francos suizas, cua
tro las libras y uno y medio los dolaros. Por 
el contrario, bajan 50 los francos y 30 los 
belgas. 

A más de un cambio se cotizan: 
Interior a 71.80 y 71,20; oBligacionee del 

Ayuntamiento de Madrid, 1868, a 88,50 y 
8 8 ; cédulas h'potecarias, al 5 por 100, a 
99,50 y 99,25'; obligaciones Alicantes, pri
mera hipoteca, a 290,50 y 291, y obligacio
nes Metropolitano, 3 por lOO, a 92,50 y 
92,75. 

» * * 
En el corro extranjero se hacen las ei-

guientes operac ión^ : 
50.000 francos a 40,10. 
25.000 belgas a 37,60. 
•2,5.0(0. suizos a 142,45. 
25.000 liras a 83. 
2.00O libras a 33.70. 
5.000 dólares a 7,56. 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de nues t ros 

lec tores que a p a r t i r del 20 co r r i en t e co
menzarán a venderse los Fosfatos Espnüa, 
r e c i en t emen te descubier tos en Murcia. E i 
precio p a r a el Fosfato Espufia número 1. 
que cont iene fósforo, go ta sa y ni t rógeno, 
es de 9,50 los lOO kilos sobre vagón Alhama 
de Murcia. Los pedidos a l a Termoeléc
t r i ca Indns t r i a l Española, Covarmbias , 1, 
Madrid. Folleto g ra t i s . 

Radiotelefonía 

Ofrecimiento a !os estudiantes 
católicos de Salamanca 

buscar t rabajo . Como divisara aí revisor, se 
apresuró a apearse, con t a n mala fo r tuna blegable a las dificultades y asperezas de la 
jQue Be f r ac tu ró un pie , yida, en la g^ue tropecé pon muchas. 

para ganar los que os discutan, le 1c 

moa a quienes asustaba y tan desaforada 
ULcnte comibatieron los proyectos anterio
ras a^la ley que hoy rigo incoi-poradores a 
la vJda municipal de las fuerzag corpora
tivas. 

Lo mismo que no os pedí el voto, tampo
co •'•s pv.ii parecer sobre mis ideas ni o-s 
consulté sobre su exteriorización. Ignoro ei 
por ds pronto, en 'este primer momento de 
nuestra coexistencia muniipal , os habrán 
agradado y satisfecho unas y ot ra ; ya cono
céis mis proyectos; teudrt'a que estar toca
do de locura o insensatez para creer que 
pueda realizarlos un solo hombre, y menos 
quien es ta.n modesto como y o ; esa obra, 
hay que decírselo claramente al pueblo" de 
Madrid, se hará, no porque la sienta y quie
ra su alcalde, sino que el hacerla o no de
pende de vosotros todos, y en estas pala-
Ijras entran también los elementos técnicos 
V administrativos, de los que tengo forrea
do concepto antiguo; consta por escrito en 
r-i prólogo nv.e puse a la obra de los seilo-
re& Bravo Ramírez y León Peralta, v en el 

J que me ratificó: a todos les saludo en este 
{Continúa al final de la 4.^ columna,), 

momento, esperando de ellos la debida oola-
bora'ción, correspondida por mi parte con las 
seguridades de la más estricta justicia en 
el terreno oficial; de mi estima y considera-

Programa de las emisiones para hoy 17 ée eep-
tiembre; 

MADRID (Radio-ibérica), 392 metros.—7, Coti
zaciones de ijolsa y meoadoa, ''datos meteorol(5gi-
cos, previsión del tiempo y transmisión, ,de señales 
horarias. Noticias. Lectura de poesías.—10,30, Sep-
tiníino Eadio: Aria de la «snite» en «re», Bach; 
Adagio de la sonata en «mi mayor», Ídem; «Zara-
bandes, ídem.—11, Transmisión de señales hora
rias. «El libro español», conferencia ' por don Jjuis 
Komo.—11,15, Tenor señor Pulido: «Una vergine» 
(«Favorita»), Donizetti; Serenata de «Bl barbero 
de Sevilla», Bossini:; «Questa o queUa» («Eigo-
letto»), Verdi.—11,40, (Joncierto de violín y piano, 
por los profesores Mr. B. Belot y Mr. J . Champ-
saur.—11,50, Señora Garci-Nuño y señor BamaUo: 
«La Mascota» (dúo); «El tambor de Granaderos» 
(cuplés); «Lia canción del olvido».—12,15, Septi-
mino Badio: «Danzas españolas», Granados; «Pan!-
tasía morisca», Chapí. 

PARÍS (Radiola), 1-780 metros.—12,45, Con
cierto por la orquesta de zíngaros Eadio-París.—i, 
(Joncierto. Monólogos, por Badiola. 

LONDRES (2LD), 365 metros.—8,10, Música de 
ballet (Paulova); «üha boda polaca», Krupinski, y 
«Amari.lla», Glazounov y Drigo-—9,36, Poesías de 
Walter de la Mare, por Lewia.—^10, Conferencia 
sobre la ciudad de Cambridge, por Alien Wafker.— 
10,35, CJonoierto por la banda del Hotel Savoy. 

Se les inv i t a p a r a quie vayan al Colegio 
Español de Bolonja 

Ea p res iden te de la Federac ión de Estu
d ian tes Católicos .ha recibido una carta 
del Real Colegio Español de Bolonia, en la 
que hace el s igu ien te ofrecimiento: 

«Le ruego que aprovechando las próximas 
fiestas escolares, haga públ ico qu© vería 
con mucho gusto que alguno Se sus más 
br i l lantes miembros viniese a continuar 
sus estudios a éste Rea l Colegio de San 
Cíemente . La estancia en és te podría set 
de uno a dos años, d t i r an te los cuales am
pl iar ía los estudios y ob tendr ía el título de 
doctor en cua lquier Facu l tad , con validez 
en España. Las condiciones que se requie
ren son las s iguientes : ser católico, hijo 
de leg í t imo mat r imonio , mayor de diez y 
ocho y menor de ve in t i cua t ro años, tener 
la c a r r e r a t e r m i n a d a con br i l lantes resul
tados en los exámenes y óp t imas referen
cias en cuan to a su conduc ta y antece
dentes personales.» 

La recaudación de Hacienda 

ción en el particular. I 
La mejor prueba de agradecimiento que BlHMINGHftM íSYT), 475 metros--3,80. Con-

a unos y otros puedo darles «s la promesa f̂ j,;, 
de trabajar sin descanso, y al pueblo de' 
Madrid la sensación de que unos hombres 
que administran con honradez y celo sus 
intereses, aspiran a merecer su aprobación 
en la única forma que los que tenemos fe 
en las instituciones democráticas podemos 
aceptar: el aplauso o la repulsa, en su día, 
de la opinión pública fácilmente percepti
ble y con obligado camino a seguir en uno 
u otro sentido a los que constantemente he
mos vivido en contaciío con ©lia, y más que 
en nosotros mismos, tenemos fe en lo certe
ro y honrado de sus enjuiciamientos.» 

E l conde de Vallellano fué muy aplaudido. 
Inmediatamente después del nuevo alcal

de hizo uso de la palabra el señor Gómez 
Roldan, quien eu sustitución del señor con
de de Cedillo, que se halla ausente, y en 
nombre, del grupo de la Unión Patriótica, 
recogió las palabras del alcalde e hizo constar 
que ni él n i sus amigos ostentan marchamo 
ni et iqueta olguna, ni constituyen un par
tido político más , sino que son una agrupa
ción da hombres de buena voluntad, que sin 
renunciar a sus principios ideológicos ni a 
sus orientacio.ne.s doctrinsles, pero atentos 
siempre a la voz del dobor, lian venido al 
Ayuntamiento, no a tr&bajar en favor de los 
intereses de nadie, sino a laborr en pro 
de los intere.=es del pueblo de Madrid. Con
cluye felicitando al Ayuntamiento por la 
elección del conde de Vallellano, cuyas rele
vantes prendas pone de manifiesto, y conclu
ye ofreciendo al elegido su apoyo y el de to
dos los concejales. 

E l señor Latorre pide al alcíHl-- que 
gestione del Directorio la eupref^^r de la 
censura para las informaciones rcn'ii.-ina?'?'. 
Los señores Carnieer, Perdones, V'allejo y 
marqués do la Fuensanta de Palma se ofre
cen al nuevo aleald,e, e insisten en la nece
sidad de resolver ciertos problemas perento
rios. 

A todos contesta brevemente el conde de 
Vallellano y en seguida levanta la sesión. 

E l alcaldei pa.só inmedidamentt? a RU dos. 
paoho, donde fue saludado por los concejales 
qua asistieron a la sesión, periodlfetas v alto 
personal d© la casa. 

También recibió la visite, del capitán ¡76-
neral. 

QÍiiííí^'drErDEBATE 
CALLE DE ALCALÁ ( F R E N T E & LAS 

CMAMERYAS) 

cierto, orqKe.síj),, I/ej^aHi—S, Orquesta Sinfónica de 
la estfioioa; Marea de baile; danzas antiguas y 
ballets. 

BOUENEMOOTH (GEH), 385 metros.-8,45, 
Concierto por loa «Cecilias»--^,80, Becital de «Pre
gones del viejo Londres», Aini__ Caaljijjjijn (mezzo-
soprano), Winifried Asoott (fprs*ftpV;ií̂  el «aro 
«6i3M», y orquesta Wii'eless:' '«"Hermosas naran
jas de Sevilla», «El campanero», «El pastelero», 
«Lta vendedora de hierbabuena», «A doce peniques 
las ostras» y «Bollos calentitog». 

OARDIFF (2ZY), 375 metros.—3, Concierto, 
orquesta Falkman.—8, CJoncierta música de opere
ta, S. Kowlands (soprano), Kuniburgh (bajo) y 
orquesta de la eetación: Selecciones de tías cam
panas de Carrión», «Kissing Time» y otras. 

MANCHESTEK (5WA), 350 metros.—6,30, Con
ferencia i metearológica.^-8, Orquesta «QZY» y el 
barítono N. Notley: programa eobre temas orien
tales. ' 

NEWCfiSTLE (SNO), 400 metos.—3,46, Con
cierto, orquesta ligera de la estación y W. (5rebbin 
(mezzo-soprano)—8, Música de Gullivan, onjuesta 
de la estación y J. Oliyere (ibaritono).—9, Concier
to por el cuarteto de cuerdas. 

ABEKDEEN (2Br>), 495 metros.—7, Conferen
cia sobre pájaros de jaula, por D. Sow.—8,30, Or
questa Wireless, B. Jenkíns (contralto), H. Thos-
pi (tenor), D. Chalmers (violinista) y G-. Kosetti 
pianista), programa de composiciones de autores 
ingleses. 

GLASGOW (5SC), 420 metros.—3,30 Concierto, 
Cuarteto Wireless y A. 'Dedmond (contralto).— 
7,30 Gonraerto, música selecta, por la orquesta 
de la eétijción. 

Choca e! "auto" 
Mayandía 

del general 

En la calle d© la Princesa, esquina a la 
de Ventura Rodríguez, fué alcanzado por 
una camioneta el automóvil oficial donde 
viajaba el general Mayandía. 

Los vehículos resrdtaron con desperfectos. 
«-«-to- • 

Tres concursantes para el Real 
-o—' 

Ayer t e rminó el plazh señalado p a r a la 
presentación de pWég-os al concurso de 
.-irrendamiento del t e a t r o Real . 

Pa rece que los concursantes han sido 
.-;ólo t r es : ei señor Mestres, empresar io del 
Liceo de Barcelona;, el señor Casal'i, em
presar io del -San Carlos, de Lisboa, y don 
Alf reákí Volpiíü, ex .empr«isarift Melt̂ Eeal, 

Se h a fac i l i t ado la s igu ien te nota : 
«Según los da tos de la Subsecretar ía de 

Hacienda, l a recaudación de agosto últi
mo ¡ascendió a 233.838.137 pesetas , en Lugar 
de 244.571.819 e n igua l mes de 1923-24, lo 
que acusa u n a baja de 10.733.682 para s: 
dei ac tua l ejercicio. Presentan, alza; dere
chos reales, aduanas, alcoholes, cerveza, 
t r anspor tes , tabacos, t i m b r e , lo ter ías y va
rios, y baja: t e r r i t o r i a l , industr ia l , utilida
des, minas, cédulas, azúcares, consumos, 
aliumbrado y propiedades. Suben 13,52 mi
llones ¡os derechos de aduanas y 8,18 '̂ is 
de t imbre , y bajan 15,47 la contribuciun 
t e r r i t o r i a l y 20,16 la de ut i l idades. 

Los dos p r imeros meses del ejercicio en 
curso dan un t o t a l de 415,82 millones áe 
pesetas, c o n t r a 423,54 en igual! periodo üe 
1923-24, de donde resu l ta u n a baja de 7,71 
millones en es te ejercicio. 

E n estos dos meses de 1924-25 se advier
t e alza en derechos rea les , minas , adtiiaiías 
(de 33,01 millones), t r anspor t e s , alumhra-
do, tabacos y t i m b r e (10,98), y flexión, en 
t e r r i t o r i a l (de 12,98 millones), industrial, 
ut i l idades (18,90), cédulas, alcoholes, cer-
vezja, azúcares, consumos, propiedades, lote-
r i t e (14,30) y varios.» 

Delicioso en el café, té, leche... 
Una copita en todo momento jaredispone 

a la más isgradable aotividíd, 

Eníre lores 
'^ive ia m&i|er defendida por el 

JR-RIBE de' 

Este poderoso reconstituyente tan 
eficaz como rápido para combatir la 
anemia, devolverá a sus mejillas ei 
bello color de las rosas; a la inapeten
cia sucederá un excelente apetito y 
vencida definitivamente la debilidad, 
v,olv«rán a su ser todos los esplendo-
ges de la iuventud. 

Más de 30 años de éxito crecieT^te.—Aprobado por 
la Real Academia ds Medicina. 

IRl Rechico tojo frasco que no lleve ea la etiqnetq 
csí rioi HSPOFOSFITOS fcALUD en roio. 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

s a n Mauricio 

. El 22 serán los días del duqu« de Gor, 
marqués de la Regal ía , conde de Canillas 
íde los Torneros de Enr lquez y de los seño-
í e s López Robe r t s y Melgar. 

Les deseamos fel icidades. 

En l'a pa r roqu ia d e la Concepción se 
tanieron ayer en e ternos lazos l a angel ical 
s eñor i t a María Luisa Mar t ínez y Vargas-
Machuca y e l ih is t rado diplomát ico don 
Emilio Sanz y Tovar, hijo del ex minis t ro 
conde de Lizár raga . 

Deseamos muchas fel icidades al nuevo 
¿matrimonio, que salió p a r a d l í e r en t e s po-
Macion ís del Nor te . 
: —En breve se p ros t e rna rán ante el a ra 
san ta la preciosa señor i ta Susana Carran-
jZa y Aicaldte de Baeza y eS t e n i e n t e audi
t o r don Ramón Vicen te y Garc ía Cervino. 

AliiniJ)r«mIento 
' La bell ísima condesa de Cabar rús ha d a ' 
ido a luz con fel icidad una niña en su po-
íesión de Sal'amanca. 

Autorisación 
Le ha sido concedida al marqués de Vai-

'decilla p a r a que designe suceso;; ea el ex
presado t í t u lo . 

ÜMJ'crma 
La marquesa v iuda de Casa Arnao (doña 

Carmen Amar de la Torre y Bauza ; sufre 
en Bia r r i t z un a t aque de hemip'ejSa. 

Deseamos el p ron to res tablec imiento de 
!a respe tab le madre del marqués de Casa 
Arnao, esposo de la marquesa de ViUacastel 
de Carr ias; de don Guillermo, que lo es de 
doña Teresa Conde y Garay; de doña Arna-
¡lia, soltera, y de doña Carmen y de doña 
'Josefa, v iudas de los señores de Ponce de 
León y Gayte. 

Restablecido 
Consignamos con mucho gus to que lo está 

;de Ta grave dolencia sufr ida eí n iño Carlos 
Younger y Or tue ta . 

Viajeros 
Han salido: p a r a Limpias , el magis t rado 

jubilado del Tr ibuna l Sup remo señor Ro
dríguez de Celis, su hijo, don Cándido, y 
nieto, er joven marqués de Trebolar ; p a r a 
Andalucía, eT conde de. Castillo Fiel, y p a r a 

, S ia r r i t z , la marquesa de Re te s y los mar
queses de San Román de Ayala. 

Regreso 
, Han llegado a Madrid: procedentes de 
'Hendaya, el marqués de L e m a e hijos y el 
conde de los Moriles; de su viajo d'e :io-
Vios, don Enr ique Devis y bella consorte 
¡(nacida Mercedes Antc lo) ; de Incio, den 
Suan N. Cacio Trueba; de Biar r i tz , la üiar-
quesa de Mos, viuda de Mochales, y su lin
da sobrina, María Fernández de Liencres 
y Elduayen; de Hoyuelos, los condes de Ce-
dillo; de San Sebast ián, don Rodolfo Rodrí
guez Balín, don Manuel García Barüanalla-
.na y famiíia, don Educrdo Aguilar y la 
euya, don José Or tega Morejón y don Gas
par Gro t ta ; de Altea, los condes de este 
nombre; de La Granja, los marqueses ele 
'Aym.erich; de Bilbao, el señor Jíuasio; de 
San Feliú do Guíxols, don Carlos Codina 
Perucho y familia; de El Escorial , don 
Emilio Navascués; de Junquera , don Ju l io 
Mart ín y don Tomás Mañ;is; de Zaraüz, los 
condes de Adanero; de Eibar , los condes 
de Vil lamarciel ; de Barbadil lo de! Merca
do, don RoftiSn Acinas; de Oñate, el señor 
'Bchevárrla; d'e Zumaya, don Ramón Mart í 
nez Kleiser; de Azpeit ia . don Andrés Brull ; 
de Maílgrat, don Lorenzo Alonso Mart ínez 
.y familia; do Brihuega, doña María Carva-
jjales; de Aguadulce, don Máximo Cuervo; 
de Pola de Siero, don Luis de Navia Osorio; 
de Laredo, doña Concepción Casi lar i ; de 
Alcalá de Henares , don Ramón Guerra ; de 
Navas del Marqués, doña P r imi t iva H. de 
Nieto; de Torre) aguna, doña Carmen Mar-

, eos, y de San Sebast ián , don Ricardo Díaz 
Merry y familia. 

Ajilversarios 
Con mot ivo del sex to aniversar io del fa

llecimiento de la dis t inguida señora doña 
'Bel^n Ulecia de IMsástigui (que en gloria 
esté), las misas que se ce lebren ea la pa-
Troquia de San Luis el d ía 18, de nueve y 
inedia a, once y media, s e rán apl icadas por 
su e terno descanso. 

Renovamos nues t ro sent ido pésame a su 
viudo e hijos. 

—El 18 se cumpl i r á el XI I aniversar io 
«de la m u e r t e del señor don Manuel Garc ía 
Gutiérrez, de inovidable memoria . 

Todas l a s misas que en esa fecha se di
gan en la iglesia pontificia de San Miffue: 
(calle del Sac ramen to ) , de Madrid, y las de 
réquiem en las par roquias de Hontor ia 
KSantand'er) y Ja rand i l l a (Cáceres) y las 
ide los días 18, 19, 20 y 21 de los res tan tes 
aneses del año en el o ra to r io p a r t i c u l a r ae 
su viuda, doña Jesusa Soledad y Vega (ca
lle Mayor, número 92), serán apl icadas oor 
«1 alma de dicho señor. 

Reiteramos l a expresión de nues t ro sent í -
snlento á la d i s t inguida y v i r tuosa viuda. 

Safraffios 
Todas las misaiS que el 23 se digan en 

'Jas iglesias de l a s Cala t ravas y San Igna-
CÍO y el 2 de oc tubre en la pa r roqu ia d s 
San José, y ¡as g regor ianas que desdo el 18 
se celebren a las diez y media en es ta ú l 
t ima iglesia, excepto los días festivos, que 
serán a las once, se apl icarán por el e ter 
no descanso del a»lm.a de la señora doña 
Carmea Montellano y Gómez de Reig, de 
grata memoria . 

Pa l lcc innenío 
El señor don Claudio Pardo-Valcarce y 

Ulloa rindió su t r i b u t o a l » m u e r t e el 10 
en San Rafaefl' (Segovía). 

Fué persona j u s t a m e n t e aprec iada por 
Jas dotes personales que le adornaban 

De su mat r imonio con doña Anton ia Cas-
1% y Nux deja dos hijos, doña Mar ía y 
doña Carmen, esposos, r e spec t ivamente de 
don Dionisio Sampelayo y d« don Enr iouo 
Cavestany y Andoaga. 

Por el e te rno descanso del finado se apl i 
carán sufragios el 18 en los t emplos de San 
Ignacio y Sá» Sebast ián, e l 19 en e l Olivar 
y el 22 en San ta Cruz, de esta Cor te : en 
la capilla de ,San Rafae l (Segovia) ha s t a 
el 20 de octubre y Has gr^i^orianas que t en 
drán lugar duran te todo el mes de octu
b re en la capilla de la Virgen de la Mise-
? ! ° i"- ,^e la pa r roqu ia de San Sebas
t ián , de Madrid. 

Enviamos sentido pésame a l a distinjrui-
da famil ia del difunto. 

Rogamos a los lectores de E L DEBATE 
tengan presente en sus oraciones el almn 
de! finado. 

La Semana Automovilista de San Sebastián 
GE 

Ochenta y cinco inscrípciones en las tres pruebas. Un concurso 
de elegancia. Dempsey no conté derácon Harri Wilis 

EQ 
AUTOMOVILISMO Y MOTOCICLISMO , Gainta categoría ($.000 c. c.) 

El Abate PARIA. 

Federación de la Prensa de 
España 

El presidente y el secretario ide. la Fede-
ra,oión de la Prensa de España han. visitado 
al presidente del Directorio militar y ai subse
cretario de Gobeniación para darl«; expresi
vas, gracias por k real orden publicada re{<s 
rente a la crsaoJóu del «carnet» profesional 
para log periodistas. 

IJOS síñores Blan*?o y Palacio Valdés han 
convenido con el subsecretario de Goberna
ción los pormenoi-es neoesariog para llevar 
inmediatamente a la práctica esta innova
ción tan importante para eJ ejercicio d d pe-
riaiismo profesionaii. 

Las instiruccionos conT'enidas se publicarán 
en el número inmediato del «Boletín de la 
Federación de la Prensa». 

SAN SEBASTIAN, 16.—Se da como ee-
gura la participación de dos ARIES en tu-
rismio. 

Mañana tend^'á lugar en loe locales del 
Automóvil Club, de San Sebastián, el sor
teo do loe concursantes para determinar el 
orden de salida. 

La Comisión Deportiva i » fijado la hora 
de salida para lae diferentes carreras como 
s igue: 

Día 22. GRAN PREMIO D E «MOTOS», 
a las diez y media de la mañana. 

Dia 24. GRAN ¡PREMIO DE TURISMO, 
a las dieí y media de la mañana. 

Dia 27. GRAN P R E M I O D E VEIXXJI-
DAD, a lae diez de la mañana. 

Dándose cuenta esto R. A. C. G. de la 
importancia que tiene de que los concursan
tes puedan conocer el circuito y entrenarse 
debidamente, ha hecho gestiones cerca de 
los alcaldes de los pueblos enolavadcs en el 
recorrido y de las industiiae intííreeadas, y 
de acuerdo con el gobernador mili tar , ha fi
jado los dias 19, 2.0, 23 y 25, do seis y me
dia a ocho y media de la mafianat para el 
ent*enamiento oficial de los corredores. Du
rante e.ías horas el circuito estará guardado 
por comisarios nombrado* por el Real Auto
móvil Club, para evitar todo peligro y cir
culación por la carretiera. 

El pesaje tendrá, lugar loe día« 21 , p«ira 
las «motos»; el 23, para los coches de turis
mo y el 26, para los que participan en el 
Gran Premio. Los organizadores, deseando 
dar a este acto todo el esplendor que mere
ce—^y a fin de que puedan asistir todos los 
aficionados—tratan do organizarlo en sitio 
céntrico de la ciudad. 

* * * 
El Concurso organizado por el gran «ma-

gazine» parisiense «Femina», con la colabo
ración del Real Automóvil Club de Guipú-
coa, que tendrá lugar el dia 29 del actual, 
se regirá bajo el siguiente reglamento: 

Artículo 1." Todo coche que desee tomar 
parte en este concurso deberá ser ocupado 
por señoras o señoritas, con la única excep
ción del conductor (aficionado o profesional), 
que podrá ser hombre o también señora o 
señorita. 

Artículo 2.° Los coches estarán cJasifi-
oados por categorías; a saber: 

Categoría A : Coches de menos de 10 H P . 
Primero. Abiertos. 
Segundo. Cerrados. 
Podrá croarse una tercera categoría, en 

caso necesario, para los coches de carrocería 
transformable («cabriolet», «landaulet», et
cétera) . 

Categoría B : Coches de 10 o más H P . 
Primero. Abiertos. 
Segundo. Cerrados. 
Igual Que en la clasificación anterior, po

drá también orearse una teroeja categoría 
para coches «cabriole ts» y otros modelos 
transformables. 

Articulo 3." Los cochea serán examina
dos en marcha, en el recorrido designado al 
efecto, con objeto de apreciar la elegancia 
de su línea y carrocería, reservándose el Ju
rado la facultad do hacer parar el coche, pa
ra su examen, si lo cree necesario. 

Artículo 4.0 El Jurado apreciará la línea 
del automóvil y la elegancia do las damas 
que ocupen el coche. El conjunto de ambas 
circimstancia'? se tendrá en cuenta para la 
adjudicación de premios. 

Artículo 6.* L a puntoaeión de las notas 
favorables será de O a, 20. 

COPA D E L RE A L AUTOMÓVIL CLUB 
D E ESPAÑA 

Para tener opción a este premio frerá in-
dispnnsaWe que el coche haya efejjtuado ol 
recorrido completo, de acuei-do con lo esti-
pu'ado por log artículos tercero y sexto dei 
reglamento. 

El premio se adjudicará al coche en que 
resulto menor el producto. 

P •= T. V. 
T. = Espacio de tiempo inv^ertido en efec

tuarse el recorrido total, expresado en ocgun. 
dos. 

V. = Cilindrada total del motor, expresada 
en (centímetros cúbicos. (Se entenderá por 
oiilindrnda total do un mótof el producto de 
la multiplieacÍKÍ)n de'i volumen engendrado por 
él movimiento del émbolo, por el número do 
cilindros de que conste el mot*r.) 

Cualquiera dlidft que surgiere será resuel
ta definitivamente por ©1 Real Automóvil 
Club de España. 

LAS INSCRIPCIONES 

Clausuradas Itis inscripciones—con derechos 
simples—damos la lista completa de las mar
cas y conductores registrados. Helog aquf: 

GRAN PREMIO D E MOTOCICLETAS 
CategoiOt A (300 o. c.) 

SlJMBEAM 1 (Vargi). 
VELOCETTE I ICo-ntó). 
AlXJYON 1 (Jolly). 
-M/IYON I I (Maro). 
ALCYON I I I (Coca). 
B. S. A. 1 (Sagrario), 
B. S. B. I I (Faura.). 
GARE;T..LI I (Mariani). 

Categoría B (500 c c.) 
KüRTON 1 (Vidal). 
NORTON I I (Self). 
S ü M B E A M I I (A. Varzi). 
GORZI I (Gherzi). 
A I J C Y O N IV (E. Landa). 
DOUGLAS I V. Naure). 
DOUGLAS I I (Sarbas). 
DOlüGLAS I I I (Mateos). 
DOUGLAS IV (Whallejr). 
DOUGLAS V (X.). 
SITMBEAM I I I (Francisquet). 

Categoría C (más die 500 o. o.) 
HiARLEY DAVIDSON I (Clermont). 

HAEjLEY DAVIDSON I I flArmont). 
H A R U Í Y DAAIDSGN I I I (J. Landa). 
HARIiEY DAVIDSON IV (V. Landa). 
HARLEY DAVIDSON V (Fuentes). 
INDIAN I (Maoaya). 

ORAN PREMIO D E TURISMO 
Primera categonía (1.100 o. 'c.) 

S. A. R. A. 1 (Scgovia). 
S. C. A. P. I (Aguado). 
S. G. A. P. n (Bemabeu). 
S. C. A. P. m (V. Naure) 
HISPARCO I (Margueritte). 
I I ISPARCO 11 (Sierra). 
HISPARCO m (Manchón). 
IIISPARCO IV íUribosalgo). 
DBRBY I (X.). 
AMILOAR I (Bohorques). 
SALMSON I (Osear Leblanc). 
AMíLCAR I I (Bloch). 

S e ^ n d a c a t e a r í a (1.500 c. o.) 
M E R C E D E S I (Caracoiola). 
CITROEN (Murga). 
A ü R E A (X.). 

Tercera categoría (2.000 o. C.) 
DELAGE I (Diva). 
BEGNAN I (Do Tomaeo). 
BUGATTI I (De I 'Espée). 
BALLOT I (Chartíer). 
DIATTO I (García). 
DIATTO I I (Mora). 
BUGATTI I I ( F : de Viiícava,). 

Cnarta oategoiiCa (3.000 c. o.) 
M E R C E D E S I I (Neubauer). 
BIGNAN I I (Martín). 
OVE R Í A N D I (Grtiz). 
DELAGE I I (Thomasi 
CHRYSLER I (X.), 

LOERAINE D I K I K Í C H 1 (Bloch). 
LOKRAINE D I E T R I C H I I (CourceUes). 
LORBAINE D I K T R I C H I I I (Brisson). 

Sexta categoría (más de 4.500 o. c.) 
MERCEDES 111 (Sai.er). 
MARMON 1 (Gurbera). 
HISPANO-&U íZ,A (Algaya). 

GRAN PREMIO DE VELOCIDAD 
MERCEDES 1 (Werner). 
MERCEDES I I (conde Magseti). 
DELAGE 1 (Tbomas). 
DELAGE I I (Divo). 
DELAGE I I I (Beiioist). 
DELAGE IV (Morel). 
.SCHMID I (Gouxr). 
SCHMID n (Poresti). 
BUGATTI 1 (P. de Vizcaya).-
BUGATTI I I (Chassagne). 
BUGATTI 111 (Constantini). 
BUGATTI IV (Garnier). 
BUGATTI V (F. de Vizcayai), 
VAUXHALlJ (Zubiaga). 
DIATTO I (M.-isas-rat-ti). 
BIGNAN I (Mari.ín). 
BIGNAN 11 (LV Tornaco), 
SUMBEAM 1 (Martínez Rivas). 
BUMBEAM I I (Alzaga). 
SUMBEAM I I I (S<?egraves). 
SUMBEAM IV (J.e<í Guinness^. 
B. U. C. (Do l'Espos). 

H a n llegado los cinco ooohas «Mercedes!» 
inscriptos tres de turismo, v do^ de veloci
dad. 

Aui.jcnt? la expectación ante las próximas 
nrusbas 

MARCHA ATLETICA 
La primera prueba interciub del torneo 

organizado por el Club Atlético Castellano) 
celebrada el domingo en la Rosaleda, del 
Reliro, con un recorrido de cinco kilónie-
tros, tuvo los siguientes resultados: 

Primero. ELPÍDIO MUNGÜIRA (C. Y. 
O . Tiempo: veintiséis minutos treinta y 
cinco segundos dos quintos. 

Segundo, Agustín Fidel (Atlétjico), en 
veintiséis minutos treinta y seis segundos 

Tercero, Raf.^.el F , Villacorta (Gimnásti
ca) , en veintiséis minutos treinta y seis se
gundes un (j-.iinto. 

Jo.sé F\iort3.s (Ferroviaria), Antonio Fer
nández (xAtléi-ico). Félix Gorrio (GimnáiSti-
ca), Romi'ui Viudez (lAt'ístico), AJndrés' Ol
mos (ídem) . l lamón Torralba (Gimnástica) , 
Teófilo JWíüti^z (Atlético). 

Inscriptos Til niai'chadorcs, tomaron la sa
lida 42, que serán los quo podrán tomar par
to ©n la sieui'ii'.te- Se retiraron dos, (uno del 
Club Atlético y otro do la Gimnástica Es
pañola), que de tomar parte en la próxima 
marcha, sumarán -ÍO puntos cada uno en la 
clcisificación y descaliTicado otro que igual
mente se agregará 41 puntos. 

Ijft olasificaeión }x>r Sociedades fué la si-
guient«: 

Club Atlético Castellano, 32 puntos ; Gim
nástica Esjinfiola. 40 ; Deportiva Forrovinria. 
6 8 ; C-ontro de Instrueción Comercial, 106; 
Montep.'o Ccmcreiaj o Industrial , 160. 

FOOTBALL 
Resuítadc's de partidos celebrados el sába

do por la Pirimera división da la I j g a In
glesa : 

BIRMINGITAM-Cardifí Cityv, 2—1. 
BOI.TON ^?ÁXDRRERS-Not.ts County, 

1—0. 
BT,.A€KBUHK ROVERS-Bunilev, ,5-43. 

L E E D S UXlTED-P:-estou Norlit É . 4—0. 
LIVERPOOL-rJanche-stei- Citv, 6—3. 
NOTTS FOHEST-Burv.. 2—0." 

WEST BROMVVIGII A'.-Sunder.larji, 2—1. 
Sheffield Unite<l-Aston Villa. 2—2. 
Tottenham Ilct-spur-livorton, O—0. 
V.'est Ilam. U.-FUKÍdor.=fic>ld Town, O—-0. 

Newcastle Unit(\:l-A;-f:enal, 2—2. 
£1 calendarlio del grupo B 

Los Clubs do primera categoría, gr-no B , 
de la región C-entro han coafe<.wionado el si-
guirnt© calendario; 

Octubre.—Día 10, Stadium-Nacional y Ciu
dad Lineal-Ferroviaria. 

•ííoviembre.—Día 2, Ciudad Lineal-Nacio-
nal y Stadium-Ferrovlaria; 9, Norte-Primi
tiva y Fcrroviaria-Nacional; 16, Ciudad Li-
neSil-Sladium y Primitiva-Nacional; 23, Fe-
rroviaria-Nortc y Primitiva/Ciudad Linea l ; 
SO, PeiToyiária Primitiva y Btadium-'ííorte. 

Diciembre.—Día 7, Ciudad Linoal-Norte; 
segunda vuel ta ; 14, Primitiva-Stadium y Na-
cioncI-Ncrto: 21, Nacional-Stadium y Fen-o-
viari a-Ciudad I,ineal. 

Enero.—Día 1, NacionaJ-Ciudad Lineal y 
Perroviaria-Stadium; 18, Primitiva-Norte v 
Nac'íonal-Pcrroviaria; 25, Stadium-Ciudad Li
neal y Nacional-Primitiva. 

Febrero.—Día 2, Norte-Porróviaria y Ciu
dad Liiieal-P:imitiva; 8, Primitiva-Ferrovia
ria y Norto-Stsdium; 15, Nortes-Ciudad Li
neal . 

« * » 
Rebultados de partidos celebrados en pro

vincias, sobrante de nuestra edición de ayer; 
En Valpncia: 

VAiLENCIA F . C.-Morawska, de Praga, 
4—2. 
En rartaj ípna: 

0 . NATACIÓN de Alicante-Cartagena 
F . C, 6—2. 
E n Oviedo: 

R. STADITTIM el© Oviedo-Acero do Bil
bao, 6—1. 

Seanindo partido : R. RTADIUM-Acero, 5-0. 
En Lisboa : 

R., O. DEPORTIVO EñPASTOL-Imperio 
Lisboa Club, 7--0. 

• »» 
SAN SEBASTIAN, 16.—Ha llegado ©1 

equipo do la E-^al Snci.edad, teniendo un re-
eibimi-?nto entusiasta,. 

PUGILATO 
Ya se empiezan a poner «chinitas» a la 

victoria obtenida por í l a r ry WiUsí Sobre 
Firpo. 

Ahora resulta qucí, según dioen de Nueva 
York, el combate celebrado ens Nueva Jersey 
era sin decisión, es decir, que para adjudi
car 'la victoria a Wills te.nía qua haber exis
tido K. O,, sogiin las reglas de aqucd Es 
tado. 

He aquí cómo, a p-asar da haber vencido 
netament>e al argentino, después de enviarle 
a tierra en el segiíndo, sexto y. noveno asal
tos, Infligiéndolei una severa "correocióri, su 
victoria puede considerarse nula. 

El fiasco de los americanos se tenía que re
solver así para qua ol triunfador no w en
contrase de ning\in modo con Dempsev, v 
no se ha hfK'ho e^p^tar lo que anunciaba^ 
mos. 

ATLETISMO 
La Federación Castellana áo Atlstiísmo ha 

descalificado al at leta, soííor Gancedo, per
teneciente a la Real Sociédivl C-imn'áatica 
Española por haber sido conijirouada su par 
ticipaci5n en una ©xhibició;-, realizada con <eí 
pugilista prcíesional Caí .'Ho. 

Asimismo el Comité ha acordado mante
ner la de?-.a.'fi-ac. j;.i del rorrodcr pedestre, 
señor Rafart por participar en jiruebap libres 
sin autorización previa do la. Frd.eración. 

S E HA MATADO M U R P H Y 
CONNECIICUT, 16.—El famoso corredor 

automovilista J i m Murphy, al pretender ade
lantarse oon su automó-vil a otro corredor 
que le llevaba ventaja, hizo nn falso movi
miento, yendo a estrellarse contra la cuneta 
de la carretera. 

Recogido poco después, vióse que sufría 
gravísimas heridas, y al ser trasladado ur
gentemente a una oiíni<ja, fallasió. 

NOTICIAS 
DATOS DEL OBSERYATOSIO DEL EBBO.— 

Barómetro, 70; hiim«¡ad, 72; velocidad de; Tiento 
en kilómetros por liara, 33; recorrido cu iaa veinti
cuatro horas, 142; terdpera.tnra: máxima, 28 gra.-
dos; mínima, 18; media, 23; suma de las desvia
ciones diarias de la temperatrara media desde pri
mero de año, 18i,6; precipitación acuosa, 0,0. 

ACADEMIft GRATUITA PABA JÓVENES.— 
SostenuTa por la Congregación de 1» Medalla Mila
grosa y Visita Domiciliaria de la parroqnia de Santa 
Teresa y Santa Isabel, de esta Corte, volverá a 
abrir sns clases de Taquigrafía, Gramática, Fran
cés y Contabilidad, el día 1 de octubre, & las imfere 
de la mañana. 

Todas las jóvenes que quieran inscri,birse como 
alumnas pueden hacerlo de cuatro a seis de la 
tarde, a partir del día 17 de septiembre al 30 del 
mismo, en el local de las Esooeías Católicas, Gar
cía de Paredes, 33. 

Para más detalles diríjanse a ia sriperior» de di
chas Escuelas Católicas o a don Eogelio Jaén, di
rector de la Congregación en la parroquia de Sántá 
Tetesa.. ' • 

CONSERVAS TREVIJANO 
Prinnera m a r c a espaaofia 

EL COMERCIO EXTERIOR EBANCES.^Du-
rante los ocho primeros meses del año actual las 
importaciones se elevaron a 26.044.575.000 francos, 
que representan 38.008.182 toneladas, oon un aumen-
Ú> do 6.127.640.0Ó0 francos y 2.666.767 toneladas 
con relación a los ocho primeros meses del pasado 
año do 1923 y un aumento de 2Q.649.096.000 fran
cos y 8.800.252 toneladas con relación a los ocho 
primeros meses del año 1913. 

Durante el mismo período las exportaciones se 
elevaron a 27.263.159.000 francos, que representan 
18.532.984 toneladas, o sea un aumento de francos 
8.215.584.000 y 3.064.043 toneladas con relación a 
los ocho primeros meses de 1923 y un aumento de 
22.826.590.000 francos y 4.927.288 toneladas con re
lación a los ocho primeros meses de 1923. 

ESCUELA DEL HOGAR. — La matrícula para 
todas las enseñanzas que se cursan en la Escuela 
del Hogar y Profesional de la Mujer está abierta 
en la secretaría de la misma (paseo de la Castellaa 
na, 72, hotel) durante el actual mes de septiembre, 
de diez a una, donde se facilitarán cuantos impre
sos, planes de estudios y demás datos que deseen 
conocer acerca de los títulos y certificados de apti
tud que pueden expedirse por este establecimiento 
oficial da enseñauía, y que son: titulo de institutriz, 
título de taquigrafía y mecanografía, oértificado de 
aptitud, da contabilidad y teneduría de libros, artes 
decorativas, pintura, miniatura y esmalte, batik, 
bordados, encajes, flores artificiales, corte y confec
ción de ropa blsnoa y confección de vestidos. 

LA AGRICÜLTÜSfi, ARGENTIHA.—Segúri las 
estadísticas oficiales argentinas, el' conjunto de la 
su^)erfic'e jwmbrada so eleva a 10.855.000 hectáreas, 
las cuales .'.e r<T>arí.eri cíe eslx"; modo: trigo, hecfcá-
rc.is 7.100.(>00; lino, 2.305.000; avena, l.O'/U.OOO; 
cebada, 255.(XX), y centeno, 130.000. 

CULTURA PASA LA MUJER.—El O,ntro Ibero
americano de Cultura Popular Femenina abre la 
matrícula para t'\ ciiríío de 1924-1925 para las asig
naturas que constituyen el cmtdro de enseñanza dé 
cstrfí C.crtro, que son : cultura infantil, clases prepa
ratorias, í-xíocioncs artística y comercial, enseñanzas 
del hogar y clae<;s nocturnas para obreras. 

FiU L-u 5ec!:eta.ría, Puencarral, VÍ5, 'C facilitarán 
detalles rcíV.rentes a las matrículas y demás seccio
nes. 

Esta Añocia*"ión ofrece matrícula gratuita en cual
quiera de las EX-ccionos anleriores a las señoritas 
que justifiquen que sus medios ocx>nó]nico3 no les 
perir.itcn sufragar matricula de pago. 

SECCIÓN DE CARIDAD 
Ck>n des t ino a las Agust inas Concepcio-

nis tas de Fregona! de l a Sierra , nos han 
sido remi t idas desde Mave (Falencia) 25 
pesetas , como donat ivo r^nónimo. 

ESPECTÁCULOS 
r A Ti, A n o Y 

COMEDIA—(Compañía cómif:o-dramática.)—10,45 
Cfunción popular), Su descouí-'olada esposa. 

CENTRO—10,15, Por los hijos (estreno). 
LARA—G, La noche del sábado.—10,30, una 

mujercita sería. 
ESLAVA.—6,30. Arcadio es feliz. —10,30, La 

negra. \ 
CÓMICO—10,30, I.-a muerte del rui.ssñor. 
CISNE 0,30, El anillo de hierro.—10,30, Puñao 

de rosas y El monaguillo. 
LATINA—6,,'SO, Daoiz y Velarde y jEs muého 

Míidrid 1—10,30, Cómo »e hace un hombre. 
PRICE—10,30, Funciones de circo. 
CIRCO AMERICANO.— 10,30, Variedades y 

atracciones. 

Fiesta en obsequio délos 
escolares catalanes 

Entre los festejos celehradc» en obseqnio 
do la colonia esctol^r catalana que ha vera
neado en El- Escorial figura como uno da 
los más interesantes el qtie ayer tuTo lugar 
en la ©Souela graduada «(DondjS de Pefia>ver», 
que dirige doña, Oaraien de Castro y í^er-
nández. 

Presidió la fiesta el nuevo alcaide co.-'fle 
de VíIUllano, al que acompañaban «1 gober
nador, señor PeñalVer; los ooncejalea éefiores 
García Rodrigo, Fernández del Pino y Eor 
dríguez, los representantes del ministerio de 
Instrucción pública, sefsores Larr ay Pozo y 
un delegado del subsecretario d© (Joberna-
ción. 

Af llegar los niños catalanes fueron obse
quiados por los escolares oon flores y reci
bidos con las mayores muestras de. afecto. 

Terminada la ejecución del programa, los 
niños ' catalanes bailaron al sardana de la 
Santa Espina y entonaron canciones patrió
ticas. ' '•:..,. .. • , 

E l gobernador y e l aca lde pronunciaron 
discursos, ei último saludando, a la colonia 
en nombre del pueblo dé Madrid, y uno de 
los profesores catalanes pronunció palabras 
de alto sentido natriótico y .expresó el agrá-
detámiento dé fedos por las atenciones de 
que han sido objeto. 

Los niños catalanes fueron obsequiadc» con 
luguetes Y con una suculenta merienda. 

El Rey en el Palacio de ¡usticia 
o 

Acompañado del marqués de l a Torrec i 
lla, h a visítaEo ©1. Rey é l Palacio de Jus 
t ic ia , en cuyo pór t ico le esperaban el p re 
s idente del Supremo, el d e l a Audiencia, 
el subsecre ta r io de Gracia v jus•^^cia y 
otros al tos funcionarios d e los Tribunailes. 

Don Alfonso refcorrió de ten idamente ras 
dependencias del Supremo, Audiencia t e r r i 
tor ia l , Juzgados y demás piezas. 

. ^ . . 1» > • ; .-

El crimen de Carabanchel 
Aún isa h a sido encoiitraaio e l aa to r 

De la di l igencia de autopsia, verificada 
ayer ftiañana, pa r ece desprenderse que el 
pas to r Marcos Fe l ipe fué asesinado por 
persona de más e s t a t u r a que la víct ima. 
Así lo indica la s i tuación de l á he r ida déi 
cuello, que, por c ier to , no pa r ece produci
da po r un hacha , como ten pr inc ip io se 
creyó, sino por a rma dé corte; más extenso. 

Han declarado la dueña de un café es
tablec ido en Carabanchel y su hi ja , . que 
paseaban por ia Canale ta e n t r e ocho y 
nueve de la noche, h o r a en qne se Supone 
fué comet ido el c r imen; el hermano de la 
v íc t ima, que se ratificó en sus, p r imeras 
manifestaciones, y varios pas tores . Ni los 
dec la ran tes ni los cen t ine las del caHiparnen-
to v ie ron ni oyeron nada Sospechoso. 

Es probable que el juez de instrucción 
de Getafe se inhiba a favor del Juzgado 
mi l i ta r , p u e s él t é r m i n o donde ocurr ió el 
hecho se re laciona con la competenc ia del 
ú l t imo. 

' X a Guard ia civil y la Policía p rac t i ca 
ron ayer intensos trabajos. 

SANTORAL^ CULTOS 
BIA 17.—Miéwoles.—(Témpora.)—!^ Impreaán 

de las Llagas de San Francisco. Santos TiMnbetto, 
Obispo y mártir; Justino, Karciao, Oesoenoio y 
Pedro de Arba¿s, mártiies; Santas Odomjjia y Aga-
todia, vírgenes y mártires, y Heldegardis, firgen. 

La jnisa y oficio' divino son de La Imptesióa J^e 
las Llagas de San Francisco de Asía. Jabiko oomo 
de Forciúncalá en las dos iglesia de SeiTÍtas.-

Adoración Noctnina.—San Agustín. 
Alie María.—A las once, misa, rosario y camíáa 

a 40 mujeres pobres, costeada par don íoáé Me-
néndez y doña Consuelo Tenorio. 

cuarenta Horas.—En la cápala del Cristo de Toa 
DolíMres (San BuenaTentura, 1). 

Corte dé Maiía—De la Flor de Lis, en la Atan-
dena (P.); de Lourdes, en San J o ^ ; del Corazón 
de Maria, en BU parroquia y en el santufljrio del 
Buen Suceso; de la Caridad del Cobre, en láfi Des
calzas líeales. 

Parroqnia fia Nuestra Sefiera de las Ai^oattiis.— 
Ccsitinúa el septenario a su Titula. A las diez, 
misa solemne, y a Iaa seis y media, ejeroioios OMi 
sermón por el sefior • García Golomo, y reseirva. 

As!So de San iTosé de la Montaña (Caraoas, IS). 
De cuatro, y media a siete y media de la tafd«, ex
posición de Su Divina Majestad, y a las tóete,' ro
sario y reserva. :, 

disto de los Dolwes.—(Cuarenta Horas.) Con
tinúa la novena a San Praneisoo de Asís. A las 
ocho y media, exposición de Su Divina Majestad 
y misa de comunión, general; a las!diez, la cantada, 
oficiando el padre Curieses, O. E". M,; a las seis 
de la tarde, exposición de So Divina Majestad, es
tación, sermón por el padre García, franciBoano, 
superior de Pontevedra; ejercicio, resCTva, bendi
ción papal y sorteo de dotes. 

Cristo de san Qínés. — Al toque de oraciones, 
ejercicios con sermón por don Donatüo Fernández. 

JUEYES EUCASISTICOS 
Paríoqnias.—San Irorenzo: A las ociho.—San ,Sej 

bastían: A lag ocho.—Santa Bárbara; A las o<;ho. 
Santiago: A las ochó.—San Jerónimo: A ks ocho 
y media.—Purísimo Corazón de.María: A las ocho 
y mediai—^Salvador y San Nicolás: A lae odho.— 
Los Dolores: A las odio y media. ; 

iglesias—Agustinos Becoletoa: A las ocho y me
dia, misa de comunión.—^Buena ¡Dicha: A las oqho 
y media, misa de comunión general con exposición. 
Calatravas :*jA las ocho y media.—Capuchinas y Car
boneras: A las siete y ocho, con exposición.—Co
mendadoras de Santiago: A las ocho y media.—Bs-
clávas del Sagrado Corazón (paseo de Martínez 
Campos): A las seis, con sermón por el padre 
Diez, S. J.—^Hospital de San Framásoo de Paula 
(Cuatro (Jaüninos): A las ocho.—-Hospital del Car
men: A las ocho.—Jesús; A las siete, siete y me
dia y ocho.—Pontificia: A las seis y; a las ocho, 
con plática por loa padres Cordero y Martínez, 
respectivamente.—San Manuel y San 'Benito: A 
las .siete y a las ocho y media. — San Pedro: A 
las ocho.—Santuario del Pei-petno Socorro: A las 
siete y a las ocho.—^Eeligiosas Jerónimas del Cor
pus Christi: A las ocho. 

FIRMA DEL REY 
Su majestad ha firmado los siguientes decretos: 
PBBSIDENGIA. — Sobre exención del pago, de; 

fos derechos de expedición de loe títulos de licen
ciado y de doctor a favor de los estudiantes de las 
repúblicas hispanoa.mericanas que cursen en nues
tras üíniversidades. 

HACIENDA.—Dictando reglas para la adapta
ción al año económico de lae fechas de formacióá 
de los documentos cobratorios. 

GXJEBEA.—^DestinañSo, en comisión, a las ór
denes del alto «emisario y general en jefe del Bjér-
oito de España en Airica, al general de brigada 
don Federico Berénguer Fuste, jeife de la eegnnda 
beigada de Cazadores de Montaña. 

Nombrando jefe del Servicio militar de Ferroca
rriles al general de ^brigada don Juan Aviles Aruau, 
actual comandante general de Ingenieros de la, 
bercera, región. 

Oposiciones y concursos 
: APIiAZAMIENTO . 

Se h a dispuesto que, por conveniencias 
del servicio, la convocator ia anunciada pa 
ra cubr i r seis plazas de asp i ran tes a obser . 
vadores y calculadores del I n s t i t u t o y Ob
servatorio de Mar ina de San F e m a n d o , que 
hab ía de ce lebrarse el 1 de oc tub re p ró 
ximo, se ajiíace h a s t a el día 20 del propio 
m e s . • I 

^ C . F I L E F S I A ^ 
g ^ o ACCIDEMTES. f S E R V i O S O S ^ m . 

C u p a c i ó n p a d i c a l &on l a s *" 
P A S T B L I - A S 

A E ! T I E P S L E F > T Í C A S 

H A L I E G A D O T A 

ler0 Práctico ^ ̂ ^Fresto^' 
DE FAGDi MANEJO Y ETERNA DURACI<»J, QUE ECONOMIZA 80 POR 100 D E 
TIEMPO. REDUCE E L CONSUMO D E J A B Ó N Y S U P E I M E E L DESGASTE r«B LA 

ROPA, I>eToivenios e! Impt^rte si a los ©eho días de ns© no le sat isface 
PBECÍO: 1 5 PESETAS, y por 2 más se r e m i t e a' cua lquier es tación espafioBa 

L, Asfiít Falaelps.-» Preciados, 23.-MADEID 

ichos liiie¥os tollo el año 
4*pSig««^^i|^p^ En toda España es ya conocido e l asombroso resultado 
m^^^Z^^^^. del ALIMENTO ACELERADOR D A F de ¡a postura de 

.̂r... fciajv.' Jscí - ^ i ^ ¡as gallinas. Todos los que tienen aves y quieren coger 
^ diariamente abundancia de huevos en sus gal i ineroS '^n 

a sus galluaS; desde septiemlirG a masfo, este adini-
rable producto» 

Y en el ínTienio, que genera :meBte no ponen las gall inas, es muy hermoso, p t o q n e cuando el Yecino n^ reooffc bieetOS. 
nosotros, con el maravi l loso nl í roento, l lenamos la ces ta y la vendemos a muy a l to prec io . Ped id sin p é r d i d a de momento , 
p repa rando desde ahora sus aves p a r a la pues ta intensiva. JfíHares de referencias . Bación d ia r ia : 10 gramos, que va len 2 cun
t imos. E'! saco de enssyo de 5 kilos (500 raciones) , 11 pese tas , con instrucciones, l ihre die p o r t e s y envase BeTotae l to fle'S» 
.^m'^^Jl ^^^ ^^}.f s"®**'̂  satisíeclM). Pedidos, acompañando su impor te , a don T. LOPPACHEB, p laza de ia Const i tuslon, 43 y M " 
U J L U Í Í K A (¡Sevilla). R e p r e s e n t a n t e gene ra l p a r a E s p a ñ a y sus posesiones. i. 

^^^^'M 

l l l i a 
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SAN BERNARDO, 52.--MADR1D! 
( F E E N T E A LA D N n - E R S I D A I » 

PREPARACIÓN PARA LA Ü S I Y E R S I D A D CENTRAL Y OTRAS U N I V E R S I D A D E S DE PROVINCIAS 
Ixw estadios se haoea por apnnt<!s-CTtra<!tos, acomoda<los a los prosramas, tarrto de Universidad de Madrid como de provinciae; con !o cual los alumnos 
Sidqüieren, ein esfuerzo, i^rfecta y pronta prcparacJón. Eí internado está bien a.tendido y vigíla/ío, porque la alimentacjón es buena y abundante, y 
porque al frente del mismo hay un saocrdole, qno se cuida de que los alumnos estudien, dando cnonia, caso contrario, a los padres de los inismo&. E l 
¿iiectior de esta AcaidejaJA, con datos que el profesorado le facilita, da oncnta todos los meses de) aproveohami'8-,ito de los alumnas. Lo isropio hacen 
el direóio-. del internado y el administrador acerca de la conducta y gastos. Hay preparación POR CORRESPONDENCIA, de eficaces rcsultsidos en | 
Universidades do !Maidrid y provincias para los que no pueden asistir o. las clases de e^ste Centro. Tambií^.n hay ^^reparaciones especiales ABREVIADAS 
para loa que, por sus oomdioionei de cultura, edad, etc., quieren terminar pronto la carrera, profesorado para clases especiales y a domicilio. Pídanse reglamentos. 

F nr: rr: rK ar: rK ní rn a^ rn rn ar rK a", rn rn ni rn rn r "Tí rr: ni rK rr: rr; «^ rr: rK rr̂  

Máquinas para coser y bordar, 
las de mejor resaltado y laa 

m:Ú3 eiegauties. 

Máqníjtias espociales de todas 
clases para, la confección iÍ€ 
ropa blanca y do color, sas
trería, corsés, etc., y para la 
fabricación da media», calce
tines y género de punto. Di
rección general en Espaüa; 
RÁPIDA, S. A„ AVINO, 9. 
Apartado 738. BARCELONA. 
Kn MADKID, CASA HER
NANDO, M A Y O R , 29, 

y GRAN VIA, 3. 
Pídanse catálogos ilnsííadog, que se enviarán gratis. 

SOfiOESíüa O O i l l l Z PUENCARRAL, 91, 
segundo fieiecha. 

Preponusión completa Arqaití'ctos, Ingenieros Industriales y 
M,inas. Comienza el curso cu 1 de octubre. Internado exce
lente. Pídanse reglan^entos c instniccionos al director, 

F E L I P E G O R R I Z 
SAN MATEO, 18, FKINCIPAL, KA'DRID 

iríMTiiiriíiíríÉW 
E A El iDÜCIDO N O T A B L E M E X T E UiS PRECIOS. 
rANTO EN BRONCES Y OEEEBl iEHIA REIJGIOS. Í 

CO>I0 EN SUS ACREDITADAS 

IMAGEMES. Baj-quilo, 33 

Arcas para caudales y caja* 1 
murales. Máxima seguridad. I 
Precios sin competoncia en I 
igualdad de calidad y tamaño, i 

Pedid catálogo á 
MATTKS. e iRUBER. j 
Apartado185, BILBAO) 

"LA TELEIBERICA"!! 
FBANCISCO DE BOJiS, 2, J í lDRÍl) 

Instalaciones telefónicas de intercomunicación 
automática (nuevo sistema) y supíetorios urbanos 
en alquiler o en venta. 

T. S. H. 
Los mejores aparatos de galena y válvulas, alta

voces y cascos de la 
TELÉPHONH MANITFACTUKITíU C.«, London 

ACUMULADORES 
Se cargan y reparan toda cíase de acumula

dores. 

üiiOLEÜrBiiSilETa 

- ^ ^ B H S C l ^ 

wsr»nTfi»eo. os exouisiro\ 
ffefiTe -ífí s/ffi/rjr 

mmi fiíii. n, 
ARENAL, 22. MADRID. 

Su administrador, D. A. Tdan-
zan&ra, remite biLlctcs a pro
vincias d-e todos los eoríetis. 
Híiy r^ésimos ele Navidad. 

Para qu l l a r se 
ese gr 111 ele.»» 

Lo más conveniepíe es beber en 
todas les comidas la mejor de tós 
aguas minerales, que usted mismo 
puede prepararse, vertiendo en 
un litro de agua un paquete de 

Lílhiiiés del B / GIISÍIE 
De este modo, obtendrá una cura
ción rápida de todas las afecciones 
dolorosas que tengan como ori
gen, este veneno : el á c i d o ú r i c o . 
REliHATlSMOS. GOTA> PIEDEA. 

Con una ceja de 12 
paquetes pueden obte
nerse 12 litros de agua 

.mineral. » » • » 

OE CÉBENLES 
S^olinotritsüsoadcsiP ele tcüda clase 

de sesstillas 

d e p o s i t a r i o ún ico pa ra Espaftt 

£síaiiiectinisot6S 03111119 OLÜEBES 
Paseo de la Industria, !•*• Barcelona 
y en todas las buena» Farmccios y Droguer!«} 

A C A D E M I A D E BUEM 
PRBP.'UIATOP.IA l'ABA I N G E N I E R O S INDÜSTBIALBS 

Piamojite, 12."Madrsd.—De 4 a 6 

EMPRESA A M V N a A D Q R A 
PRESUPUESTOSY DiBUJOS GRATISj 

GRANDES DESCUEMTOS,f 
¡RÁPIDAS PROPAGANDAS, f 

ANUfSaCJQS ARTSSnCOS.I 
i CONDE ííeROMA!^a^ES,/y 9. [ 

T E L E F 0 N 0 , M - 3 3 í APART/WOO, 4 0 . 

TEMPEROL 

Pedirlos ee todas partí 

«stómapo, Dñones e infscclORcs gasítoüJtesHnaies (tííotítea.?). 
Eeina de las d« mcss cor lo ¿igestiva, higiiínica y agrad.nb!a. 

S A N T A N D E R 

Comparej'j el trabajo &e¡ 1;Í 54.4QUINA CONTINENTAL -«« cualquier otra marca, y se con-
vencerím que es la mejor y más completa ds las míiquinas de escribir 

Pídala a prueba a Jos agentes exclusivos: 

I lili, I i iilil-liiüLEZI 17.--IELEF01 mi i 

mmt iiiiepo, i.-mim. iiiiii ?.--ÍOLEBO: comepcio, 15 
Procedentes de cambio por la sin par mSquina do escribir CONTINENTAL, se venden máqui

nas de ocr.stfin t'e todos los sistemas, en inmejorables condiciones. 
Accesorios para toda clase da míiquinas. — Reparaciones en taller bien montada 

Se ha<?en cfipias a máquina, 
aiuebles prñcticos para oficinas. — i'idai.se presupuestos para instalaciones completas 

BjSBÍéa¡Sfi5"3Ctf!iSB«aíí3;SN.tffi3-50^31i34ia?fcV.-s:iAv¿3aaip*-as.*«SíaeJ 

•EL Dfi.BATE ! i Colecía^.a, 

DUODÉCIMO ANiVERSARlO 
RQ&AD A DIOS EN C-ARIDAD POR EL ALMA DEL SEÍÍOR 

w, Ú i ífa i!^ w R í f ü Ki ^ 

;iae falleció el día 18 de septiemisre de 1912 
EN BAÑOS DE MONTEMAYOR (CACERES) 

HABIENDO RECIBIDO L0.5 AUXILIOS ESPiR!TUALE3 

, Sn¡ viuda, doña Jesusa Soledad! íVega y Ortiz 

RUEGA a sus amigos y almas piadosas le encomienden a Dios Núes. 
tro Señor en sus oraciones. 

Todas ¡as misas que se celebren el día 18 de los oorrien>es en la Iglesia, Pont i f ida de los pa-
dlres redentorir.t.as (calle del Sacramento) y las le Réquiem en la parroquia do Honioria (Santander) 
y Jíjj-andilla (Cácer-es), serán aplicadas por el eterno desean o del alma d-t'l finado. 

Todos los días 18, 19, 20 y 21 de lOvS restantes meses del aiio se dirán misas oon el mismo fin en 
el oratorio particular de su viuda, doña Je^susa Soledad Vega, calle Mayor, 92. 

Loe. exccicntisimois c ilustrasimos señores Nuncio de Su Sant idad; Cardenales de VaJladolid, To
ledo y Santiago; ¡Arzobispo de Valencia, y Obispos de Vitoria, Astorga, Ma.drid-Alcalá, Rión, Lugo, 
Pla.selnciiíi, Sa'inmanca y Ciudad R<eal .«e han dignado conceder indulgencias en la forma acos-

' ^Julnbrad'a. 
(10) 

BS CO REITAB 
E&QBR & SOHK.-'-ALEHANIA 

VENTA EXCLUSIVA 
CASA . M E L I L L A - — B A R Q U I L L O , 6 DUPLICADO 

C A S A K U I Z 
Calle Santa B&rbara, i, m» 
ciriá. Especialidad en som

breros para el clejo. 

Ooiosco U [\ OíBÜR 
Calle de Alcalá, freutc 

a 1% Calatrayaí 

gaiFjagBgatia«!Bga«guttMgs?gi!K^ 

PARA ESQüEL.V.S, RAMÓN BOJUNfiT---:' TITES, Í-..\1JQÜILL0, 39, vrJ.r'iVlPXí. 

t 
LA SEÑORA 

Mi Gapien lonteli 
y Gómez 

Q. S. G<. H. 

I Füiíeeio el día 12 üe septiembre de 1924 

Todas las misas que se celebren ei 
día 23 del corriente en las iglesias' de 
C;rJatrava,s y San Ignacio de Layóla 
(padres Trinitarios), y el día 2 de octu
bre próximo en la pairoquia de San 
José; así como las gregorianas que se 
colebren en esta misma iglesia diesdc 
el . día 18 del corriente, a las DIEZ Y 
¿lEBIA, excepto los días festivos, que 
serán a las ONCE, serán aplicadas por 
el etei-no descanso de su alma. 

La familia 

RUEGA a sus amigos la 
tengan presente en sus ora
ciones. 

POMPAS FÚNEBRES.—Conde de Pefialyer, 15. 

RF.VI5Tfl-5EA\nrif1L flPBRTBDO 1iüñ.9 
=T0KT05f] ^ 

süaims ESTfi 
ropyíAR 

En sus páginas, embellecidas con espléndidas fotografías, se ofre
cen al lector, como en vasto y atractivo panorama, las proezas de la 
Aviación, la T. S. H. y el modo de construirse los aparatos uno mis
mo los grandes viajes y exploraciones g-eog^ráflcas, las obras maravillo
sas de ¡a ingcnicila moderna, las conquistas de la Medicina y de la 
Higiene, las investigaciones de la Física y de la Química, los sorpren
dentes descubrimientos aceica de la estructura de la materia, y todos 
los adelantos cioütlficos e industriales de nuestros días. 

Colaboración de los más eminentes técnicos y hombres de ciencia 
de nuestro país y del extranjero, que dan cuenta en esta Kavista de 
sus propias investigaciones, estudios, inventos, etcétera. 

Es la* Enciclopedia más útil y provechosa que puede usted tener 
en su Bibioteca, ya. que encontrará en ella puestos al día TODOS 
LOS CONOCIMIKN.rOS HUMANOS. ^ " -^^^^ 

Los precios de i,uscripci6n a esta Revista son los más económicos 
de todas: 50 núraoios de la edición en papel satinado, con dos copio
sos índices de ia materias tratadas, sólo cuestan 30 pesetas al aflo. 
El precio de la edición en rico papal estucado asciende solamente a 
.̂ 0 pesetas al año. En el extranjero, SO y 40 pesetas, respectivamen
te, la suscripción einua!. 

P I D A N S T ; A «IBEEICA» LAS SIGUIENTES OBEITAS: 

La EafUotc'e^rafía y Ra<i¡<)teIefonia modernas, por el capitán 
M. Castafíá, pesetas 1,75; Jlonografía el&mental de la máquina de 
vapor, por el ingeniero J. Prat, pesetas 1,10; La Preylsión del Tieni 

I po, por el padre Ricardo Carera, S, J,, pesetas 0,75; Viajes Cicntíflcos" 
por el mismo autor, pesetas 1; l'er remo tos, sismógrafos y edificios por 
el padre M. Navarro. S. J., pesetas 6; Sinopsis de los ¡«araneurónteros 
de la reniíisn-'a Ibérica, por el padre Ixmginos Navas, S. J., pesetas V 

! María y la Compañía de Jesús, por el padre M. ^ a r r é S. ? ^ e -
tas 3. F.stos precios se entienden franco de porte. ' * 

Dirigirse «Ibérica», apartado, 9, Toitosa, enviando el importe en se 
líos de correo o por giro postal. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. C a m as som
mier, 37,i50; camera, 60; mar 
trimonio, 65; colchónos, ] 5 ; 
cameros, 22,501; matnimonio, 
íiC; mesilla noclic, 15; sillar, 
6; jicrehoroB, armario» luti», 
1Í50; ropero, 110; l a v a b o s 
completos, 25; mesas domo 
dor, 22,50, 20; camaí doradas, 
máquinas escrib'r, coser Sin-
^er, gramófonoíi, aibaja^. Lu-
n», 21, MatesanJ!. 

ALMONEDA, camas dmra-
AííRf niqueladas, bronceadas, 
fábrica, baratísimas, Ijuna, 21 

ALQUILERES 
CÉDESE g<abmftte caballero. 
Kspcjo, 5, tercero izqtiííirda, 

CEDO tres habitaoiones, dfs-
paoho amueblado, cAntriro, ca
lefacción, bafio. Progreso, 20. 
Icchoría. 

CEDO habitacioní-c exterirv 
res amiieblfidas. Calle Santa 
Catalina, 3, entresuelo. 

S E ~ A L Q Ü I L A N "cuartos, 16 
habitociones. Todo confort. Ca
pa nueva. Híog Kosas, Z2. 
TTatLvíns-McíLc'o iiróximos. 

COMPRAS 
SELLOS cspañolci, pago loa 
mis altos precios, coo prc-
frrencia do 1850 a 1870. 
Cri;íi, 1. Madrid. 

PAGO bien mobiliarios, pia
nos, cTiadroP, libro:? y objetos. 

DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45. 

PRINCIPAL DERECHA. — TELEFONO 

2.929. SE ABONA 0,30 POR CADA CAS

CO DEVUELTO 

Tlcríaleza, 110. 

COMPKO alhajas, dentadu
ras, oro, pla,tino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Bodrigo)., platería. 

ENSEÑANZAS 
ACADEMIA Anglada. Prepa
raciones p r á c t i c a s . Bancos, 
eearitorios, cálculos, contabi
lidad, caligrafía, idiomas, ta
quigrafía, señoritas, varones. 
IjOganitos, 8. 

ACADEMIA Olmedo. Correos, 
Ba.noo de España, condesta
bles. Contabilidad en tres me
ses. 'Francés, Mecanogratia,, 
Internos. Salud, 11,. Madrid. 
BACHILLERATO. Obtienes^ 

VARIOS 

E S T A N Q U E B O S : Tened 
siempre Eiobnes Monederos ^ 
ra envíos al Ejército África. 

AGENCIA Qatélioa. Ges tS 
na colocaciones, empleados, 
servidumbre ambos sexos en 
toda España. &aroia Pare, 
des, 40, Madrid. 

MONTE caza, próximo Ma-
dnd. cedo acciones. Plaza Es
paña. 5. Tienda. 

VENTAS 
DIRECTAMENTE a pajücn. 
lares compramos, vendemos j 

- - , . w./^icuo!« cambiamos alhajas, buenos re-
abreviadamente mediante núes- I loÍ«s, antigüedades, pianos. 
tro sistema práctico de ense-
ñaaza. Internado. Academia 
Central. Luna, 22. 

ESPECÍFICOS 
E L DEPURATIYO CÉREO 
cura la avariosis y purifica la 
sangre. 

OFERTAS 
.OFREZGOME para cobrador, 
horas libres: toda clase do ga
rantías, modestas pretensiones; 
desempeño cargo do confianza. 
•7reneral ZaVala, 27. VÜls 
Luisito CProsperidad). 

ÓPTICA 
HÁGASE graduar vfsla; usa 
cristales Pínktal Zeiss. Casa 
nuboso, íptico. Arenal, Í21. 

autopíanos, gramolas, apara
tos fotográficos, Kodak,, má
quinas escribir, escopetas, bi
cicletas, mantones Manila, ob
jetos platería, joyería y orfe
brería. Seana. Hortaleza, 9. 
SANTOS milagrosos, mucho 
surtido muebles, colchones, ca
mas, mesillas, Etesengaño, 20. 

LANILLAS superioires para 
confecciones; económicas para 
roperos; toquillones, toquillas, 
chaleooB. Bonitos modelos, 
Codes, Atocha, 9, 

ARMARIO luna, 140 pesetas; 
mesilla, 20; lavabo, 20, DÍÍS-
seugaño, 20, 

ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos. Galerías Ferreres, 
Carretera del Este, 2 ÍVetitas) 

L IBROS de ocasión. Pedid 
catalogas al Apartado 5.013. 
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